
Precios á& suscripción 
o 

MADBXD 2,00 pesetas a l mea 
t K O V I N C I A S 9,00 p t a s . trimesface 

EASfO A D E L A Í Í T A B O 

i<»MhH£ 

i!£&2kBn><^JÍIo 'SU^—mBBO^ 4.S89 Jnens lU) de estero de IKü crifco xandonss MASÍAS Apartado 466 . -^ed . y Admón :, COLEGIATA, 7> Jelétoaos 365 M. ; 398 M 

El problema de la 
vivienda 

S I p s o M e m a d» l a \ i v i e » d e , p l a n t e a 
do e n dlvenaaa a a c i o a e a d u r a n t e la. gue -
x s a y, c o n p o s t o r í o r i d a d a eJia» exige co
pio ú n i c a s o l u c i ó n a d e c u a d a «jae s e aidL-
íiqruen c a s a s suñ-cfientes, h i g i é n i c a s y a 
p rec ios m ó d i c o s p a r a a ta- ider a l a s da-
m a n d a s de l a claae o b r e r a y de u n a g r a n 
{(arte á& l a c l a s e m e d i a ; l a t a s a n o es 
máB (jae. u n a l iv io p rov i s iona l , sLn efi-
oae ia paj^a l a c u r a c i ó n de u n a d o l e n c i a 
qfSñ xs&qaiQre o t r a t e r a p é u t i c a . 

L a t a a a a m e n a z a en c a d a p r á r r o g a de l 
decre to s o b r e alqruilerea d e s a p a r e c e r o 
m o d t f l c a r s e ; s o l a m e n t e s i rve p a r a de^ 
íender . contera l a oodíota exces iva d e l p r o 
p i e t a r i o a los quo t e n í a a a l q n ü a d a s y.a 
v iv iendas h a c e a l g u n o s aflos. 

L a n e c e s i d a d y u r g e n c i a de o t r a s so-

Apertura del Parlamento j 
en Inglaterra 

o- .— 

El mensaje de la Corona »e leerá 
el día 15 

— p — • 

Un discurso de Rafn8ay'.Mao.Donald 

Se dice Qoe los sorieta reconocerán 
su dKifla 7 ane Inslaterra leis bará 

un préstanito 

XX}KI>BES, 9 . — ^ ap«rtura de la Cáma
ra de los Comunes &a oelebró ayer con el 
acostumbrado ceremonial: loeiiura de la, oon-
vooatoria ante las dos Cámaras reunidas en 
la de-loa Loree y después elección del capea-
ker» (presidente.) ds la Cámara de loe Co-
mnnee. Como se imperaba, ha sido nosabra-
d'-; Whitloy, en ouyas maaos prestarán ju
ramento k é diputados. 

Todas estas ceremonias oareoaa de signi-
floaoiÓQ alguna, y el verdadero interés co-

Temporal en el Cantábrico y el Atlántico 
-eiD-

El "Mercedes" lucha tres días seguidos con el mar. Nueve 
tripulantes de un velero perecen ahogados. Barcos estrellados 
contra las rocas. En San Sebastián las aguas inundan varias ca
lles. £! "Louisiana" a la deriva. Un "steamer" inglés pide socorro 

- £ 3 Q ~ 

t o a l r ^ m e n a l l i m i t a r l a 
csogeú de 
•98, pues , 

SAN SEIUSTÍAJÍ . — Se l a u a d a n algunas 
calles de San Sebast ián.—Fremte a ? a -
isajos se es t re l la el yapor «Vicent l ta», 
pereoieíiíío naeTe de sus tr ipulantes .—ííe 
desconoce la sue r t e de niuaei 'esas em
barcaciones. 

SAN Sül íASTÍAN, 9.—Desde la madru
gada reina un viokaik) temporal. Es ta ma
ñana las olas laundaron unas bodegas del 
pafieo da Salamanca, poniendo en apurada 
situaüldn a «us moradores y causando im-
portaaítes desperfectos en los edíñoios da 
aquellas inmodiaciones. El oíeajo alcanzaba 
gran altura. 

A las dos da la tarda entraron de arriba- , ^.^„^.^ „„ 
da forzosa en el puerto de Pasajes varios | JKJS vapores 
barcas. 

terraza del prabeütin del Glub Náutico, asi 
como gran parte de los ba&os do La Caroli
na , d<¿ide las aguas arrancaron puertas y. 
ventanas, llevándose las pilas de los cuar
tos de baños y causando otros muchos des-
troace. 

La playa se hejla cubierta por las olas 
en una extensión de más de 80 metros, has
ta el punto de qiie el muro de ésta se ha 
agrietado por tres puntos distintos, socavan
do las aguas s\is cimientos. 

En el Atlántico 
NUEVA YORK, 9.—A consecuencia del 

violento temponal que r e ina en el mar, han 
a t rasado su e n t r a d a ©n es te pue r to todos 

q u e debían l legar hoy. 
I Te legraf ían de Norfoik que el acorazado 

buque «Vinentitaí, que ayer tarde ha- j «Lo^feianas, declarado infiti] p a r a el sci--
lucioiíeía a p a r e c e n r e c o n o c i d a s p o r el a "imenzará inmediatamente después do la leo 

' ú l t i m a p r o - ; t u r a ¿^ Mensaje de la Corona el día 13 
se i s m e s e s ; , can el debate sobre la respuesta. Se ignorí 

P f t s ^ a sa «jq^ongan l a s d i f t euUadcs q u e | oi^ u ^ W t^^^^^^ ^^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^^^ componían , ^ ^ l ^ ^ ^ . 

tura del Mensaje de la Corona el día 13, ! bia salido do aquel puerto con direooión a 
lamento de madera, 
las rooas, pereoieuao • d^j-iva a consecuencia de la r o t u r a del re-

rsogm d e l c i t a d o decre to a se i s m e s e s ; , can «1 debate sobre la respuesta. Se ignora i B U b ^ HevTndo un ^ m . n t ^ T^T.Zr^ "''^''' ^ remolcado de Piladelfia a Bal t imo-
, r ^ e s . n m y c o n v e n i e n t e g a o e n l a todavia. ^ es probable q u e , ^ « ^ - P a V » r C ' - S r d o ^ " t . ^ S ro„t''--^^^^^^^^^ P ^ - ^ desguatado, se ha ido a 1 

Bn :i3, bahía ^ 
fugándose numerosoB ¡pesqueros. 

" arante 

ee o p o n e n a l a so luc ión r a d i c a l de l I « ^ - | 2 l „ ™ * í ^ ' ' J ° ? ministros se reunirán ma- ; BU tripulación. Kl otro log,-ó 
S J d e l a Viv ienda y^se i n d i q u e l a m a - ^^-a^^para - ^ - í ^ í i l í ^ - ^ n r t a " ^ ' " ' ' ' ' ' ' - ^^'^--^-
neya da s a l v a r l a s . •,„„i„ i rifas aduaneras. 

HíBOO poco s e h a n p u b U c a d o en I n g i a - | 
tBíTa dos i n t e r e s a n t e s t r a b a j o s p o r I I a - ¡ Discurso de Mac Bonalá 
i r y B a m e s y K. D. S i m ó n a c e r c a d» es-1 No hay novedades en lo referente a la 
to iparíieniai- E l a u t o r de u n o d e el los . actitud de los partidos. Los laboristas so han 
a f t o n a eme ik násdón del E s t a d o consis- ;K,umdo ayer para confirmar en su puesto a 
f i ^ r e s t a b l e c e r cond ic iones , en v i r t u d : R a m s a y Mao Donald Este pronunció un 
t e d e f*S^*^^ '̂̂ f̂ ^ 7 " ' ^ ' ^ , „ „ 'v-ivadas c o - ^ i ^ ° « " o . ^^ <^ que declaró que el partido 
de i a s c u a l e s l a s « " ^ f ^ ' ^ ^ . P ^ J ^ ^ ^ ^ l ^ que dirige aaegurlrá sus poderes para obrar. 
Doisncen v i g o r o s a m e n t e a ed i f icar c a s a s ^^^ t r a d u d r su programa en «¿tos. y no 
el a u t o r de í o t ro t r a b a i o sos t i ene que es ^^^ preparar unas elecciones generales. 
necesai-lo el esfuarzo púb l ico p a x a su-¡ Ailadió que tratará por todos los medios 
p l i r l a def ic ienc ia de l a s e m p r e s a s p n - | d e resolver las dificultades que atafian e 
v a d a s , def ic ienc ia n o t r a n s i t o r i a , s i no j interesan al mundo entero, para lo cual 

sal'carse tras 

a Concha continúan re-

¡ A bordo del c i t ado buque van s ie te hom-
I bres. 

c o n t i n u a y a u n c rec ien te . E l p r o b l e m a 
en I n g l a t e r r a es d& í a l c o n s i d e r a c i ó n , 
que pa i ' a rcso lvcr io «o n e c e s i t a r í a cons
t ru i r , po r lo m e n o s , mi l lón y m e d i o d e 
c a s a s en u n decen io . 

El confl icto pra-ece luso lub le si se tie-

movilizará a todos, mujeres y hombres, a 
cuantos se bailen adornados de buen sen
tido yjee tén poíseidos de buena voluntad, y 
desafió a liberales y conservadores a unirse 
contra los TaBoñstas para impedirles que 
lleven a cabo es ta tarea. 

Añadió que los laboristas establecerán 
ne e n c u e n t a q u o los t r e s f ac to res de l a lias condiciones en que ha d̂ ^ basarse la paz 
edificiición, el so la r , la m a n o de o b r a y i del mundo, y que anhelan ver desaparecer 
los roatcrii ' i ies, h a n Glevacio ex t r ao rd ina -1 de éste el rescoldo de una hoguera, susoep-
r iamet i t e s u s p r e c i o s ; d e t a l sue r t e , que 
l a r e n t a e x i g i d a p o r el c a p i t a l i s t a p a r a 
ob tener el i n t e r é s del c a p i t a l emipleado 
en l a edi f icación y c o m p r a del so la r , el 
pago d e i m p u e s t o s , l a s r e s e r v a s p>ara re 
p a r a c i o n e s y la: a m o r t i z a c i ó n a n u a l del 
va lor de lo edi f icado h a de d u p l i c a r o 

tibie de producir cuando menos se p'onse 
un formidable incendio que abrasaría al 
universo. 

En opinión del orador, «s neoasario y 
esencial un Gobierno laborista para apresu
rar el reinado de la paz en todas partes de 
Europa. 

CíOntinúa diciendo que debían desaparo-
t r io l i ca r ia r e n t a do los lu i t iguos edüfi-jcer todas las diferencias de criterio y los 
d o s da i<^ual t ipo , y a s í e levado , ábsor - í errores de interpretación entre Francia y la 
he r n a pro-'-iorción exces iva do los ingre- i Gran Bretaña. «Sería—dijo—una cosa ver
sos fie h . s f a m i l i a s o b r e r a s o de l a d a - 1 f f «"-uniente magnifica que pudiéramos es-
bon UL 1.1.5 ¡tablecer con Francia, I tal ia , Kupia, Alema-
ee n icü ía . ^ , nja,̂  Cliecoeslovaquia, en una palabra, ixin 

s de c o m u n i c a c i o n e s en- manidad y ; no obrando a impulsos de riva-
tre los n u e v e s c e n t r o s y l a s i a n t i g u a s jUdades mili taces, y 
dos y económico 

c i u d a d e s " " " ' " ' Calificó de «tontería» el hecho de pceteu-
Los a l u d i d o s e sc r i to res i ng l e se s p r o p o - d e r ^ d e s c a r t a r a los_ soviets, oO¿ loe cuales 
i.ub .uuu iuuo rm,r.n<>.s+ri« * —dijo—negodaró. directamente. 

nen a d e m a s l a exención d e i m p u e s t o s de Afiadió que, a s u ju ic io el Gobierno la-
Ios n u e v o s ed i f i c ios ; e s t a exenc ión a p r o - ^^.^^^^ ^ . ^ único calificado para oonse--
Ximar ía m á s s u s p rec ios de a l q u i l e r a guir , la reglamentación de cuestiones tan 
los alquiier.os de los a n t i g u o s , c u y o eos- ooniplejas como el paro forzoso y alojamien 
te fué m e n o r . '^ ' \ ". ' . 

El Gabine te y el prosrrama 
Aunque nada muy concreto se ha podido 

h a b i t a n t e s de l a s n u e v a s ' ¿educir de las . palabras de «leader», se ase
gura que en lo que, se refiere a íEusia los 

A u n q u e l a exención 
p u e s t a p r o d u c i r í a u n a 
ción 

"os 
n u e v a s c a s a s , d s t ipo 
i s r e g l a s de l a h ig i ene , 
p r e s u p u e s t o del E s t a d o g a s t o s | m i u j ^ g de libras esteriinas 

EL «CÍTY OF DTJKHAM» E X PEI.IGKO 
t-arde el teiiipoi-a] ha ceguido: MARSELLA, 9.—L.a estación rad ic te le -

adq-airiendo alarmantes proporciones. El ve-1 gráfica de este p u e r t o h a recibido u n des-
lero «Tres Palos», de la matricula do Gijóu, j pacho pidiendo socorro del «steamier» br i -
fué arrojado contra las rocas, perdiéndose, j t.^nico «City o í Durham», el cual, se halla 

Frente a P,ag.sjos fio sabe que está un bu-1 t.ota]iroent8 sin gobierno a lois 46 grados d!a 
que de alto porte pidiendo aiucilio con ur- i jiatitud N o r t e v log 11 grados de longi tud 
gencia, y es imposibla enviarle socorro al-; Oeste, al Nordes te de España, 
guno a causa de! estado del mar. i .—^ 

En la mirms. bahía sa hallan Tos vapores Un hidroavión español 
averiado en Safi 

o 

¡ RABAT, 9. (Urgente . )—El t e r ce r hidro-

Bl t e u i e a t e de navio aviíador Max d!e 
Sa in t Maurioe h a sid0 enviado en socorro 
del hidroaviión espiañol. 

r a ú n u n o de d ichos es- tos obreros 
c r i tores l iega a p e d i r l a exención de l o s | 
impues to s d i r ec to s p e r s o n a l e s q u e reca i 
g a n sobre I 
edificaciones _ 

t r i b u t a r i a piro- laboristas propondrán el reoonooimiento in-
„ sens ib le d í s m i n u - ! lued^iato del Gobierno de los soviets en. las 

o r p r e s ü p i r ^ t o d e i n g r e s o s de l j «o^<Uciones siguientes : , 
c i t ados e sc r i t o re s c o n s i g n a n I P"mera.__'Los rusos _enti-eg.arán a Inglate-

rra 20 millones de libras esterlinas como 
^ ° parte de la deuda rusa anterior a la guerra, 
a h o r r a - Segunda. Inglaterra prestará a Busia SO 

b s t a a o , 
que l a 
dado a 
r í a n a , _ • i 
por hosp i t a l e s , c a m p a ñ a s c o n t r a l a s qpi- Tercera. Una Comisión estudiará en Bu, 
d e m i a s , e t c é t e r a : es u n caso cu r ioso de^sia las ocoidioiones de dicho . empréstito y 
en lace en t r e l a h ig iene 
púb l i ca 

pesqueros .«.Mamelena 2» y «Mameleta 3* 
en situación crítica, sin que tampoco se ¡es 
pueda" socorrer. 

Por disposicióri de las autoridades de Ma
rina han sido déserobarpadas las tripulacio
nes de los vapores pesqueros. . _ , , „ . i 

.A causa del inmenso oleaje, se han recru- avi&n espwiol h a sufr ido a n a aver ta c u a M o 
decido las inundaciones en las oafles da Á.I- '*''°iS' ^ .® 
damar, General Jáuregui y Paseo de Sala- E l apara to se e n c u e n t r a en pel igro en 
«nanea. " ' la r a d a de .Mocador, a causa del m a l es-

jLas autoridades del puerto ,y los bombe- t a ^ del _mar. 
ros han adoptado medidas, acudiendo a . los 
lugares inundados con el material necesario 
para auxiliar a aquellos vecinos. 

Las aguas han causado considerables des
t i n o s en el balneario «La Perla», así corno 
en los puentes , de María Cristina, la Zu
rrióla y Santa Catalina. 

Se desconoce la suerte que hayan podido 
correr numerosas embarcaciones, a las que 
ha sorprendido el temporal en afta mar. 

Mil la res 'de personas se hallan estaciona
das en las inmediaciones de' la playa . pre
senciando, el imponente espectáculo del mar¿ 
BILBAO. — Crí t ica s l ínacíán del re lero 

«Mercedes».—En lucha con las olas du
r a n t e t r e s días. El personal de salva-
ineBto áffi náufrag-os de Alg-orla logra a^-

í . x í l iar . a . J a "tr¡pulaciü.n. ^ './ 
:, ;ELLBi4;0, ,,::f íj, T-íeíü- «,ís^S|Soral"-.. deá«ü&deha<lo • 
hoy en: el, Cántábrioo • há sido imponente. El 
momento fnás culminante s© ha desaoEPoUadO 
frente a álgorta, donde, aproximadamente 
a las siete y media de la imañana, se pudó 
apreciar la angustiosa .situación de un bar
co que demandaba auxilio y pretendía en 
vano ganar el puerto de Algorta. 

Era el velero «Mercedes», de la matníoula 
de Coruila. aon cargamento de ladrillo, que 
desplazaba 160 toneladas. 

Desde la. torre de señales de Portugalefca 
podían apieoiarsQ oumplitíiament« los titá
nicos esfuerzos que hacía el barco para li
brarse da las imponentes olas, que amena
zaban estrellarlo contra las rocas. 

En cuanto se dieron cuenta de la angusi-
tiosa situación del «Hercedes», T o s prácti
cos de Algorta botaron su barco y "se dis
pusieron a l salvamento de los tripulantes 
del velero.. 

Estos, &l _ 
día remontar la pun ta del contramuelle, se 
airrojaron lal agua. . 

E l patrón p u d o / g a n a s el bas'co ;de lo» 

El dogma de la Asunción 
o 

luformaelón inexac ta y tendeaclosa 

Debidamente autorizados^, (pódeme) añr-
mar que es inexacta la noticia qos b s cir
culado estos días acensa de la de&iioióa dog
mática de la Asunción de Nue£4¡ra Sefiora. 

La propia enunciación ded dogma, sobrada, 
mente atrevida, no sólo está pjroolamaudo 
el error de la noticia, sino que además de
nuncia un espíritu sectario en quie^i la ha 
dado en la Prensa. Máa palmariamente, si 
cabe, demuestra esto último el dicho do que 
tal definición tendría en contra más de la 
mitad de los Cardenales del Sacro Colegio. 

La -4.sunc"ión de Nuestra Señora, que esto 
sería el objeto de la definición dogmática, 
es creencia que, al igual que la de la in
maculada Concepción, está en la conciencia 
de todos los creyentes desdo los primeros 
siglos del Cristianismo; y por si esto fuera 
poco, la Iglesia la celebra el 15 do agosto 
como una de sus primeras y más solemnes 
fiestas; es decir, que de hecho eS dogma 
existe, y puede afirmarse que pocos han lle
gado a tanta madurez antes de su defini
ción. Por consiguiente, no se puede decir 
que un solo Cardenal le haga oposición. 

Además, hasta ahora no existe propósito 
de Sa Santidad en tal sentido, porque ima 
definición de dogma no se haría sin cono
cer la opinión do toda la Iglesia sobre su 
opoHunidad, conveniencia, etcétera, reunida 
en Concilio, y todavía no está decidida la 
celebración de ese Concilio, de que en la 
misma noticia se habla. 

En síntesis, de boca autorizada: la noticia 
es inexacta y tendenciosa. 
——~ .«ke-Ch — _ — — _ ^ _ - _ - . — 

El Cardenal Benlloch 
a Madrid 

M a ñ a n a Uega a l a Cor te el C a r d e n a l 
Benl loch , en el expreso de V a l e n c i a , q u e 
e n t r a e n M a d r i d a l a s n u e v e de l a m a 
ñ a n a . 

L a l l e g a d a del C a r d e n a l a M a d r i d n o 
debe en m a n e r a a l g u n a p a s a r i n a d v e r 
t i d a . Madirid debe a l i l u s t r e l 'Mnc ipe de 
l a Iglearia, q u e t a n a l to h a s a b i d o p o n e r 
en A m é r i c a el n o m b r e d e E s p a ñ a , u n 
h o m e n a j e de grat i tTid y de a d m i r a c i ó n . 
A B C exc i ta a todos c u a n t o s , a s í p a r t i 
c u l a r e s coino c o r p o r a c i o n e s , e s t imen en 

Visiones de Oriente 
o 

Ei sueño de Venizeios 

' For FrancásQo GAMBO 
Bujo el epígrafe genérico de nVisión 

de Orienten, •ptiblicamos tioy el primer 
artículo de una serie en qiue el señur 
Ci>mbó piensa reflejar hachos e irripn:-
siones internacionales, fruto de su ob
servación personal tj ds su estudio, 
acerca del tema por dicho epígrafe de
clarado. Los artículos sucesivos apare
cerán normalmente los miércoles, co.n-
partiendo nosotros con L a Vou do Cfita-
l u n y a el honor de su pubucidaJi sirauí-
tánea. 

—o— 
L a s p o t e n c i a s do l a E u r o p a occ iden ta l 

n o h a n segi¿j.do con l a d e b i d a a í e n c i ó u 
los p r o b l e m a s del Or i en te eu ropeo . .'Vsí 
se c o m p r e n d o que se equ ivocasen l as t i 
m o s a m e n t e a l j u z g a r ol m o v i m i e n t o ríe 
los ,1 óvencs Tulrcos e.n 1909; quo lee. i o r -
p r e n d i c s e l a g u e r r a (ba lkán ica de 1 9 i í ; 
q u e n o sup ie sen j)i"Gvcr l a in te rvencJóu 
d e T u r q u í a en i a g r a n g u e r r a y s u t r a s -
cendeaicia, y, f i na lmen te , (jue e n el Ti'.a-
t a d o de Sovras a c u m u l a s e n t a n t a s in
consc ienc ias , q u e aquo l conven io , q u e p r e . 
t e n d í a e s t ab lece r u n i'égiuien. dcfiniti ' .(j 
en Or ien te , fué ol q u e prepf i ró el fornu-
d a b l e r e s u r g i m i e n t o de T u r q u í a , que , de~' 
p u e s de l a s v i c t o i i a s d e A n a t o l i a en ei 
v e r a n o do 1922, h a t en ido s u expres ióu 
supi'iema e n el T r a t a d o do L a u s a n a dfl 
1923, l a mí l s v e r g o n z o s a de l a s denota.- , 
d i p l o m á t i c a s q u e h a n su f r ido l a s grande..? 
¡potencias d e l a E u r o p a occ iden ta l . 

¥\íé. A l e m a n i a l a ú n i c a g r a n n a c i ó n 
q u e e s t u d i ó a fondo los p r o b l e m a s d.-í 
Or i en te y q u e a p r e c i ó t o d a s l a s fuerzas 
e c o n ó m i c a s y e n e r g í a s m o r a l e s que h a 
b í a en a q u e l i m p e r i o turco., que l a s otru;; 
p o t e n c i a s e u r o p e a s se h a b í a n a c o s t u m 
b r a d o a m i r a r como u n E s t a d o en l iqui
dac ión , a cos t a del cua l se r e s t a b l e c í a 
el equ i l i b r io del JTodi te r ránco , siempr-'-. 
quo un pueb lo occ identa l o b t e n í a en él 
u n a pos ic ión de h e g e m o n í a . P o r eso Ale 
u n a e x p a n s i ó n que p o d í a t raduc i i ' so vy-. 
m.ania, en los ú l t i m o s a ñ o s q u e procíyjle-
r o n a l a g r a n g u e r r a , a l ran / .ó en Cr ien-

s u v a l o r el g r a n éxi to ob ten ido p o r el t e u n a s i t u a c i ó n excepcional , de , l a 

PASTILLAS PECTOHALES 
OE G . F . 

EN Í / 5 0 DESDE 1827// S _ E ^ I ^ 

C a r d e n a l Denl loch, a q u e a c u d a n a la 
e s t a c i ó n de A í ó c h á ' a exipresar en s u p re 
senc i a osos s e n t i m i e n t o s . 

E s t a r a o s absoTutamente con fo rmes con 
el co lega . Kl C a r d e n a l Benl loch es u n 
b e n e m é r i t o de l a R e l i g i ó n y u n b e n e m é 
r i t o d e l a P a t r í a , y M a d r i d se h o n r a r á 

Á h o n r a n d o como s e m e r e c e a t a n excelso 
j p a t r i o t a . 

Las Cámaras italianas disueltas 
. o < 

ROMA, 9.—^La disolución d e las Cáma
ras i t a l i anas se e fec tua rá mañana 10 de 
enero. 

Ui n ano aecisivo para Aiemania - E B -

V l a H a c i e n d a el valor de las garantías será examinE.do por 
j personalidades de la banca londinense. 

Otro aspec to del problema, , m u y irtte-
ipor los m i s m o s escr i tores an te i t ado 

Colonia , 31 de d i c i e m b r e de 1923^ 

L a s desd ic i í a s de A l e m a n i a ofrecen 
u n a complc . iádad t a n g r a n d e , q u e n o se 
p u e d e n a b a r c a r en s u c o n j u n t o s i n te
n e r e n c u e n t a cond ic iones m ú l t i p l e s y 
c i r c u n s t a n c i a s m á s o m e n o s g r a v e s . 
N u e s t r o roinis t i 'o d e T r a b a j o , s e ñ o r 
B r a u n s , h a d a d o h a c e poco u n a o j e a d a 

•er que su embarcación no po-i g e n e r a l sob re l a s i t u a c i ó n de los que 
" • " "" su f ren l a e c o n s e c u e n c i a s dol e s t ado po

l í t ico de es te p a i s , s i n g u l a r m e n t e desde 
l a s e p a r a c i ó n e c o n ó m i c a de l R u h r y Ale-

prácticos; pero los t m s marmeros^^que con . m a n i a . L o s d a t o s exac tos q u e h a s u m i 
formaban la tripulación: del «Mercedes» n i s í r a d o 

hubieron de regresar a este, .pues, a pesar 

lista completa ds su Ministerio. L a parte 
. , más delicada deil mismo as él ministerio da 

res , es e l .de que debe a v e r i g u a r s e si los Negocios Extranjeros, ya qine en realidad 
p rec ios de los m a t e r i a l e s d e c o n s t r u c c i ó n p^^^ algunos de los otees departamentos los 
so ma.nt ienen a r t i f i c i a lmen te e l evados pior laboristas"tienen personas relativamente pre-
o b r a do a l g ú n <?ring)), es d e c i r , : p o r con- paradas, por haber íorriaado parte dei Go-
fabu lac iones de los t espec t ivos í á h r i c a n - b iemo duíant© la guerra. Se asegura que el 
t e s que fijen prec ios e l evados conven- mismo jefe desempeñará. la cartera, y que 
cio'nales y e u s t r a i g a n s u s p r o d u c t o s de l á sus colaboradores serán Mr, Arüiur Ponson-
i ibre acción de l a ley db l a o fe r t a y l a ^ ^ Z l ? ^ ^ ! ! , ! j ! . , , t ! - ! ? . . ' ^ f T f " f J 

Mao Donald ha vuelto de Escocia cOn la de sus esfuerzos por acsroarse al de los 

un especialista en las cuestiones de Oriente. iih 
d e m a n d a . . . . Mr. Noel Buxton, y Tom. Shaw, que recien. 

Los da to s Oficiales q u e n o s s u m i n i s t r a temente ha hecho un viaje a Alemania, y 
e s t a d í s t i c a e s p a ñ o l r e s - ^ lo que parece, t rae un plan de reparacio-4» 

precios de a l g u n o s de los 
cons t ruce ión en E s p a ñ a , 

m g u e r r a y en 1923, aCon-
se a b r a 

el Boletín.. 
pecto de I 
¡ i ia ter iales 
antea d a la 
Eejan t a m b i é n , en efecto, que 
Una inves t igac ión m i n u c i o s a a c e r c a , d e 
ftste p a r t i c u l a r . • . .. 

Aunque l a l e c t u r a de c i f ras s e a a lgo 
molast-a, pa.reca forzoso c o n s i g n a r a lgu 
nas de el las p a r a quo el públ ico se dé 
cuenta exac t a de! hecho . 

La m a d e r a de p ino rojo 1 /2x4 (friso), 

nes «ónoertádo con los socialistas alemanes. 
Ija otra dificultad, la representación labo

rista en la CáocUara de los Lores, será re-
s^uelta. incluyendo en el Gobierno a lord Hal-
dane, ex ministro de la Guerra de Asquith, 
con quien Mao Donald conferenciará ©1 
viernes. 

l o s l iberales 
Asquith se encuentra enfermo y no podrá 

asistir estos días a la Cámara de los Comu
nes. E n cuanto a lüoyd Geprge, no parece 

., „_ , , asustarse de un Gobierno laborista. Es más : 
que en 1913-M cQ.sta»a 1,85 p e s e t a s el ^^ ^ artículo publicado en el «North M a i b 
metro c u a d r a d o , a l canzó en m a y o úl t i - anima a l j e f e laborista a no desperdiciar una 
ino 4,50 ( a u m e n t o d e 243 ¡por 100)4 el h ie - «ocasión única». Si obra sin vacilaciones y 
n 'o v i g a I 8 0 x 1 4 0 "'f^, a 25 pese t a s los sin tardanzas, «creo sinceramente—dioe^-
100 kilograjíiOB en 1914, t e n í a el d e 48 que los liberales de la Cámara_ de dos Comu-
pesetas en el c i t ado m e s de 1923; la ía^-
nega d© 55 k i l o g r a m o s d e oaJ g r a s a cos
t aba en 1913-U 2,50 pese t a s , v a l í a en m a 
yo ú l t i m o 4,50; el eamen to p o r t l á n d a r - i¿]¡,!^jisi^¿¡j' 
t i f ida l Arla.nd se h'á e levado en d i c h a s En un 'telegrama enviadp al 

ees le ayudarán a resolver todce ios proble. 
mas urgentes. Existe acuerdo substancial 
entre los dos partidos. E n todas estas .cues
tiones el liberalismo irá tan lejos como el 

prácticos, no lo cónsigueron. 

d e m u e s t r a n m u c h o m á s elo
c u e n t e m e n t e q u a d i s c u r s o s r e t ó r i c o s la 
deso l ac ión i n m e n s a ba jo l a cua l u n a 

El personal y material de ia estación de p a r t e cons ide i iab le del p u e b l o a l e m á n 
salvamentos da náufragos de Algorta, mon- vive y suf re . 
tada por la •'Asociación da iíavleros y diri- lEl p r o b l e m a de l t r a b a j o r e v i s t e de 
.gida por don Francisco Aldeeoa,-despra;- d í a en d í a p r o p o r c i o n e s m á s a n g u s t i o -
ciando las iras del viento y de la lluvia, — -
La trabajado con gran arrojo, logrando por 
medio dé lanzacabos recoger a los que en 
situación desesperada permanecían en el 
«Mereedes>. 

Los tripulantes de éste íueron conducidos 
seguidamente a Ja estación de Algorta, y 
conveDÍentemenie asistidos. Uno áe aqué
llos hubo de ser trasladado, al hospital en 
vista de su grave estado. 

El barco «Mercedes» venía luchando con 
el temperal tres dla.<i consecutivos, .ante
anoche pretendió entrar en el puerto de San
tander, sin consograrlo; anoche enfiló el de 
Castro, pero las olas le empujaron mar aden
tro, obligándole a acercarse a Bilbao, hacia 
ia punta' de Arriíuce. 

E n el Abra estaba fondeado el barco «Bo-
Inpe», de 6.000 toneladas, cargado con 4.500 

i ñas . El n ú m e r o de o b r e r o s en p a r o for-
i zoso h a a s c e n d i d o en l a A l e m a n i a in -
' o c u p a d a a 1.447.000 y en l a A l e m a n i a 
o c u p a d a a m á s Tle dos mi l l ones . H a y 
a d e m á s , 1.825.000 o b r e r o s q u e t r a b a j a n 
u n o o dos d í a s s o l a m e n t e p o r s e m a n a . 
H a s t a a h o r a los o b r e r o s s in t r a b a j o re 
c ib í an s o c o r r o s de l Gob ie rno , socoiTOS 
a veces e x a g e r a d o s , m a y o r e s , en ocas io
n e s , q u e los j o r n a l e s de los o b r e r o s que 

m e d i o s de s u b s i s t e n c i a y deben se r m a n 
t e n i d o s con los fondos púb l i cos , o lo q u e 
es lo m i s m o , p o r los subs id io s de l a s de
m á s c i a ses do l a pob lac ión . 

Y es t o d a v í a m a y o r l a m i s e r i a p o r q u e 
los e s t a b l e c i m i e n t o s de c a r i d a d p ú b l i c a , 
h o s p i t a l e s , c a s a s d e h u é r f a n o s , a s i los 
de l a i n f anc i a , h a n r e d u c i d o el n ú m e r o 
do l a s c a m a s en u n 35 p o r 100, y es pax-
í i c u l a r m e n t e dep lo rab l e q u e los es table
c i m i e n t o s p a r a n i ñ o s y m a d r e s h a y a n 
s ido s u p r i m i d o s e n m u c h a s p a r t e s p o r 
fa l t a d e r e c u r s o s . 

E l mini-stro de T r a b a j o h a hecho l a 
d e c l a r a c i ó n g r a v í s i m a de q u e el Gobier
no no p o d r á en el a ñ o cj9(s} v iene s u m i 
n i s t r a r m u c h o s aux i l ios a los neces i 
t a d o s po r n o p e r m i t i r l o el e s t a d o de la 
H a c i e n d a púb l i ca . No q u e d a r á o t ro re 
m e d i o a los a n c i a n o s y e n f e r m o s q u e 
h a s t a a h o r a n o v i v í a n del t r a b a j o de 
s u s m a n o s , p r o c u r a r en lo pos ib le g a n a r 
a lgo con s u s r e d u c i d a s fuerzas., El Go
b i e r n o les a y u d a r á en esto, p r o p o r c i o 
n á n d o l e s t r a b a j o s p r o d u c t i v o s , a,decua-
dos a su e d a d y a s u s e n e r g í a s f ís icas . 

A s i t u a c i ó n s e m e j a n t e h a s ido l l e v a d a 
u n a n a c i ó n a n t e s t a n p o d e r o s a y s iem
p r e m u y t r a b a j a d o r a , en p r i m e r l u g a r , 
p o r u n a po l í t i c a e u r o p e a i n s e n s a t a , y 

t r a b a j a b a n ; p e r o , a p a r t i r del a ñ o n u c - | R» s e g u n d o l u g a r , p o r los o r r o r e s funes-
vo, el soco r ro s e r á m u y p a c r o , u n o s 75 
p f e n n i g de oro p o r d ía , u n poco i n á s q u e 
u n a pese t a . 

O t ro g r u p o de los n e c e s i t a d o s se com
pone de los i n ú t i l e s p a r a el t r a b a j o p o r 
l a s c o n s e c u e n c i a s de i a g u e r r a : h e r i d o s . 

toneladas de petróleo. Los embates del Can- ,,;„j„. j „ , , Í„+Í»V.„„ ^^ i„ „ v, -
, , , - , . , ^^ IX 1 v i u d a s de v i c t i m a s de l a a u e r r a , huer-
tabrico hicieron saltar las amarras, y, gra-< - ~ - 8 ^ "> ii>x-̂ i 
cías a los auxilios prestados por varios reJ' 

fechas, de SO p e s e t a s ; el c iento I American» se burla del «terror de los capi 

molcadores que navegaban por aUí, se logró 
poner a salvo al barco petrolero, amarrán
dolo ©n las boyas. 

GUON.—Las oías causan, enormes destro
zos en los barcos e Instalaciones del 
puerto.—La playa cub ie r ta en más de 
t r e i n t a meti-os. 
G U O N , 9.—Beina enorme teanporal en 

-vr Y ^ ' t o d o el mar, ocasionando considerables des
trozos. 

da ladr i l lo recocho h a sub ido de ti'OS pe- | ta l i s tas ingleses», afectando creer en que lá 
set 
38 
de 
Tenemos , pues , q lavaciones de p rec ios q u e l g r o s a c r i s i s de l a v i v i e n d a y el p a r o fof-Irraí 
osci lan íSitre 1 8 9 y 317 po r 100 en los p r in - j zoso en l a i n d u s t r i a d e l a edi f icac ión. fep 1 
c ipales mat-er iales de cons t rucc ión ; 

O t r a inves t igac ión n o m e n o s i m p o r t a n 
te s e r í a l a e n c a m i n a d a a d e t e r m i n a r el 
r e n d i m i e n t o del t r a b a j o obre ro en 1913-14 
y en l a ac tua l id í id , por i o n r a d a y p o r 
h o r a . 

El interés, f inanc ie ro del 
t r i b a en que si la in ic ia t iv 
resue lve el p rob le ina y el 
p r e o c u p a de a K a r á t a r e n - l 
fac tores de l a c o n s t n i c c i ó n . 
d r á a éste, m á s fs'oiito o 
c a r g a de constr-iiir a. pérrí ia 
m o o l ' ú l t i m o med io r-'' coi 

iV'Ontinúa al pnal de ¡a 

«T£ 
amarras, yéndose sob 

Paniés» rompió las 
la grúa, a la que 

Vra as a o c h o ; l a s te jas p l a n a s , de 13 a*baja de la"libra respecto al dólar se debe a'."^"•"""f' ^«"^^«a f " " ' « •"* g.*"'*- «- -̂ ^ i 
p e s e t a s el c ien to , y el c a h i . de yeso j la proximidad del Gobierno, laborista. j ̂ . . S ^ í t Í . ^ ; ^ : : ^ ° ^ S » 
690 k i l o g r a m o s , de seis _a 19 . p e s e t ^ . j g ; f s ; P - - ~ r - - - y - - - ^ ^ E j «Halisida»- ron^pió tamb-én. las an ,ma-

cayendo so&re el «Agadir», averiándole 
popa. También se soltaron dos boyas. 

L a s c l a s e s ' m e d i a y o b r e r a , a d e m á s d e ! .La goleta «Niña» se fué sobre el vapor 
p^e i n t e r é s gene ra l , t i e n e n o t ro p a r t i c u l a r ' « ' ^ ^ e n o i a » , rompiéndole las amarras, siendo 
en c u a n t o a eUas les a f ec t a d i r e c t a m e n t e ^ t o n c a s éste arrastrodo por las olas h ^ t a 
la escasez y c a r e s t í a de la^ v i v i e n d a s . | ^', ^•'Í^Ue de Fomento, contra el cual cho-

. _ , •' -,.,. • -, co. vendóse a pique. 
A ñ a d a m o s , po r u l t imo , c o m o c o a d y u - ¿^"i^^ ^^^^ ^^^^^ ¿^ i^ ^3,.^^ el . «Alva-

v a n t e d e l a solución, el c o n j u n t o d e m e - ^ j . ^ g.aia.» se estrelló contra el muro, su-
d i d a s e n c a m i n a d a s a e l eva r el v a l o r de friendo bastantes averías. Lueco quedó atra-

priva.da n o I n u e s t r a pe se t a h a c i a su p a r i d a d con : e l , vesado entre Pun ta Conejos y "Fomento, per-
s t adó n o s e ¡ o r o . Así como l a deprec iac ión m o n e t a r i a |maneciendo allí en situación, ápurajia hasta 

e n c a r e c e l a v ida , l a e levación de s u pre 
cio l á a b a r a t a en t é r m i n o s generales^ y 
h a b r í a d e a b a r a t a i ' l a v i v i e n d a , c u y o en-

T1 + 

r o b i e m a 

lo posible lo 
. se le i inpon-
rnás ta.rde. l a 
a edificios, co-
i j u r a r la. peli-
2." coÍw.mn.a.) 

c a r e c i n n e n t o no es m á s que u n o de los 
as;pectos de l a c a r e s t í a do l a v i d a t o d a . 

aue. pv 
' Un lar 
antepueri 
fueron a 

o 

a Conejos y 
allí en situación 

íT auxiliado. 
m que eiiocó contra la bo.ya del' 
la desmontó. Tres marineros que 
oocrerla tuvieron que 
r la plava a nado. 

desistir 

f anos , p a d r e s viejos q u e h a n p e r d i d o a 
los h i jos q u e les s u s t e n t a b a n ; e n t o t a l , 
v a r i o s m i l l o n e s q u e v i v í a n de los soco
r r o s del E s t a d o . 

p i t e r c e r g r u p o de los i n d i g e n t e s se 
c o m p o n e de los n u m e r o s o s i n d i v i d u o s de 
l a c lase m e d i a q u e h a n p e r d i d o s u s cau 
d a l e s p o r l a d e p r e c i a c i ó n d e l a m o n e d a , 
q u e h a n s ido p r i v a d o s de s u s a h o r r o s en 
B a n c o s y C a j a s de a h o r r o . 

E l n ú m e r o de f a m i l i a s q u e se h a J l a en 
e s t a s cond ic iones a s c i e n d e a 320.000, y 
el t o t a l . de l a s p e r s o n a s n e c e s i t a d a s de 
e s t a c lase es m á s de u n mil lón. 

E l Gob ie rno les h a soco r r i do h a s t a 
a h o r a de los fondos púb l i cos u n a p e q u é -
ñ a cot izac ión , p e r o n o p o d r á s e g u i r p a 
g á n d o l a en al a ñ o q u e v iene . 

H a y q u e a ñ a d i r a t o d a s e s t a s perso
n a s u n ñ ú n i e r o m u y g r a n d e de neces i 
t a d o s q u e rec iben soco r ros de los A y u n 
t a m i e n t o s , n ú m e r o q u e debe se r h a r t o 
e l evado , p u e s en l a s o l a c i u d a d de Es -
sen el 55 p o r 100 de l a pob lac ión v ive 
de soco r ro s de l A y u n t a m i e n t o , y se afir
m a que en l a s r e g i o n e s o c u p a d a s h a y 
c i u d a d e s en l a s cu;i les el n ú m e r o de ne-
( e s i t a d o s a sc i ende a l 88 p o r 100 de la 
pob lac ión . De todo lo que p recede se 
p u e d e s a c a r l a c o n s e c u e n c i a de q u e en 
A l e m a n i a u n o s siete o n u e v e mi l lones 

tos do u n socioJisnio doctr ina . r io , q u e 
h a d e v a s t a d o l a i n d u s t r i a y el comerc io 
con s u s p r o p a g a n d a s demagógicas . , q^ue 
h a p e r v e r t i d o el e s p í r i t u de l o s t r a b a j a 
d o r e s y h a p u e s t o en p e l i g r o l a p r o d u c 
ción n a c i o n a l del p a í s , u n o de los fac
t o r e s p r i n c i p a l e s del púb l i co b i e n e s t a r . 
El afio q u e e m p i e z a s e r á u n a ñ o t r á g i c o 
y q u i z á s decis ivo p a r a A l e m a n i a . E l Go
b i e r n o r e a l i z a r á los m a y o r e s esft íerzos 
p a r a r e c o n s t i t u i r la, p r o d u c c i ó n n a c i o 
n a l . Si n o l o g r a los r e s u l t a d o s q u e es-
pera .mos todos , l a s u e r t e del pueb lo a l e 
m a n s e r á s u m a m e n t e m í s e r a . 

Doctos PROBERGER 

Mitin de !a Unión Patriótica 
Casteliana 

se a,provechó A u s t r i a ; y m i e n t r a s l a s '!•'-
m.ás po tenc ia s , o n o t e n í a n u n a ó r l en la 
c ión p r o p i a , o sólo p e n s a b a n en apode 
r a r s e de C o n s t a n t i n o p l a , .41cm,aiiia p:'---
p a r a b a con u n conoc imien to y u n mr-io
do a d m i r a b l e l a v e r d a d e r a ( o n q u i s t a c..n-
n ó m i c a y po l í t i ca del I m p e r i o o t o m a n a . 

Los hechos demosírE:.ron que on Orir-!.. 
te n o sólo es Tntereisante el p a s a d o 'v-''''-'' 
los h i s t o r i a d o r e s y los arqueólogo.- , ^^irn 
que debe c o n s i d e r a r s e t o d a v í a como -.tr. 
f ac to r de e n o r m e i m p o r t a n c i a , cuj'n •' 
v ido y m.enosprecio puedo d a r luga.- a 
s o r p r e s a s t r a s c e n d e n t a l e s . > 

Del Or i en te v ino l a g r a n g u e r r a . C -
Or ien te h a ven ido el h e c h o m á s í r a sC ' : : -
d e n t a l de i a p o s t g u e r r a , y n o t e n g o rl" 
d a a l g u n a de que d e n t r o de ipocos ar.i--. 
los g r a n d e s p r o b l e m a s que h o y son ;) 
obses ión d e l a E u r o p a occ iden ta l &a.';vi 
cosas de f i n i t i vamen te pi-etéi ' i tas, i n i e n U ' i s 
q u e lae r e a l i d a d e s o r i e n t a l e s que h a crr-n. 
do l a v i c to r i a t u r c a de 1922 y c o n s a g n 
do el T r a t a d o de L a u s a n a de 1925; se-.-fi-n 
hechos a c t u a i e s , p r e sen t e s , c u y a trasr-on-
d c n c i a h a b r á c rec ido do d í a en d ía . 

P o r eso c o n s i d e r o i n t e r e s a n t e exp l i ca r 
a los l ec to res de E L DKBATE m i s observa
c iones y ol r e s u l t a d o d e m i s medi tac i . i -
n e s d u r a n t e este v e r a n o , c u a n d o p a s e a 
b a p o r el Or ien te de E u r o p a y l a s cos t a s 
die A s i a Menor , m i e n t r a s en E s p a ñ a so 
p r o d u c í a el g o l p e d e E s t a d o del 13 de 
s e p t i e m b r e , del que tuve n o t i c i a , b i e n ca
s u a l po r c ier to , m i e n t r a s ca .ba lgaba poii 
l a s d e s i e r t a s l l a n u r a s de l ?vIeandro. 

Conocí a Venize ios en e f m o m e n t o m ñ s 
g lo r ioso , en l a v e r d a d e r a apo t eos i s de su 
t r i u n f a l c a r r e r a po l í t i ca . F u é en el a.ñ,o 
19, c u a n d o Venize ios l logó a P a r í s a p a r 
t i c i p a r e n n o m b r e de Grec i a en l a s d;;-
l i b e r a c i o n e s de l a A s a m b l e a d e los ven
cedores de l a g r a n g u e r r a . F u i p r e s e n t a 
do a él p o r m i i l u s t r e a m i g o Víc tor E e -
r a r d , q u e t i e n e con Venizeios u n a g r a n 
a m i s t a d , n a c i d a en aque l lo s d í a s en quo 
Venize ios , m o d e s t o a h o g a d o de L a Cu • 
n e a , e r a u n o d e los caud i l los del aür^-
m i e n t o de los c re t enses c o n t r a l a d o m i 
n a c i ó n t u r c a . 

• R e c u e r d o que , c a m i n a n d o í i a c i a el b o -
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•ie^itruYenda gaa de l a pob lac ión , p o r lo m e n o s , n o t i e n e n rae. resonancia. 

El p r i m e r lacto, que se ce l eb ra r á en Valle-
dolid, se espera que tenga gran resonaacia 

—o— 

VALLADOLID, 9.—El próximo domingo, 
y organizado por la Unión Patriótica Cas
tellana, se c-elebrará un gran mitin para dar 
a conocer al pueblo sus fines y propósitos. 

La J u n t a directiva está recibiendo ¿e los 
pueblos de toda la provincia numerosas car
tas, demostrando- los deseos de asociarse 
a este movimiento. 

Para asistir al mitin han anunciado su 
venida a esta nutridas representaciones de 
Nava del Bey, OlEoedo, Villalón y otros 
pueblos importantes. 

Todo hace concebir la seguridad de que 
el primer acto público organizado por lá 
UniÓD Patriótica Castellana adquirirá enor-

Pág. S 

Pág. 3 
Pág. a, 

Pág. C: 

E l «ensayo» de Massollni, por 
Manuel Grana. . . . . . . Pág, 3 

La situación díplomátüsa, por 
B . D, . . . . „ . : . . . . . . . . 

Gdaoacá&B i ^ l ^ o s a : enseñanza 
católica, por Nicolás González 
Ruiz 

Por la Piensa extranjera: 
Paliques femeninos (Epistolario), 

por «El Amigo Teddy».. . . . . . . ; . . , 

P R O ¥ I N é i Í S . — E n las costas del Norte 
se ha desencadenado un furioso temporal, 
ocasionando destrozos de' oonsideracíión. | 
Primo de Rivera facilitó en Barcelo^ I 
na una nota oficiosa acerca de la organi
zación regional—^La Sociedad Colombó-
fila obsequió al marqués do EsteUa con 
un champán de honor.—El Cardenal Ben-
Uooh visitó a las .autoridades vaienoianas. 
Organizado, por la Unión 'Patriótica Cas
tellana, se celebrará el domingo un gran 

mitin etí \ alladolid (páginas 1 y 2) . 
-—«o»—' ' 

EXTRANJERO,—Anteayer se abrió el 
Parlamento inglés.—Italia ha enviado a. 
Londres, Madrid y París una nota protes
tando contra el Estatuto de Tánger.-—Bei-
na un fuerte, temporal ' en el Atlántico. 
Un hidroavión español se ha visto obliga- . 
do a descender en Safi (páginas' 1 y S). 

—«os— 
onósticos del Observaio-

toda España, tiempo de agua
ceros. Temperatura máxima en Madrid, 
10 grados, j ms'nima, 2,3. En provincias 
la máxima fué de 18 gi'ados en Castellón, 
Murcia y Málaga, y la mínima de 3 bajo 

i E L TIEMPO 
rio) .̂ —En 
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t t l MEPoedes tontle «e ' h o ^ o c í ' . , ' :ii-i 
y t lus , 'me aontaibü ©eraxcí u n a i . u u d 
de a n é c d o t a s del g r a n c i e i ense , cuya" 
h i s t o r i a , v i s t a en acjuellos d í a s , t e m a a l -
gft de f a n t á s t i r o , cas i de mi to lngicn ; pa 
r e c í a J a histcfria ael h é i ü e -Q'ue h a coo-
c lu ído UB pac to r o n !a i o r t u n a , y q u 3 
t i ene . e a c a d e n a d a l a gloraa a s u .raiT.o 
t r i u n f a l . 

De t o d a s el las voy a recordaii;- u n a , que 
pi j i ta a CBte h o m b r e m e j o r que lana l a r 
g a b i o g r a f í a : 

P o c o s a ñ o s d e s p u é s dal a l z a m i e n t o cre
t ense c o n t r a TaiCj'Uia, po r el .cua! los 
c r e t e n s e s c o n s i g u i e r o n q u e las g r a n d e s 
po te i ic ias de E u r o p a l levasen a C r e t a a i 
p r í n c i p e J o í d l , h i jo del Re y de Grec ia , 
q u e , en v i r t u d de .una de legac ión de í a 
fcoboraíiía ex ig ida a l S u l t á n de T u r q u í a , 
a s u m í a a l Gobier i io elect ivo, volvía Víc- ' 
t o r B a r a x d a L a C a n e a a c o m p l e t a r s u s 
famosos es tuS ios sobr-e la Odisea . Allí 
.?-e e n c o n t r ó con l a sor.prc&a de ' q u e Ve-
nize los le h a b l ó del p r ínc ipe Jord i con 
l a m i s m a fu r io sa i n d i p n a c i c n t o n q u s 
a ñ o s a m e s ie ha) :K de! t u K a n Abdul Hal -
m i . U n a ía'r'de, p a s e a n d o a o r i l l a s del 
m a r y s e ñ a l a n d o l a s luces del -palacio 
que o c u p a b a el p r í n c i p e Jo rd i , dijo Ve-
u i z e l o s : "Yo exj'Ulsaj'e d- Cre ta den t ro 
de m u y poco a i hués i t ed de ese pa lac io-» 
R iese Víctor B e r a r d d« es ta ¡ ibouiade», 
y a l noia-r el d i sgué to que e x p e r i m e n t ó 
Venizelos, a l -ver q u e ¡ iab ia t o m a d o a bro
m a sus p a l a b r a ' ; , «lijóle a f e c t u c s a m e n i e : 
« P u e s ibien, i m a g í p a f e <jue d e s p u é s do 
u n a l z a m i e n t o de Aíbocia- h a n i n i e iven i -
do t o d a s l a s g r a n d e s p o t e n c i a s de Eu-
iropa, y que , m a n t e n i e n d o la s o b ^ a n í a 
n o m i n a l de ! E m p e r a d o r de A l e m a n i a , 
ha i j e b l i g a d o a ésie a que de legue su 
ejercicio <•« oí h i jo del E m p e r a d o r de 
F r a n c i a , y ifue yo , u n a b o g a d e t e de Col
m a r , t e di jese ffue h a h n a de e x p u l s a r de 
E s t r a s b u r g o a l P r í n c i p e r e g e n t e : ¿qué 
c o n t e s t a r í a s t ú si yo q u i s i e r a que t o m a -
ra& en ser io e s t a a racnaz -a?» : y Veni-
Kelos r e s p o n d i ó : «Te d i r í a que t ú y yo 
rio s o m o s l a m i s n i a cosa.v El hecho fué 

El Cardenal Bealloch eala^ 
Diputación valenciana 

o—— 
Ca ü Aiaüimale&U y « i Cap í í aa í a g-ewrsl 

—o— 
VALENCIA. í > . _ £ | Ca-rdeíial BenUooii es 

tuvo eí ia maijaaa en la Diputación y an 
t i ^lyuacaaüento. El palacio "da k. corpoia-
ción provincial s-s bailaba «doniada artísti-
cuaenu". A !a entrada, ai llegar el Carde 
nai, la banda de !a Caba de Benaficeacia in
terpretó la Mai-cha de Iniantes. 

-Cn la escalinata le ro<;ibieron los diputa
dos oon «1 presidente. Aoompañaiían al Caj'-
denal suo ocEipaasrcs da Embajada, padres 
Eabaza, ürtiano y Vdlanueva. En seguida 
be traslacJó la co imtna al salón de confo-
isncia», donde el pi-esídsúte, s-eftor Serrano, 
saludó al -Cardenal, y en nombre de la Bi-
putación, íe agradeció que ni ios honores ni 
-íus íriuníos le hajan iiecho ohddar a su que
rida patria valenciana. E«ta. gratiitid—añs-
dió-_ftumeiita ai _vcr coa que efusióu dedi
cáis todas, la-; ¡fiórcs reocgjdas a la que es 
tiiaholo de Valeu-esa y Madre de todos los 
valencianos; la. \ ' irgen de los Beésiapara. 
dos. 

«tíenamos. ingrstos—dijo el señor Sarra-
'n—si no corr6ipr.ndiésem-;>s a vuestro vo-
IctciGaibUiO jGii i?l máh efusivo cariño, que 
os segiurá dondeqi.ieía ĉ ue os envía Dios e. 
cuir.piir s-'uestios debeí'eB da apostolado.» 

Ternucó diciendo que %'alenois no olvida
rá jamás la alia uistiueión de ser ¡a elegida 
como punto de partida v regreso del triun
fa! y G^'pa'iob'Kiruo víais a Suranieriea, y 
que eNÍüs ferijas ítSice» sarán grabadas en 
e' alma yaleo-lapa y peiduisr í i i en eüa como 
una de ^ua madores glorias». 

A este di.-c'ü^o, que fué muy aplaudido, 
contestó el Cardenal en tonos familiares re
latando 1 aliar, ouiicsas anécdotes y porme
nores, de! yjiíje. que Aa-ea re&altar el amori 
de todas ¡as lepubhcag aíaerícaaas bacía Es
paña, y la iniTjen.^a iabor d« atracción reali
zada por la embajada que acaba de rendir 
vjsje en íisrras Mlenciajias. 

El Cardenal ha departido luego partioulai-
ments con ]o= dipu+.adr.s. y con el mismo 
solemne coí-emonjai abandonó c! palacio pro-
'-incja:, uií)i,>iéndo.^6 a h/. Casa Ayuntamien-
lo. En é<te fué recibido por el alcalde •" 

Una nota del presidente del Directorío'Jtalia entrega una nota 
sobre Tánger 

q u e pocos m e s e s d e s p u é s es ta l ló en Cre ía ¡ coqjoración e^ pleno. Después de lo^ salu-
i m a revo luc ión , d i í i g i d a po r Venizclos , 1 'les de rubrica ei alcaide_ !s dedicó sentidas 
tfwi» o b h g o a l >prmcipe J o r d i a volverse a 
©rec ia , y comet ió tp í e s i m p r u d e n c i a s que 
d e t e r m i n ó el go lpe de E s t a d o n i i ü í a r , que 
fué l a b a s e d e i a f o r t u n a po l í t i ca de Ve-
nize los . ; 

E n aque l los d í a s , en q u e yo iba a co-
n o e e r ei p re s t i g io y l a a u t o r i d a d de ^"e-
nixeios , e-Kcodían ¡considefablem-cntB dp"! 
peso estpecífípo d e l p a í s qu-c r e ^ r e s c n t a -
fea: G r e c i a era., a pe-sar de s u s a u m e n 
to s de t e r r i t o r i o deí afio 13. u n a de l a s 
irtés p e q u e ñ a s p o t e n c i a s v e n c e d o r a s ; y, 
n o oéistante, Vejiizelos e r a u n o de los 
pienipotcncja ' r ios de m á s a-ifa co t izac ión , 
t a n a í i a , q u " sóio ia.=; t i g u r a s de Wi l -
soi j , Í^Ioyd Gí>«rge v C l e m e n c e a u I" f©-
b r c p u j a b a n , Y eotaba b ien g a n a d o e! 
p re s t i g io d e q u e .gozaba Venizeio& en 
aqu«íifi ép/ica. 

La Grec i a , q u e iud>ía t r i u n f a d o en ?1 
a ñ o de 1912 c o n t r a T u r q u í a , en 1913 con
t r a B u l g a r i a , v quj?, d e s p u é s d e la__grüji 
g u e r r a , c o a u n m í n í E i u m de esfüerxo, 
f o r m a b a part- j de ¡as p r i m e r a s p^ofcneÍ3<; 
t r i u n f a d o r a s , e r a e . í c lus ivamcnte o b r a su
yo . N o fe üK? en tonces en Grec i a u n a 
sola vez d i s c o i d a n t e , s ino sólo u n c o r o 
d e a l a b a n r a s y u n éxts-sis. de a d m i r a 
c ión poí- el g r a n c i u d a d a n o que en pocos 
a ñ o s h a b í a rea lazado el m i l a g r o do li
q u i d a r m u c h o s s iglos de d e c a d e n c i a , y 
de e l eva r '''\ p r e s ü g i o de su p a t r i a a un 
ui-.-eS i g u a l o g a p e r i o r a l de los m o m e n 
tos m ¿ b g l o r i o s o s d e &u h i s t o r i a . E n t r e 
los hoiTibres de l i s po t enc i ac t r i u n f a d o 
r a s , e x c e p t u a d o s t a n sólo los i t a i í a n o s , 
"Vcniaeios n o t c u í a m a s qiie a n i i g c s fer-

rase=; dw gratitud y cariño, contestando 
ellas el Cardenal con una muy amena cbar-
¡H sobre su fijccirsión, la cual fué acogida 
con grandes aplausos por su interés y do 
Faire. 

Pesde el Ayiratamiento el doctor Benlloeh 
se trasladó s. Capitanía general, donde cele
bró una confereaeia con el capitán general-

Mañana jueves saldrá pare Madrid en el 
expreso, a las nueve menos diez de la no
ciré. 
— ' ' —' .<-*H*. ' . 

La futura organización regional. En fa entrevista con los 
representantes cataíanes reinó gran cordialidad 

— ^ £Tia "" 
_ BARCELONA, 9.—En Capitanía General 
íacditaron esta tarde Id siguiente nota oñ-
ciOi>a; 

«ior esta vez toca a ía Prensa barcelonesa 
rejoger un^ de las notas que írecuentemen-
te se reparten a la madrileña j proporoo-
uan al presidenta del Dnest.>.io la satisfac-
;iun de reanudar sus antiguas y cordiales 
relaciones con ios informadores de aquélla. 
Aparíe de la iieaiización del propósito de dar 
la conferencia anunciada en la bala Jipzart, . 
ha tenido e! generad Primo de riivera nece
sidad de acudir al eiludio y resolución de 
varios problemas que tienen especial rela
ción con !a vida de Barcelona, y acaso e! 
más importante, el que p!anteabB*'¡a ¡lecesi-
dad. de fijar el criterio dei Directorio en roa-
ieria de futura organización regional, que 
debe seguir a la organización municipal y 
como consecuenna de ella. 

Este asunto ha querido tratarlo el marqués 
do Estella personal y directamente coa per
sonas distinguidas y Je vari» sigrdáeación 
eolítica, dándose as'í e' gusto de saludarlas 

no pedía colaboraciones, sino cordiaUdades. 
Las manifestaciones del marqués de 

Camps fueron ratificadas por los señores Ga. 
rnga, Massó y Husiñol. El señor Nadal, en 
representación de la Federación Monárquica 
Autonomistp, dijo que coincidíi oon e!. cri
terio expuesto por el marqués de Camps. 

Al hablar el general Primo de Rivera d.el 
problema catalán había manifestado ciara-
mente a los reunidos que el Directorio tiene 
fcl proposito de disolver las DipLtaciones, res-
potando únicamente a da Mancomunidad, 
percí̂  dentro de la !ey, como organismo ad
ministrativo, V al ver las apreciaciones ex
puestas por los regionalistas añadió que, en 
l is ta de ellas, se procederá a la renovación 
de todo el personal electo de la Mancomuni
dad, noriibíando nuevo personal para admi
nistrar dicho organiíjíno. 

En ¡a dJEo!uc;o-ai de las Diputaciones sólo 
serán respetadas las provincias torales. 

Por último, dijo el general Primo de Rive
ra qu© en el programa que el Directorio es-

de tener un cambio de impresiones. A ' ^ di&puesío a dcsarroilar a todo trance figura 

uevo conrlicto obrero 
en Zaragoza 

Los obreros de Casatolaaca solici tan n a 
jorual Kíniuio de 8,60 pesetas 

¿ARAGOZA. 9.—De nuevo h a su ic ido un 
coíífli-eto en las obráis ele los depósitos do 
Ligua ds Casabianca. 

Es ta mafiana aeudierion al t raba jo unos 
100 obreros solamemte, los cuales, al ver 
<i(ie se hab ía fijado un anuncio indíeando 
eomo lomal único e l de seis pesetas , TOOB-
'..rar.o'ti eu disconformidad oon el mismo, 
abandonando las obras. 

Una comisión de obreros visi tó al a k a l d e 
y o t r a al gobernador piara decir les que el 
hecho Gc haber cobrado la ¡semana ante-
r .or a razón de u n jornal de seis peseta-s 
no cupoíiía que es tuvieran dispuestos a er
gui r cobrando este ssíario, pues lo hiei!3-
ion &bii;;ados por la necesidad, ya que no 
toníon qué comer. 

F ina lmente , in teresaron ¿«1 gobernador 
que gest ionara ce les concediera un jornal 
de 8,50 pesetas . 

El genera! Sanjurjo promet ió a sus vi&i-^orosos y a d m i r a d o r e s e n t u s i a s t a » 
Venise los n o s e x p u s o l a s pe t i c iones j t a n l e s es tudiar ac t i vamen te el asunto, 

que , e n «oi í ibre de i a G r e c i a vencedo-
l a , i b a a s o s t e n e r y a Hace r t r i u n f a r en 
l a Confe renc i a d e la paz . Nos ensefíó u n 
g r a n n ú m e r o do m a p a s , en los que figu 
r a b a n con colores bien v i s ib les ios l ími
tes dei q u e fué el m u n d o g r i ego , polí t i 
c a y e tnogíá f icam-eníe , en los m o m e n 
to s d e m a y o r e s p l e n d o r d e s u h i s t o r i a , 
y e.M los cua jes «« v e í a s i e m p r e a los 
g r i e g o s d o m i n a n d o l a s cos t a s del m a r 
de M á r m a r a , l a s o r i l l a s de ios E s t r e c h o s 

fiuBdimlento en una oaaa Bi dHefio y dos 
obraros heridos 

ZABAGOZA, 9.—^A las dos menos cuarto 
do esta tarde ss ha producido uri hundimien
to eu la casa mímoro 114^ de la calle de 
Piguatelli, que está fíente a la Plaza da 
Toros. 

r,;i la casa siniestrada babíau comenzado 
a efectuarse hoy algunas obras encamina
das a transformar {larta del edificio, Con esta 
fin trabsjabab ties obreros en el piso torce-
o del inmueble. , ^ cuando, a la hora indi 

y el l i t o r a l dc j As ia Menor , y l a s i s l a s | cada, comenzaron a picar las paredes, se 
d§l m a r Egco . «Y lo q u e fué u n día , h a ' d e r r u m b ó el tabique csotrai. que, con su 
de vo lver a ser , y t o d a á l a s t i e i ' r a s l ia-!peso, produ3o el hundimicnío de los pisos 
h i t a d a s p o r l a r a z a g r i e g a h a n de q u e - . i ^ K e r o y segundo. 
( lar n u e v a m e n t e ba jo l a s o b e r a n í a de I JMezclados con les cE-cmbng cayeron dos 
G r e d a » , dccíín Venize los , y n o con l a î '̂ '"'"̂ ™^ f el propietauo de la finca, que ms-
. . . - , . i - . A „ j - . . „ :.^„^•,^'AJ . ,•„.. „„„ , .peccicnaba el trabajo. En le-, primerea mo-exc i tac ión d e u n i l u m i n a d o , s i no con '^a j^^^ j ,^^ se pi"'xlu]0 jran alarma, acuaiendo 

sas próximas y algunos dec i s ión firm.fi y s e r e n a dg u n e s t a d i s t a . ; ¡^^ vecinos de la; 
« ¿ y C o n g t a n t i n o p l a ? » , le p r e g u n t ó . Y í¡.aj,seuntes. En seguida procedióse a buscar 
Venize los p r o n u n c i ó e n t o n c e s u n a s p a l a - i ^ ios obreros! y al p>-opi,°t,ario de la casa, los 
b r a s w e P o s d i e ron l a m e d i d a e x a c t a ' cuales fueion auistidos da primera outeijcióq 
de j homb' re de Es fado , y u n concep to t o - | p « \ e ! dectcr don Manuel _ Aboscal,^ que ca-
d a v í a m 4 s a l to q u s t o d o s los .gestos yisuaimeot», \>p.^¿ cor el lu ' 3 r del suceso. 

Benaveete regresa a Madrid 

m& t o d o s l o s t r i u n f o s q u e h a b í a n cons-1 Los, heridos, s o a : Mwiaao Moreno, de vein-
t r u í d o el i n m e n s o p e d e s t a l de &u pres t í -1 ^ '^«^^ " j?^ - *''^*"l^' '^f, le^.oacs en ambss 

. -̂  *̂  manos : Francisco PradiUa, dueño de la casa, 
G-í*^- I que presentaba hc-idas en la frente, e Isi-

« D o m i n a r é a Cons tan t i r iop ia—di jo—, |¿oy„ %QS_'A=., encarj-ado de lo-- obras. Este úi-
p o r q u e eísta es l a v o l u n t a d , y u n a de l a s | timo fué Tra.;ia''ado al hospital, pues su es-
rné,S g r a n d e s i l u s i o n e s de mí pueb lo . Pe - tado So requería. En dicho eslablecim.icnto 
r o es toy s e g u r o cpia C o n s t a n t i n o p l a n o s io asistieron de fuertes eoniíisioncs en el 
se r n e g a d a , y c reo t a m b i é n que s e r á p a á o derecho de- la región tí)rácica, 
u n a g r a n s i ier íe p a r a G r e c i a : Grec i a n o j El .luzgado s© personó en la casa sinies-
t i e n e h o y u n a osd/infifita b a s t a n t e fue r - i* ' ' ' ' ' ^ ' 
t e p a r a r e s i s t i r el peso i n m e n s o de Cons-
t a n t i n o p l a . B i zanc io—añad ió—fué l a c a u . 
s a de l a d e c a d e n c i a del m u n d o g r i e g o , 
y vo lve r í a h o y a ser lo .» 

H a b l ó s e d e s p u é s l a r g a m e n t e de laa 
f í robab i l idades de 'éxito de s u s p re tens io 
nes , de lo.« a r g u m e n t o s e n q u e p o d í a 
a p o y a r l e s , de d o n d e p o d r í a n v e n i r l a s 
r e s i s t e n c i a s y de q u é m o d o se p o d r í a n 
d e s v i a r o vence r . Y caai al f ina l de l a 
c o n v e r s a c i ó n f i ñ a d i ó : " T e n g o p l e n a con-
f i a n z a e p el éxi to d e ni i ges t ión , n o só
lo p o r q u e l a r a z ó n m o as i s te , y p o r q u e 
T u r q u í a h a d e j a d o de se r p a r a s i e m p r e 
u n a fue rza pol í t ica , s ino p o r q u e al lle
g a r el m o m e n t o e n qije la Conferenc ia 
de Ja p a z t e n g a q u e r e s o l v e r el p l e i to 
de Or ien te , y p e r lo t a n t o l as pe t ic iones 
de Grec ia , m i pueíblo s e r á el ú n i c o de 
Or i en t e q u e t e n d r á a l servic io de l a vo
l u n t a d n a c i o n a l u n Ejé rc i io pre j^arado 

SEVILLA, 9-— En el expreso de esta no-
I he regresa a Madrid don Jacinfo Benaveu-
te, que vino % Sevilla para temar parie en 
ia cabalgata da tleyes Magoi, orjjanizada, se
gún costumbre, por el Ateneo de esta ciu
dad. 

A despedirle acudieron a le estación el pre
sidente de dichíi eididad, don Carlos García 
Oviedo, la Jun ta directiva en pleno, nume
rosos ateneístas y otros muchos aiTiigos. 

Huelga en varias fábricas 
de aceite de Valencia 

El goberHador cfaa.sara el Sindicato 
cjiíe la lia pjaiiíendo 

.—o— 
VALENCL4, 9. — El Buidicato linico de 

V d i s p u e s t o para , ba t i r s e . » Y n o s expií-I P^'o^'^'^'"- ¡luírni-cs ha pknieí-do la huelga 
c a b a cómo, a! cabo de pocos meses , t en- '^'^^'""^'^ fábricas de aceites. 
d r í a p r e p a r a d o y ip«rfectamente equ ipa
d o u n e lérc i to de 300.000 h o m b r e s , pues
to a l servicio del pueb lo , que h a b í a sa
l ido de l a g u e r r a s in el d e s g a s t e p r o p i o 
d e l a l u c h a , con u n a h a c i e n d a s a n a , 
u n a economía, i n t a c t a y u n a i n m e n s a vi
b r a c i ó n do patr io t i&mo. 

¡Qu ién m e h a b r í a de dec i r e n t o n c e s 
q u e c u a t r o a ñ o s d e s p u é s t e n d r i a ocas ión 
de c o n t e m p l a r el ' ---lidable f raca-
w q u e h a s u ' ' podej- polí-
tl-,-), s ino, " ve y m á s 
h o n d o , 1 " ' l a r a z a 
g r i e g a .< en a l tos 
¡y bajo- >rial , 

El g,.>berAador ,se ha lamentado d,-; la con 
ducta da estos obrero.^, que le pidieron la 
apertura del Sindicato, y se han apresurado 
en la primera sesión paca plantear una 
huelga sin previo aviso. 

Como esto es íleí;ai. ha clausurado e l 
Bindicato, y además ha dado cuenta del he
cho al Juzgado. 

F l gobernador está dispuesto a amparar 
la libersad del trab'ijo, y para cUo ha coii-
\oeado la los petronos a ima reuiaóu, que 
tendrá lugar mañana, pue^ quiere qiie a 
todi coslt. -e siga í.ibiieando aceite. j;or ser 

I ésto absolutamente irnpreseindible como iu-
I briticante en algunas industrias. 

Confía, el gobernador en que se revuelva 
pronto el asunto. 

tal fin, ajer se leunieron ias aludidas pe. 
sonalidades en Capitanía General, ante las 
ouafea el presidenta del Directorio expuso 
estensa y claramente adonde podía llegar 
este en su deseo, hijo de su convicción, da 
dar _ robustez y personalidad a la vida fí,l-
mínistrativa regional, siempre dentro ds la 
unidad y uniformidad nacional, que, a su 
juicio, venían debilitadas por el resultado 
más o menos previsto o consciente de cam
pañas y actuaciones que, a juicio del Go
bierno, han producido grandes males de pre
sente V que pueden ser gravísimos en ¡o 
porvenir. 

El general Primo de «Pivem, que viene 
dedicando al problema de Ci-taiufia el más 
asiduo estudio, y que tiene demostrado el 
cariño que_ ie inspiían la región y Barcelo
na, reiteró el propósito de pioceder sin 
crueldad, pero sin vac.iacion ni tibieza, a 
neutuaüzar y contrarrestar por la acción de! 
Gobierno la labor de desespañoüzación qu« 
oon constancia so viene haciendo por cier
tos sectores políticos, a, los que llamó a la 
reflexión para que, con' conocimiento exacto 
de los propósitos del Gobierno, se ineorpo-
rai-on a su actuación, sin pedirles por el 
momento determinación de programa ni 
fórmula de unión; pero exhortándolos a 
buscarlos serenamente, en la seguridad -de 
que los encontrarán en beneficio de la i lu
tria, de las reglones (puesto que a todas 
deben afectar tas concesiones del día qii« 
parezca apropiado para establecer este sis
tema] . de las ciudades y de los propios ho
gares, hoy acaso perturbados por envenena
das luchas. 

A esí.T. exposición siguió el consiguient« 
cambio ds impresiones y roauiíestación de 
puntos de vista, dentro de la mayor cordia
lidad y mejores desseijs da todos de q'us la 
orientación iniciada per e i Gobierno tea do 
retí'procos beneficios y norma d s paz y d« 
tranquilidad. 

Otra de la® conferencias sostenidas por 
el pr.^sidepte del Directofio lo fué con ele» 
mentes da Ja Federación Civico-Somat-enis-
ta, que ya ha quedado bien aclarado et-too 
días que no tiene oon el Somatén otro nexo 
que el d© bimpatía por su semej&nza de 
ideales en cuanto respecta al mantenimien
to del orden y al anhelo de purificación po-
iltiva y soebil. Es ta naciente Enstitueión, 
que manifiesta el mejor e4 ' i r i i ' i poUticio, 
está en su día llamada a una actuación ciu
dadana bien 'definida, y concreta, expresiva 
de la parte má,s efusiva y íusioual del ouer-
po social, tantas -teces requerido a. abando-
nar su retraimiento para vigorizar a. los go-
bernaAtea %u«i qulei-an inspirarse en la opi
nión. 

El genera! Primo de Rivera alentó a l'̂ s 
representantes de la Federación al estudio 
de los problemas locales v a proseguir su 
oi-^amzaojón en forma que pueda llenar otros 
fines dentro de una actuación seiena, pero 
firme. 

Aún corresponde a! presidente del Direo-
t'orio oonsignai' alg'mas ¡palabras máfe ©íi 
esta ocasión, y ellas han de ser : primero, 
do gratitud para e! pueblo de Barcelona, que 
no ha detípe-dicia'''o ocasión, aunque el ca-
rár-'ter particularísimo de la visita hft ofre-
oído pocas, de manifestar al jefe de! Go
bierno su afecto y consideración, demostraíi-
do el buen sentido popular, no tan licjl 
do extraviar como oreen los propaladore» 
ds especies infundadas, que pfjreevera eo 
su confianza en ia artu-ación de! Direoío^ 
lio, uo obstíiite las medidas que éste haya 
tenido que tomar para la curación ¿ e ma
les de actiguo origen, que por esta cir
cunstancia han sido tratados en e ' i a oca
sión con toda benevolencia compatiide con 
las leyes.a pilcando con buena volumad los 
principios Ja piescripciós no ooagignados 
eii ellas, pero teniendo ep cuoijta que cisr. 
tos epision,amientos, miidJos,,» debiiidades 
inconcebibles, pudieran detorjiíinar actos qus 
pueden atribuirse a inconsciencia IA ofusca, 
oióp. 

Por lo demás, ei general Primo do Kl-
vera, por informacioijes ¿irartas y per eou-
íereiioias tenidas, Recoge !a saüsfacciou acX 
biiijante esisuo espiritual / sólida uaióa da 
todos 
que. por fuerza, sea bre te su estancia en j tega. 
esta capital. 

Pide el presidente del Directorio a la 
I^ren:„i sea pcrta-Jortí do »m pabilo muy 
afectuoso a la ciudad entera, a ia que ss 
piopono volver a visitar en breve.^ 

Enti&vists cen íes i-cpreseníantes catalanes 

BAi t rxLOivA, 9 — £ a la Capitanía go-
uaral m reuijierori ayer por la i<ude, 
bajo ]a presiJencia del geueial Primo 
de Rivera, los lopre-eulsnts.. de la J iga 
repionalibta, Federación Monárqui. » Auto-
«"mista y X'nión M-onárquica, Kadot ' .1. 
Asistieren a la reiraJon los maiquesfes do 
CampS, Vijlanuera y Geltn',, . Manan-io, 
Monsolíf, y Aleda: el conde de Caralt ,y ios 
señores Milá y Camps, Ferrer y Vidal, 
Gutíll, Alberto Busiüo], Cabot, Uóig y JJor-
íjad-i Alfonso Sala, Joaquía María Nadal, 
Félix Eocala, Viladpt. i í a luquer , Matfu. 
Gairiga JJassó y Aunós 

La reunión terminó detpujs do ias sei-,. 
Al salir los regionalistas. fueron interro

gados por ios reporteros, pero no hicieron 
declaraciones. 

Al pieguntar los pou.-i:<i;tas al geneiol P i i , 
mo d? Bivara si la le'uiinn continuaría ma-
Oaiia, contestó . 

—.N"o; nada de leuoionss, Es pocible que 
algunos señoies vengan a MSitainia jiariicu-
larmente. 

Durante la reunión el jeíe del Gobierno 
expuso coa gran claridad f»! pentamieuto del 
Directorio acerca del problema cataLin y de 
la política en general. 

Dijo oue no pueda tolcrajse por más 
tiempo la infiltración del espíritu sopa, 
ratista, porque va contra la unidad de la 
Patria, y que él pedía cu este punto cordia
lidad de relacioníí.s entre los reunidos, a fin 
de no poner obstáculos al Directorio, obli
gándole a obrar con la violencia que el caso 
requería. ' 

El marqués de Camps, como representan
te do los regioijalista'-, contestó que estaba 
en el deber de manifestar quo tenia una 
aj'reciación muy distinta del jji'oblema, y 
que, por io tanto, no podía colaborar en la 
obra del Directorio 

\% autcaomí-s administrativa de los Muñí 
cipios para dar a éstos personalidad e inde
pendencia económdoa. 
Un ohampán de hsnor a! marqués de Estella 

BARCELONA, 9.--»En la Eeal SooLsdad 
Coiombófila se ha dado esta tarde un cam
pen en honor ¿el presidente del Directorio, 
habiendo sido invitadas las autoridades de 
Barcelona. 

A ias siete menos cuarto liego ©1 marqués 
de Estella, acomipañado del general Barre
ra y sus ayudan*'-; lespectivos, don Mariano 
4s Rivera, dou ' ,;. ' " i o Reina, don Miguel 
Fernández y el capitán Carranza. Ei gene
ral Primo ds Rivera fué lecibido por la 
Jun ta directivj, de la Sociedad, que le aoom-
píjfió hasta el salen donde "Babia da celebrar
te el acto. Ocuparon la mesp. prasideuoial 
ei homenajeado, ei gobernador civil, "el co
mandante general da Somatenes, el jefs de 
Policía, el gobernador militar, señor Ijópez 
Oohoa; ei general Arlegui, el alcalde, el ge
neral Soier, el marqués de Marianao y el 
presidente de la Coiombófila, señor La 
Llave. 

La fiesta transcurrió en un ambienta de 
tranca intimidad y cam.araderis. Ño hubo 
disours'^b; úaloanienís al terminar, el señor 
La Llave brindó breyjsmente, terminando 
coa tres ví tores: a España, ai "Z^^ y a 
Primo de Bivora. 

El marqués de Estella contestó brindando 
por la pro-peridsd do la Colombófila, así 
como por la de sus socios, 

B H el Cteiití© dei Ejéisito y ds S$j Arroaaa 
BABCEjLOXA, 9—A primera Jjora de la 

noche, el piesideníe dei Directorio se per
sonó en el Círculo del Ejército y de la Ar
mada, donde saludó a ios jefes y oficiales de 
la guarnición de Barcelona, quo estaísan allí 
reunidos. 

El marqués ia Estella sa limitó a con,-
versar familiStmen^e IÍQU aquéllos, marchan
do poco después a, cw;a d a los marqueses 
de Senmenat . donde cenó sn compaftía de 
dichos se,aores y do algunos aristócratas bar-
celoneses. 

Tsi'minada la cena ge dirigió al Teatro 
Apolo pora asistir a la representación de «.El 
dictador». 

Fisltas al presidenta 

BARCELONA. Q.—El presidenta del Di
rectorio liíi recibido esia mañana en Capi
tán;^ general innumerabies visitas y cente
nares de personas han ido a d e j ^ tarjeta y 
a firmar eo las üstas expuestas en el onariá 
da ayudantes. 

Entra la« personas que han visitado al 
general Primo de Rivera figuraban el Obis-
po da IVabamba fPeni) y vanas comisiones 
(¿el partido «vico somatenista. entre éstas 
la Comisión organizadora y !a de Tarrasa. 

S tsueo cíausaraáo 
_ BARCELOKA, 9—Por orden de la auto

ridad gubeiT.aílva ha sido clausurado el Ate
neo de Riudareass. 

LONDRES, 0.—Telegrafían dñ Berlín di
ciendo que, según lí̂  «Berliner Gazettei/, el 
Gobierno de Italia ha dirigido a los do In-
;;laterra, í^rancia y España, una nota dolién
dose de que el control sobre las aduanas y 
obras púlálicas en Tánger haya quedado' en
tregado a virtud dei convenio últimamente 
concertado per esas tres potencias, única y 
exclusivamente a los representantes ingleses, 
franceses y españoles en dicha ciudad, sin 
tenerse para nada en cuenta los deseos que 
abrigaba y hubo de expresar I ta l ia de tener 
parte en la administración, obras públicas, 
Tribun,i)los <naixk)s y gendarmei;lÉi, ídeseos 
que, además, sigue teniendo y vuelvo a for-
m.ular, por estimarlos a todas luces legíti
mos, confiando en que ha de ser, por ñ a , 
atendida efeta su jusfa y equitativa demanda. 

« « I» 

P A R Í S . 9.—En los centros interesados se 
asegura que el Gobierno francés no ha' reoi-

I bido aún la nota qua, según la «Westminster 
iGazett«», de Londres, l ía l ia ha dirigido a 
',Pranoia, Inglaterra y E s p a t o para protes-
j tsr contra el eetatuto'^'dQ Tánger, concertado 
i sin su concurso. 

LA NOTA ESPASOLA 

P A R Í S , 0.—E! presidente del Consejo de 
miniístros, I'oincaré. ha recibido hoy ía vi-
sita del embajador da España en París, se
ñor Quiñones de León. 

Parece probable que en la entrevista ha
yan hablado -acerca de la nota qile el Go
bierno español ha envia-do a los Gabinetes 
de París y Londres, relativa a la cuestión 
de Tánger. 

La impresión que reina respecto a este 
asunto en loa centros "interesados es opti
mista. 

H»-*»^»' —' ' ^—' — 

Los socor ros pontificios 
a Alemania 

Cuarto concierto en 
el Rea! 

Peticiones de la Diputación 
de Zaragoza 

o — — • 

ZARAGOZA. 9 — L a Diputación acordó 
hoy dirigir-ía al Directorio pidiendo que 
apruebe con iirgíncía el apéndice foral 'ara-
gojés que d^^de tantos años se está, deba-
ciead.í, V qua ae realicen también lápida-
r.iente las lifp.idaciones dp los créditos que 
el E'-tédo tiene oon la DTputsi'ióa. • 

^ A^-imismo se acordó solicitar del Directo
rio que, con arreglo a la ley de 1917, no í<a 
cobr,in a los Ayimtamientos ias cantidades 
que Rdeuftéu por log conceptos que en di-
ciiq ley se especifican. 

Fs*a noí'be continuaba la sesión provin
cial dedicada especialmente al estudio de los 

üo baoqoete al g-obernador 
de Almería 

ALMERL^. 9.—El próximo domingo se 
ceiebrar.i un banqiiet-e popular en honor del 

elí montos mdjtares,, iamentanno , general gobernador civil, señor Sánchez Or-

COSTAC PiOIAETIN 
,T. fiísKtnwarín & Cía. — J E E E Z 

Deíenciones por cuestiones 
de quintas en Pontevedra 

ü!i ex alcaide y varios dÍDustados, provin
ciales y concejales encarcelados 

—o— 
PONTEVEDRA, 9.—A consecuencia de 

una denuncia formulada en relación con 
les BSU'itcs do quintas , se ha ordenado la 
detención del ex alcalde de Nieves don Ale-
jandro Gareía Duran, de la famil ia del ex 
diputado por Carbsü iad del mismo apelli
do, y de los diputados provinciales y con
cejales don Antonio Sstévez, don José Mar
t ín, con Sant iago García y don Antonio 
González, así como del vecino José Aradjo 
Níovoa. T tdcs han ingresado ya en la cár
cel. 

Dímlíen trece concejaíes 
80 Alicante 

iSlañaiía será desíKn.ido el alcalde 

ALICAKTE. 9. — El Ayuntamiento, en 
bU sesión celebrada hoy, aceptó lari dimis,io-
nes presentadas por nueve concejales, con 
lo que suman j ' a 18 los dimitidos, de los 3,3 
oue nombró recientemente el gobernador 
¿vi ! . 

Este se ha ocupado hoy da los nombre-
mientos para eubrii' diciieLS vacantes, a fin 
Je que en la sesión de mañana pueda ele-
girs.e alcalde. 

Hasta, ahora sólo se han nombrgdo cinco 
concejales, entr-e eUos el comandante don 
ifiguel Salvador Aracángel. el oual se ase-
cura . que serA elegido para desempefiar la 
Alcaldía. 

Los concejales se han puesto de acuerdo 
para votar alcalde al comerciante alicantino 

A esto contestó el marqués de Estella qua Antonio fó rez . . . _ 

Delegado del P a p a & Aaaérlca 

( D E N0BSTBO 6BEVICI0 E8PE0U1,) 

ROMA, 8.—El padreí "Wa>l'sV que estuvo 
en Eus ia •fsaa^ Jefe d e la Misión pontificia 
do socorro, saldrft e l día 17 pWfl, América, 
cojí cfojeto de organizar l a «anida a A&-
mamia, cen t ra l i zando las o fe r tM d e ga-ano 
y l ana pgira <jua esan envÍRiiias\a Hswnbur-
ffo, consignadas -a i a « Q i a r i t a s ft'enbaír^.— 
Dafíina. 

LA TÜBIBA B E BElVIDICTOi X?V 
BOMA, 8.-^Se h a «.pilaaMio iwa ta e l mee 

de majro la 4naugur*<3<Sn deft^juonixmwto y 
la tomba da Benedicto XV, quo Atoí» t» -
n^r lugar e l d'ía 22 on la c r i p t a dol Va-
tieiiBO. La causa es l a gTjw® enfermedad 
que aqueja a l eecultor Ju l io Barbiari.i— 
Dafflna. 
— ^ - i - • " - .WP-i,̂ '.. ' "••--» M».»l|)8f • • • • 1 . - . T - l . 1 1 

Wrange! anuncia la lucha 
contra el bolchevismo 

VAHSOVIA, 9—gegí in not ic ias ' d« la 
Priensa, e l grwi duque Nicolai Wcola ie -
wich h a di r ig ido u n maniflesbo a t o d í ^ los 
rusoE, aniuiciando que qu ie ra libratr a i lU' 
ei'a del yugo b-olcbevista. 
, E l genera l WrBngel dsc lara en u n a or
den del día, d i r ig ida ,i los soldados rusos. 
que la reanudación de la lucha con t r a el 
bolchevismo e,s inminente . 
„ . . . ^ 1 * . ^ , . , , | IM . I , 1 H INI l • ' 

El Rey de Egipto quiere 
ser Califa 

Con al «Concierto en re m$nor» Se Brahma, 
oon acompañamiento de orquesta, se presen
tó ayer oí pianista suizo .Waiter Ei-ey, sien
do nuevos para el público obra e intérprete, 
pues aunque ésto ya era conocido da algu
nos públicos españoles, no io era cc(mo vir
tuoso. 

E s artista Walter Frey de temperamen
to y nerviosidad, y para poderle Juzgar de 
un modo completo sería necesario conocer 
interpretaciones suyas d» \un ocaijunto de 
autores: el cConciertos», de Brahms, lo dijo 
bien, pero es t an reconcentrado y érido, so
bre todo, en su primer t iempo, que no da 
maa-gen para que un pianista pueda d<iíiple-
gar otras cualidades que no sean las de com
prensión y técnica, y estas las posee el seflor 
Frey. 

Armando Grabbé, ya popular entes nos
otros, cantó muy bien la graciosa «Aria de 
Polifemo», del oratorio «Aois y Galatea», de 
Haendol; la bella «Barcarola de Ober.in», de 
Weber, y con poema de D'Annuasio, «I pas-
tori», de Parma, según ¡os programas qua 
se repar-ten en la sa la ; jierd según los car-
telones de la fachada v veglibulo, de l ide-
brando Pizzeti. J N O convendría que se pu
sieran de acuerdo ambos programas? Ade
más, que puede querellarse Pizzeti de oue 
le usurpen la paternidad I de su obra, ciua 
sin ser cosa mayor, t iene un ambiente . diá
fano y poético. 

_ Para vc\{ la p a j ^ más interesante del con
cierto fué «El amor brujo;», do Palla, y que 
debiera prodigarse m á s : hay en esta com
posición grandes bellezas en ri tmos, ideas, 
y, sobre todo, en carácter que está tan acu
sado, que más que de alma andaluza, pa
rece _ nutr ido de medula moruna. E l segun
do t iempo, «Eomanza del pescador» (según 
la versión de orquesta), es el que menos me 
gusta, y no porque no sea de coirte BenoiUo 
y^ elegante, sino porque se aparta del am
biente t o t a l : pareog 'que pertenece a otra 
obra y momento, y que si se intercala aquí 
es por capricho del autor. 

El resto del concierto fué para la obertu
ra de «Coriolano», da Beethoven; el «Ooral 
variado do la cantata 140», de Baoh, y las 
danzas guerreras de «El príncipe Igor», de 
Borodine, por coro y oi'questa, y que fué el 
momento da más aplauso da la tarde. 

Orquesta, partes y coro, bajo la dirección 
de Arbós, muy bien. 

* » » 
Sáinz de la Maaa ha dado dos ooncíesios 

de^ guitarra en '¡el Goneervatorio: es Buen 
guitarrista, muy cuidadoso de la expresión 
y claridad, pero no me convence del todo 
su sonido; es algq agrio; procure naoailicarlo. 

Y. 1 B B 5 G 0 J 

OONSTANTTNOPLA, 9.—En los círculos 
polít icos y relisjicBos tu rcos es tá sienido 
t e m a pr inc ipa l de las conversaciones el pro
yectado viaje del Key de SJgipto a Roma, 
Par í s y LondireB, viaje al q u e se latribuye 
aquí una finalidad pol í t ica da g r a n t r a s " 
cendcncia p-ara e! mundo luusulmán, p«5r 
euponerla re lacionada con la cues t ión del 
Califato. 

También se hab la de la Comferencia á,ra-
v«, que Se reunión en Kovert , y en la que 
están repiW'sentados los Reyes de Mesopo-
tanaja y Tran3.foi?dan5a y ©i «mi r de l Nedjd, 
pues es opinión m u y genera l izada la d'e 
quD en esa Asamblea puedo que s» baya 
planteado t ambién esa cuest ión d!el Cali
fato. 

Se dice que son varios los p-reitendíen-
tos al Csüfa to , asegurando unos que lo es 
precísa,ment8 ©1 rey Fuad, do Egip to , y 
otros que el rey Tai z al, d e Mesopotanji'a, o 
el rey Abdullah. do Ti'a^isjord'anáia, hi,io3 
amibos del reiy Hi/sgein, que t a m b i é n aspi
ra, d'icen, desde hace mijoho t i e m p o a esa 
suprema autofid'ad religiosa, 

« * « 

N. de lii B.—Desde nowierobre de 1822, 
en que e l Sul tán de Tm-qufa huyó d e COÍIE-
tant inopia , la au tor idad cM Califa suce
sor suyo es m e r a m e n t e espiritual!, pues to 
qu© Turqu ía ®e h a proclamad» repübliicak. 

Es ta ac t i tud de loe tur<;o6 h a provoeedo 
vivas discusiones y t íroteatas en «I mundo 
musulmán, qu«, en eu mayor parbe, defien
do la teor ía d<s qu© el Gailifa d«b© t ene r 
t ambién autor idad t empora l , con t r a loa 
turcos, que insiaten en no de'í,a,rie «i&s qu« 
igu t í t u lo Ae, .icfo religioso <M I&laim- En 
estas condicionéis, no es de e x t r a ñ a r qu« 
los Soberanos árabes se a-siten t r a t a n d o de 
lograr la autor idad e sp i r i tua l que les fal
ta , y. n a t u r a l m e n t e . la.s pote,ncias euro-
>'̂ r.s buscaran que la proclamación recai

ga en un Soberano Bometido a su influen
cia. Clapo que la posicJíSn m á s fuer te airo-
ra 63 la del Eey de Bgip to , que es el país 
más r icd y más indepen>diento ids todos los 
reinos musulmanes. 

No hay maniobras navales 
hlspanoiíalianas 

BOM.A, 8.—La Agencia Stéíani declara ser 
de todo punto inexacta la noticia publicada 
por algunos periódicos italianos, reproducida 
luego por varios extranjeros, según la cual 
las escuadras espaüola e italiana eieatua-
rían juntas maniobras navales en el Medi
terráneo. 
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Los yanquis contra el español 
_ „ — o - — 

MANILA, 9.—Por orden del gobernador 
americano ha fcido disuelto el Comité de 
propaganda del idioma espafio!. 
—»i.-i,.., -n, —I—^r-^—im , "-ir- 1 iM^-l>^(l i» T—- .—T-» ÉÉi». 

El Congreso de ía Prensa 
taurina en Montpeílier 

MONTPELLIER, 6 — H a comenzado a ce
lebra r sus sasiones e l Congr'eso de la Pren-
s,a t au r ina , a l que asis ten 60 delegados de 
oti'as t a n t a s ciudades francesas. 

E n t r e las conclusiones aprobadas figi-ira 
una en la que se pide a las Munioipalidla-
des die las villas donde se celebran corr i
das de toros que se autor ice a un deleg-ado 
de l a Prensa t a u r i n a pa ra presenciar el des
embarque de l gianado y dar su opinión per
sonal &iavü és te . , 

DE MARRUECOS 
(OOMDNIOADO DB toOOHE) 

¡Snna oriental.-—Dice e l oomoudajijts ge
neral d« ital i l la que hoy ha visitado las 
TOsicionos de Azib da Midar, Sidi TsíTia y 
Buhafora, caya alcazaba, por Í>U estado de 
derñolioicn, h% visto que >no etí prfata a** 
ser reconstruida y servir de base para bi 
defensa del poblado da BuJiafora; «n su lu
gar ha acoaviado el estableíiím.iento do puer
tos íortiíjoados, qu* a vanguardia del reís-
rido poblado quedarán establecidos dentio 
de do9 días y aseguraran la trianquiliáBd de 
los ^abi tantes da aquél y á& los letugíados 
del poblado da Imev&reu. 

Comandante miJit.ar de Peñón de Vékv 
dice, qua provocando e l eneinlg-o íX)a si.í 
pastoreos hasta la misma playa, en diotim-
oias inferieres a ÜOOi meTros, i a «ido RLU-
yentado con fuego de fusil y amelralladara. 
Es de observar ei hecho de no sontestar al 
cañón ni un eolo diepai-o. 

Por oausa del paal tiampp la escuadrilla 
de servicio de Aviación no ha podido reco
nocer el frente. 
. . „ _ _ _ .lOii» » i ¡ — x 

Los estudiantes católicos 
de Castilla 

SALAMANCA, S.—C^yi objeto de fundar 
la Federación Vegional de estudiantes cató
licos ds Castilla, sa celebrará el pi-óxiim 
sábado, en ei teatro Isabel la Católica, d<. 
Medina da! Campo, una brillante tiesta li-
terario-musioal, organizada por los estudia^i-
tes católicos de osta ciudad. 

Presidirá la velida y hablará en ella a los 
estudiantes e! Arzobispo de Valladolid, doc
tor üandásecui . Asistirán representaciones . 
do los ©studiantps católicos de iSalrimanoa, 
Avila, Vadodolid, Segovia y Zamora. 

La idea do la fundación de una Federa-
ción regional ha despertado gran entusiasmo 
entra los escolares, esperándose qua -tenga 
éxito completísimo. 
- — — - I — — — . ^ . » . » , . - — • • I I I — — « 

Extremadura vuelve por su 
prestigio en América 

o 
BADAJOZ, 8.—En su última se&ión el 

Ayuntamiento ha acordado invitar a la Co
misión do catedráticos de las lapúbiieas bi.-
panoamericanas, que en breve ha do venir a 
España, oon objetQ do estrechar las relaciones 
ds Raza, a que visita también Extrem.adura 

Se propone el Ayimtamiento 'Orcjanlzar en 
honor da ios catedráticos americanos excur
siones a Guadalupe, Trujillo, Medoilin y 
otros pueblos, cunas ds los conquisúadores, y 
Be ha dirigiido *con este motivo a los dem.is 
Ayuntamientos extremeños para que coope
ren al compélelo éxito de tales excursiones, 
que han de servir a restaurar la influencia 
que siempre tuvo Extremadura en las rela
ciones hispanoamericana^. 

Dos sindicalistas deíenldos 
por cotizar 

o 

E n l a cal le de 'Alcalá h a n si.do de ten i 
dos p o r co t i za r C a r l o s P e ñ a V a l d e n e g r o , 
de vein t i s ie te a ñ o s , con domic i l io en P o n -
ce d e León , 7, y José N e g r e i r a R o d r í 
guez, de treínTa y dos , h a b i t a n t e en Mo
l ino d e Vien to , ?3. 

A m b o s son s ind ica l ig tas a f i l i ados a l de 
Ar tes b l a n c a s . Se les o c u p a r o n se l lo s .do 
cot izac ión y listEs de n o m b r e s de ind i 
v iduos . 

¿Se casa el príncipe de Gales? 
o—— 

PAPuIS, 9.—La visita del Brinoipe de Ga
les a esta capital se dice que esíiá, relooio-
noda con proyectos matrimoniales. El Prín-
cine casará con Mary Thyne, dama de ho
nor de la princesa í l a r y . 

El Príncipe rep;resará el martes a Londres 
a tiempo de asi.ítir a la apertura del Parla
mento. 

Ei hielo amenaza bloquear los 
puertos suecos y daneses 

o — • — 

ESTOCOLMO, O . - J o r la formación ex
traordinaria de masas de hielo en los puer
tos de KuecTa y Dinamarca, ^o da temer 
que queden completamente bloqueados. E n 
los círculos de los armadores suecos se te 
me que l a navegación t e n g a , que sufrir un 
paro demasi |dq JtoííiisiSerable,^ - •'•• 
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U ensayo'' de 

!So¿,úii Í;J i.-Mei¿ys.nu\, {jui)Uc.'ido ayer en 
i, D;.aiTh, S'üjifloliiii reniir..cia ni disíru-
í de ios plenos poderes qna loa grupos 
? Ja Cíímara popular le habían otorga-
3, para liacer nuevas elecciones y crear 
!ro Parlamento que- responda mejor a 
is intereses de la nación. La seguridad 
l?i D:Lu:e fascista da tener unas Cortes 
igúu su ideal- pelftico es, pues, absoluta; 
se advierte de paso que todos los ata-
ues y, \'1tuperioa lanzados contre^ el 
irlamentarismo no vaii contra la ins-
tucion, sino contra sus vicios. Algún 
•ítico maligno din'pi. que todo se reduce 
subtituir oi de los políticos viejos por 
dp ios nuevos; porque sin él iiadio en-

jentra modo de gobernar- normal-
lente. 
Veascí ahora cómo el Gran Consejo 
.seista h a venido ganando desde hace • 
3s o tres a,ños las elecciones que ten-
ran lugar a principios del que viene. 
Como hemos d:icho en nuestra crónica 
SI Estado fascista», ha empezado por 
rgaiüzar en Sindicatos a iodo el rnun-
a. Decimos todo el mundo porque en 
.s listas de Sindicatos que hemos visto 
guran todas las clases -sociales com-
rendidas en estos tres g rupos : los que 
an trabajo, los que lo ejecutan y los 
cuiros. En este término trabajo va 
mprendido tanto el manual como el 
telectual, sin excluir el .artístico. Así 
5 que estos Sindicatos abarcan todas 
13 profesiones y has ta individuos ais-
Idos, que en rigor no puede decirse que 
erfenezcan a ninguna profesión de las 
asificadas hasta boy. 
No es que todos los que figuran en los 
imum.erables Sindicatos Tascistasi Ijja-
an entrado en ellos por conveniencia v 
or convicción,. La coacción brutal a 
eces de los sindicalistas fascistas, > la im-
osición legal en nombro del orden y 
e las conveniencias nacionales, la vio-
incia económica, so pretexto de la pro-
licción, han tenido también su parte, 
abid'o es que Mussolini se íia- visto obli-
ado repetidas veces a condenar como 
idiscipüna el proselitismo violento de 
is aue exterminaban manu rnilitari to-
% organización profesional que no qui
era pasarse al fascismo. Convengamos 
1 que estos procedimientos han consti-
iído una excepción en el reclutamien-
) profesional fascista; pero es preciso 
Dnsignar que se han usado con los tres 
randes g r u p o s arr iba mencionados. 
lentro de :os Siíídicafos fascistas ¡dos 
ndisciplinados y sembradores de dis-
orilias» se castigan o expulsan, lo cual 
quivale a tiuna espantosa toledad». 
Por medio de estos Sindicatos el fas-

isniü ha ido conquistando los Munici-
lios, y asociando también los hombres 
le las profesiones liberales, se ha apo-
lerado de instituciones y cargos que 
orman parte integrante del Estado. Du-
ante este afio, en que el fascismo ha 
[inttido la «ación, la labor organizado-
a ha hecho iiiaravillas. 
Para citar algunos ejemplos y para 

I [un el lector penetre un poco más en el 
üi'ontenido do la organización fascista 

ire-íentamos aquí la de algunñ's provin-
m ni mejores ni peores que has otilas, 
¡psde este punto de vista. Estos datos 
on de julio de este año. 
ypronffi: 140 secciones, 10.000 inscri-

r . Un Sindicato de agricultores con 
miembros se h a pasado reciente-

lente al fascismo ; éste h a conciuisíndo 
1 Concejos municipales y la Diputación 
mincial . Carrara: 143 Sindicatos. To-
os los Concejos municipales menos tn's. 
hia: 131 Sindícalos. De 42 Concejos, 35 
ion fascistas. Milán (provincia.): los 
00 Concejos fascistas forman un (cSin-
icato de Concejos» que funciona admí-
iblemente. 

Estos ejemplos tomados al azar nos 
an una idea aproximada de la organi-
ación fascista. Además de los Sindicív 
jq profesionales existen los Fascios de 
i milicia, que reúnen hoy niás de 
OO.OOO camisas negras en activo, sin 
antar las que flgura.n como reserva. Es
os fascios completan la organización 
rofesional y vienen a ser los Slndica-
)s militares, análogos a los soviets ru-

ai 

Para comprender la disciplina férrea 
ue ha informado la creación de estas 
rgamzaciones tomemos un ejemplo in-
iresantístmo, que explicai-á en parte las 
ispos^Clones del .partido referentes a 
i, Prensa. // Popólo d'Italia, perió-
ico 1 un dado y dn-igidó por Mussolini 
óigano auténtico de su pensamiento, 

traiulaba asi el espíritu de la «Corpo-
mon de la Prensa». 
uEl programa de esta nueva sección es 
mdamentahnente el mismo de la Con-
idei ación de las Coi-j-)oraciones sindicá
is en el campo político y en el econó-
lico En el primero fundir nuestra al
ia con la del Estado nacional; en el 
!¿undo pí'oveer a la tutela de l'os inte-
ffsê  morales y económicos sobre lá 
ase de una valoración positiva. 
Hasta ahora las -asociaciones de la 
iDD̂ a se han obstinado en pemianecer 
políticas; pero todos saben cpie este ca-
cter ha venido a ser la tapadera de 
ida especio de enemigos internos, sub-
írsivos, derrotistas y reaccionarios... 
La sección nacional do la Prensa se 

jrcclama, por tanto, política. Y mientras 
:parta de sí a prior i todos los elementos 
^tinacíona.les o que envilezcan l a ' n a -
[óii. tributa incondicional homenaje al 
\mto de vista del jefe del Gobierno, el 
Bal afirma j sanciona que la Prensa de-
e ser digna, de la libertad da que goza.» 
Los pimtos'fundamentales de la nueva 
rgani'zación son los sigu^ientes : 
'«1) R€\'1sión de los cuadros de perio-
Islas. Fu.eJ'a todos aquellos que se sirven 
jl periodismo como accesorio y que re-
í]an nuestra dignidad. 
'2) Los editores quedarán obligados a 
cibir a todos aquellos que son periodis-
,s proleisionales o so pirueba que inten-

hacer del periodismo su gcupación 
úicipal. 

¡3) Suipresión o abreviación diel período 
prueba.. 

•4) Establecer, donti-o de la órbita de 
Sindicatos na-eionalos. la orga.niza.ción 
los editores. Solamente por medio de 
a sabia colaboración entre cafegoi-ía y 
iegon'a se valoriza c] trabajo. ,se au-

{Continúa al final de la ''2.' columna.)' 

La situación 
diplomática 

o 
La C,ün[erencia que fistos días celebra.n 

en Belgrado loS países qiie constituyan 
la Peqiueña Entente despierta un interés, 
más justificado que por los puiítos cono
cidos del programa de la reunión, por 
los que no se han hecho poiblicos. 

Próxima a resolverse la concesión de 
un empréstito internacional a Hungría, 
espérase la conformidad definitiva, de la 
Pequeña. Entente. Ha de examinar, ésta 
asimismo la reanudación de las relacio
nes con Rusia y el reconocimiento ofi
cial dio los soviets; y, finalmente, la po
sible extensión de la Pequeña Entente, 
comprendiendo entre sus adherentes a 
Gnecia y Polonia. 

Esta cuestión, relacionada con el Tra/-
tado de alianza entre Francia y Checo
eslovaquia, que seguramente examinará 
también la Conferencia, tiene mayor al
cance del qtie parece deducirse ipdí los 
moide.stoa términos die su enunciado, ¿i 

Nació , la I-^equefia Entente ; hace dos 
años a impulsos del miedo que infundía 
en aquellos países la amenaza de un re
surgimiento aust rohúngaro; mas esa fi
nalidad tan limitada pronto abrió el cau 
ce a ambiciones: de más amplios vuelos 
No ya sólo en los asuntos de la Europa 
Central, sino en todos los problemas con
tinentales pretendió emitir su voto, esa 
trinidad internacional, y correspondien
do a sus dcma.ndas ocupa hoy y» pues
to en el Consejo de la Sociedad de Na
ciones, para el que fué elegido el doc
tor Benes. 

Si Grecia y Polonia ingresaran en esa 
constelación política, la Pequeña Enten
te formaría ulia aginjpación de 80 mil lo
nes de halbitaaites, . extendida desde el 
Báltico al Mediterráneo, y sus acuerdos 
influiría.n de un modo decisivo en la ba-
la.nza üipJomátjca del continente. 

No son un secreto los esfuerzos de Fran
cia, por constituir este bloque eslavo, alia
do suyo. Los principales países que lo ha
brían de integrar tienen ya firmados 
acuerdos políticomllitaires con la repúbli
ca' vecina. En la actual Conferencia de 
Belgrado será objeto de estiidio la exten
sión a la Pequeña Entente, en conjunto, 
del reciente acuerdo francochecoeslovaco. 
Si tales proyectos llegaran a realizarse, lo 
que no parece difícil, quedarían ligados 
en el centro de Europa por una. políti
ca común 120 millénes dIe seres. ¿Perma
necerían impasibles Inglaten-a e Italia 
ante eso bloque francoeslavo? . 

No se detienen ahf, s in embargo, las, 
miras políticas de Francia, ya que la so
lidez de la alianza en cuestión sería bas
tante precaria, mientras permaneciese 
amenazada al Este pior la república de 
los soviets. Las gestiones del doctor Be
nes, bien dispuesto al reconocimiento ofi
cial de esta república, tienden a allanas* 
el ,camino. Si los escrúpulos de Yúgoess-
lavia y los resquemores de Rum,ania pue^ 
den ser vencidos, ese reconocimiento se
rá un hecho en breve, y a través de la 
Peq[ucña Entente establecerá Francia el 
tan anhelado contacto con. Moscú. 

¿Reingi'esaría el coloso lUso en la ór
bita política de Francia? Tales son los 
vehementes deseos franceses, constarite-
monto cont.ra,riad.os por las onerosas/,on-
diciones que Chicherín pretendíú impo
ner. Pero, si Par í s bien valía una misa, 
los directores ññ l a política .francesa 
quizá piensen, recor'dando a Eniique IV, 
que la alianza, r u sa pudiera justificar el 
sacrificio de las deudas. Sólo falta co
nocer la opinión del pueblo francés, que 
espeira pacientemente los 25 000 millones 
de sus ahorros sepultados en el Imperio 
de los Zares. 

E. D. 

menta la producción y se desarrolla; el 
progreso de la Hacienda.» 

Después se habla de los Sindicatos de 
Prensa que se han de fundar (y se han 
fundado) en las capitales d'e provincia, 
ateniéndose rigurosáínente a estos princi
pios. El establecimiento de estos. Sindica
tos y los títulos profesionales llevan el 
nihil obstat de la Secretaría general de 
la iiSección Nacional de la Prensa». 

Como se ve, este ensayo de Estado sin
dicalista tiene enorme importancia. Tene
mos a^la vista una estadística,, incomple
ta todavía, de la «Corpoíración del Tea
tro», la de la «Industria y Comercio», la 
de «Empleados», etcétera, que nos dicen 
con muda elocuencia hasta dónde ha 
llegado y puede Uegar esta forma nueva 
de organizar la nación. 

Sin embargo, no hay qiie fiarse mucho 
de las estadísticas. Esta frase de Mussoli
ni en uno de sus famosos discursos no 
hace entrever un pensamiento oculto. «El 
fascismo, dice Mussolini, hace'sindicalis
mo por una necesidad fisiológica de des
arrollo». Cuando el éxito de nuestro mo-

jVimiento nos trajo masas ingentes de 
obreros y empleados, hemos tenido que 
acudir a la organización sindical, asig
nándoles, no obstante,, u,na nueva función 
y una línea propia.» Así ha hecho tam
bién con los desocupados de IBÍS trinche
r a s ; los encuadró en el Sindicato militar, 
librando a la nación de un ^gran peligro 
y creándose un instrumento.. . de gobier
no. Paira INÍussolini la revolución rusa 
se lia hecho fuera de las orga.nizaciones 
sindicales, eL tradeunionismo inglés es 
una fuerza refleja de] capitalismo. La 
originalidad del sihdica.lismo fascista ha 
sido abrazar a toda la nación, con lo que 
se suprime, por lo menos en teoría, la 
lucha de clases y se la sustituye por una 
colaboración de armonía que- no suprime 
la distinción y la competencia. 

¿Peii'o perderán con ello los Sindicatos 
su con.díción esencial de a r m a defensiva 
y centros de resistencia? ¿No se ahoga
rán en este engranaje férreo, impuesto 
por la necesidad sino por la fuerza, las 
iniciativas de los individuos y Empresas 
particulares? ¿Este régimen, qxie puede 
restablecer el orden en un momento de 
confusión y reconstruir una nación arrui
nada, podrá ser el régimen normal y li
bre del Estado futuro? ¿Vamos camino 
de una sociedad en que el individuo sea 
para el Estado, después de la lucha, tan
tas veces secular en que han perecido tán-
t.a,s víctimas, a fin de que el Estado, en lo 
que cabe, sea para el individuo? Las res
puestas son demasiado complejas para 
que se paiedan poner aquí. 

Nuestros sociólogos tienen la palabra, 
, Manisel GRAÍtA 

La ¡uventüd Católica Chilena 
fjjLJ 

Un Congreso en Santiago con 4.000 jóvenes. En !a sesión de 
clausura se cantó el himno del Congreso Eucarísíico de Madrid 

• BQ 

' Petición de los pescadores 
I al Directorio 

I Artes de pescar que ahuyentan 
a los peces 

En 1921 los jóvenes católicos .de Santia- para jóvenes; segunda: la Juventud '̂ ®?̂ "̂ I J r e l n t a 
go de Chile celebraron su primera conven ~̂  ' ' -~ ^"' '̂^ '" 
oión, quiQ agrupó en solemna asamblea cer
ca de 2.000 asociados, todos estudiantes, pro^ 
lesiónales y empleados menores de treinta 
afios. 

El éxito del prinaer paso hacia la unión 
de los jóvenes católicos les impulsó a dar 
resueltamente el segundo, que consistía en 
reímir un. gran Congreso en el enal estuvie
se ampliflínente representada toda la juven
tud, católica chilena. 

BeaUzacrión magnífica de tal idea ha sido 
el primer Congreso Nacional celebrado en 
octubre últinap: en Santiago. 

La Asociación Nacional de la Juventud 
Católica da Santiago, que onenta con 2.400 
socios, y que tomó la iniciativa del Gon-
gi'eso, nombró meses hace la respectiva Co
misión organizadora, la cual tan feliznaentc 
tealizó su cometido, que en 4 de octubre 
pasado habían llegado al Congrego casi 10.000 
adhesiones y más dei 600 delegados del uno 
y del otro,. extremo de lá vasta república, 
en representación de ¡as diversas ciudades. 

La Asamblea de apertura fuá inaugurada 
con el himno nacional chileno, que fué can
tado por , toda la,, Juventud, y con un feliz 
discurso del presidente de la Comisión or
ganizadora, Pedro Lira, a quien siguieron 
otros felicísimos oradores. 

Después, se cantó por el coro el himno 
del Congreso Bucarístico de Madrid, «Can
temos al Amor da los Amores», convirtién. 
dose así el teatro Municipal en un templo 
de oración. 

LOS CUATRO TEMAS 
DEL CONGBBSO 

Al día siguiente se dio comienzo en el 
teatro Unión Central a las sesiones ordinarias 
del Congreso, y los trabajos , se dividieron 
'en los- cuatro temas siguientes: primerio, 
«Educación»; segundo, «Cuestión social'»; 
tercero, «Organización de la Juventud», y 
cuarto, «Vida religiosa». 

En la reunión dedicada a la «Educación» 
ocupó un puesto preeminente el estudio del 
óptimo médico católico doctor Cruz Goke, 
que fué muy aplaudido. Lasi conclusiones 
por ¿1 presentadas, y que fueron aprobadas 
por 'unanimidad, son las siguientes: «El 
Congreso proclama aspiración suya la refor
ma total de la educación y de sus siste
mas actuales, con el fin de librar a la hu
manidad de la concepción pagana de la fuer
za que pesa sobre ella. A ése objeto se de
berá: primero, hacer la historia de la ci
vilización, y no la apología da loa sistem.as 
de disociación social; segundo, estimular 
la autoeducación; tercero, dado el actual es
tado social, en el que es imposible una edu
cación integral únicamente en el seno de la 
familia, procurar la educación pública de 
los niños bajo la dirección ds la Iglesia, y, 
fen cuanto sea posible, por medio de la-
mujer, y cuarto, crear la responsabilidad 
educativa.» 

E-n la sesión destinada a la «cuestión so
cial» se leyeron' importantes trabajos acerca 
de los problemas del momento, y se for
mularon votos por la mayor difusión de los 
principios católicos,, de las noririas de Su 
Santidad León XIII y de las Asociaciones 
sindicales blancas. Se propuso también íun-, 
dar en todas las ciudades la cátedra da pro
paganda pública, a semejanza de las que 
existen en algunas partes. 

En la sesión del tema «religioso» se es
tableólo como fundamento la absoluta ne
cesidad de la vida iníerior, principio indis
pensable de. la ^cción y oonservacfóin, y 
se recomen'daron expresamente los .latiros 
mensuales, la.comunión diaria y la medita
ción. Fué un espectáculo Verdaderamente 
conmovedor la entusiasta unanimidad con 
que los jóvenes congresistas acogieron y 
aplaudieron estas declaraciones. Pe todas las 
conclusiones aprobadas, dos merecen desta
carse: primera: habrá en todas las oapita 

ra la procesión del Corpus Christi una fies-l ' " = " » « mil t r a b a j a d O f e S d s l rnaf 

ta espeoiaUsima suya. f organizados en gremios y cofradias 
Finalmente, sobro el tema «organización 

de la Juventud», se mantuvo entre los con-1 Hace veinte aíios sé pescaban iOO toneladas 
gxesistas larga discusión, que fué seguida de | diarias <ie merluzat hoy se pescan de 40 a 60 

ücacion reiiQiosa: 
5L 

uu orden del día xauy importante para el 
definitivo estableciraiento ide la acción ju
venil chilena. 

Terminadas las sesiones orjinarias. ^] tío-
mingo 7, a las ocho y media de la mañana, 
monseñor Benedicto Luis MaseUa, Nuncio 
Apostólico, celebraba en la Catedral la santa 
misa, durante la cual cerca de mil jóvenes 
se acercaron a la Mesa euoarístioa; a las 
doce, se verificó el banquete que la Asocia
ción Nacional de los Estudiantes ofreció a 
los delegados de provincias; a las dos de 
la tarde, los congresistas se dirigieron a la 
Catedral para cantar el Tedeum, marchan 

Ayer por 1̂  tarde recibió el almirante Ma. 
gaz en la Presidencia a una Comisión cuya 
traza ha despertado, no sólo en los- ámbitos 
oficiales, sino a su paso por la^ callea, jus
tificada cuxdosidad., ijiríase que es gente que 
no sabe andar, que no está acostumbrada a 
andar, en la acepción urbana del concepto. 
De anchas espaldas y rostro atezado, broncí
neo, tocados todos con boina, estos hom
bres—irudos pescadores del litoral cantábrico, 
avezados a ios eenbates airados, , a las en
crucijadas solapadas del mar—sortean peno 

do en seguida a la iglesia del Sacramento ^ sámente, angustiosamente i el d^file de tran-
para recibir la bendición del Santísimo, y a^seuntes y carruajes, bamboleándose ,sobre 
las cinco de ía tarde ss celebró en el teatro^sus recias piernas. 
«Coliseo Nacional» la asamblea de olausu-1, Representan estos comisionados a 30.000 
ra, a la cual asistieron no menos da 4.O0Oj trabajadores del mar, los cuales, ociosos la 
jóvenes. En dicha asamblea, presidida por mayor pa.rta dál año, en virtud de la crisis 
el .mi.smo monseñor ííunció, se aprobó una pesquera que ha acarreado el empleo del arte 
moción, en la cual se hacían votos por la^tarrafa y arrastre, están organizados en gre-
pronta elevación a los altares de Pío X, de j míos o cofradías. 
santa memoria. , f _ Desde hace veinte años, fecha en que se 

Monseñor Luis Masella, Nuncio apostólico,'^importaron los de» indicados procedimientos 
cerró el brillante congreso con un breve dis-i de pesca, la producción, a juicio da los co-
ourso. jniisionadoa, disminuye sensiblemente. El ta-

E>:pr6só su gratitud por el voto presen-i i'rafa consiste en la aplicación de dinamita 
tado al Congreso para la canonización de y carburo durante la noche y cuando'la ios-
Pío X, que p°rometió transmitir al .Santo Pa-¡. íorescenoia del mar denuncia la. arribada de 
dre. Y luego dijo: «En mi cualidad de re-i bandadas de peces. Se echa una red muy 
presentante"del "Santo Padre entre vosotros, grande, en cuya boca eDq>lota la dinamita, 
creo deber dirigiros algunas palabras de ala-, La pesca queda en gran parte copada; la 
banza v de gratitud que lleven a vuestros que no, muere. El ai-rastre estriba, en ,que 
corazones generosos el aplauso y la adhesión dos vaporee, separados entre sí por: unos 
a la gran obra que os proponéis realizar. ;• 200 metros, arrastran en pos vm filamen de 
Son digno,s, en verdad, de todo encomia los, 1.000 metros, a cuyo eixtremo cuelga la red, 
nobles y elevados sentimientos de la Juven- j que va rastreando. Los vivieres y pastos 
tud católica de Chile, que consciente da su agarrados al fondo d«I mar quedan así des
misión en les momentos difíciles en que truídos; sobre que, aJ extraer la red, se 
atraviesa el mundo, une sus fuerzas, cuenta^ devuelven a aquél las crías, porque, a cau-
su número, disciplina su voluntad, y for- sa d© su pequeñísimo tamaño, eon invendi-
mando un frente compacto después de haber bles. Uno y otro sistema esquilman, serfn 
invocado, como lo hizo esta mañana en la las mismas referencias, los criaderos; ah.u-
Catedral la ayuda del Omnipotente y de yantan la pesca, y destruyen irreparablemen-
haber puesto su sangre generosa en contac-^ te la reproducción. Ots'a de las afirmaciones 
to con la sangre redentora de su Dios, baja q^g gj, apoyo de sus demandas formularon 
a la arena y se apresta a la luoha,_en la cual Ĵ g pescadores al marqués de Magaa es que 
el ardor naturr.l de la edad y sus santas }iaoe veinte años el kilo de merluza, muerta 
iniciativas le señalarán, sin duda, un puesto y desangrada, se vendía a 'una peseta. En 
de honor y de gloriosa responsabilidad. La | i^ actualidad, ahogada en lodo, se vende a 
juventud, comparada por los poetas a .un w-• g^g^^^,.^ ^ ainco pesetas. Este alza de precio 
rrente que se precipita desde lo alto de los j ^ atribuyen los gremios a la escasez, que 
deseos y supera intrépido las dificultades jĵ ^ determinado el empipo de los procedi-

„qu0 encuentra en su camino, está llamada jjj,;gjjj^g ^^^^ abolición piden. Hace veinte 
en el campo del arte a luchar para liberar- ^^^ ^^ recogían, por término m.edio, 100 to
se de la vulgaridad, elevarse a la oontem-1 j ^ ^ j ^ ^ ^ ^̂ j ¿^^ jy,^^^ , ^^ las cofradías, 
pLioión de os ideales purísimos y conquis- ¿^^^ ^̂  ^ disposición da las auto-
tar un día la palma del genio; corresponde ^ . j ^ ^ ^ ^ ^^^^ comprobar lá afirmación. En 
a ella combatir en la palestra de la ciencia ,^ actuatídad la pesca oscila, en el mismo 
para arrancar a la Naturaleza sus nnsterios, : ,^'^ ^^ ^^ ^^^^ ^Q ^.g^ ^^^^i^¿,^ 
sus leyes a espimtu, a la política sus se- £^ cantidad que antaño se alcanzaba podría 
cretos; y sobre todo, ella debe vencer en el - - ^ ^ --orden moral la terrible conspiración da las 
pasiones, transponer el cabo de la Buena 

' Esperanza de la vida para entrar en el mar 
pacífico da la virtud. Vuestro triunfo est^á 
asegurado si la Fe ilumina vuestras almas, 
ese rayo de luz que desciende de lo alto 
y pone en comunicación nuestra limitada in
teligencia con la infinita inteligencia de Dios. 
De esa fe habéis hecho púbhca profesión en 

rebasarse ahora, va que entonces no .ge¡ .dis 
ponía de los 1.500 vaporcitos que ahora ya 
cen amarrados, en virtud de la crisis 33ro-
ducida por el arte da tarrafa y arrastre. 
Después de- exponer estas manifesistcióñes 
ante el almirante Magaz, los comisionados se 
comproraetieron a surtir todas las plazas de 
España con artículo de calidad superior en 
el término ^ i un-^año, si no se permiten otros 

los legales. vuestro programa, y para no alejaros dé ella procedimientos de pesca que _ 
meréis, sobre todo, y !o declaráis abierta-i Añadieron q.ue dentro de cuatro años la 

abundancia de pescado sería tal, que habría 
que acudir a la exportación.. 

Otra de las razones que alegaron los pes 

les de provincias un día de retiro mensual mayor gloria y prosperidad.» 

q 
mente, someteros de un modo absoluto a la 
autoridad, eclesiástica. , Esta incondicional 
obediencia a la autoridad de la Iglesia, de- ,. _^ .. 
clarada por vuestras palabras y practicada cadores fué la necesidaa de dar trabap a 
poi* vuestros hechos, constituye indudable- la dotación de los vaporcitos amarrados, que 
mente la más legítima defensa de la fe. ¡asciende en todo el htoral a 80.000 hom-

Queridos jóvenes. Dios, el Papa-y la Pa.-¡bres; e? decir, a 20 tripulantes por cada 
tria están con vosotros. Sea grande en vos-1 unidad< pesquera, quienes no trabajan sino 
otros el amor a Nuestro Señor Jesucristo y •; dos meses del verano en: la pesca del bo. 
a su augusto Vicario el Sumo Pontífice ; sea nito, por ser ésta inaccesible ai arrastre. 
grande en vosotros el afecto a vuestra Pa*-1 La demanda de los pescadores, cuyo plan-
tria, y la noble nación chilena verá días dé teamiento se acordó en una asamblea cele-

itLmUíuaw 

POR LA PRENSA EXTRANIERA 
^^''^^'^^'^^^''^^^^^^^^i^^'B^ig^tS^i^B-^ 

EL BUEN HUMOR DE LOS BEYES 
«Bsoelsior» 

Los menores! gestos de un Soberano o de 
una Soberana tienen una resonancia mundial. 
Los Beyes no pueden estornudar, ni llevar
se el pañuelo a ¡la nariz, ni retorcerse las 
guías del bigote sin que todo el mundo se 
«itere. Como eUos encarnan la grandeza de 
todo un pueblo, sus actos, por insignifican
tes y nimios que «ean. ap pueden tener la 
misma consideración que los de un simple 
mortal. 

Cualquiera que sea, por otra part«, la cau
sa del interés que los actos y las palabras, 
de los Reyes inspiran, los Príncipes se, ven 
obligados a aceptar como una de l'as cargas 
del poder esta curiosidad pública que en to
do momento bloquea su vida privada. X 
tienen que resignarse a ver copio un día y 
otro repiten los periódicos los regios propó
sitos, cuando no les atribuyen los que jamás 
tuvieron. 

La Eeina de Noruega, que tiene; gran in
genio, ha sabido encontrar ¿1 lado diverti
do de esta necesidad fatal que tienen los 
Soberanos, de saciar la pública y voraz cu
riosidad. Cuidadosamente colecciona las di
versas noticias, más o menCB fantásticas, que 
los periódicos publican concernientes a su 
real persona, y anualmente forma con los 
recortes sendos álbums: uno de ellos se 
titula así: «Cosas que no he dicho nunca», 
y el otro lleva este título,: «Gceas que ja
más hice». 

brada por los gremios en Candas (Asturias) 
el 9 de diciembre, pasará a informe de la 
Junta de Navegación y Pesca y de la Junta 
Marítima y será luego resuelta por el Di-, 
rectorio. La Comisión, donde vienen repre-
eentantes de Corufia, Santander, San Vicen
te de la Barquera, Suanoes, Santoña, Can
das, Comillas, Tazones, Luanoo y Oudille-

fl . j , , .-„— , , ... ' ro, está formada por José Seoane, Adolfo 
flujo de las olas cSnagosas de! Sena. Se le Díaz, Manuel Tresgalloe, Fermín Pérez, Anas-
^ ,T-oÍTT 1 "'"''*"'^ , , i tasio Palomares, Dominga Méndez, Marta-

Í^Jft ftir "*' *°"*^ ™''f'Í--- , »o Martínez, Javier Cabanillas y Matías 
Estas frases, expresivas, sm duda, dd uu p^pudes 

en ' ^ t ' ttrh¿iJ'°!r\ ""^^ iro?'"i=iada., Con propósito de unirse a éstos han Hega-
d^sarrciMdas 'Ta- a S t o í / ' ^ o S f̂  * - % % ' - ^^^°^f v^scong^c, da-
y abstraído obser.-ador. XU a buena ̂ señora! ' " í ^ ^ ''^ ^° ' ^'^'^'^ ^^ V-caya y Gui-
encarándose con su'hijo y poniendo en sus P"̂ < °̂*- " ' 
frases acentos de gran, severidad, le dice: 
.—¿Qué Has dicho, niño?... , ¡Malos Sen 

timientosf... ¿De modo, que tú desearías 
quei la inundación fuera todavía mayor?... 
¿Qué ganarlas tú con ello, si se puede sa
ber?... ¿O es que eres tan perverso oue ta 
alegras de las desgracias de los demás?... 
¡Eso no es noble!... 

El niño ha aguantado impasible la justa 

l Reglamentación del trabajo 
en talleres y fábricas 

• o _ — 

Pleno del Instituto de Beformas Sociales 

^̂ ^ „.ĵ  1 -^^ '̂'' sesión celebrada ayer tarde se re. 
reprensión materna" Í>es"pués^firsí2tado "ÍTIOS T^r,'^ ^^ discusión del anteproyecto de ley 

. , PARA. NO PERDERSE 
«L© Petít Jonmal» 

La espesa niebla que hace días., envuelve 
ParísSno nos hace temer, sin embargo, que 
podamos perdernos. Hasta en la obscuridad 
tenebrosa de la noche, y dando por. supuesto | alternativamente y sm 
que tengamos la desgracia de no hallar un ¡ treinta y cinco años, 
agente de policía que nos guíe, siempre en
contraremos alguna señal, algún indicio que 

brazos da la enojada seño.ra, y con t 
mimoso y picaro a un tiempo se ha 
pilcado: 

—No, mamita. No es eso. No me has en
tendido. Yo sólo querría que hubiese tanta, 
tanta agua, que no pudiera pasarse el puen
te... Entonces no podría ir a la escuela y 
estaría siempre de vacaciones. 

PRONOSTICO NADA AGRADABLE 
«ta Matín» 

Sir: Bichárd Grsgory, en una comunica
ción que acaba de presentar a la Sociedad 
de Geografía de Londres, anuncia un perío
do de pertinaz - sequía oue se dejará sentir ^^"*' 
durante el transcurso de los cinco próxi- •• 
mos venideros años, del 1925 al 1929. 

Para hacer esta predicción el meteorólogo 
inglés se basa en las estadísticas hechas des
de el año 1777. Según las observaciones que 
de estaf estadísticas se desprenden, los pe
ríodos de lluvias y los de séqnía se suceden 

y sin interrupción cada 

nos permita orientarnos. Pero, ¿qué haremos 
en el campo para no extraviarnos? , .A que 
recurso apelar para no separamos da nves-
tro camino? 

Se ha observado repetidamente que un 
hombre que, camine extraviado a causa da 
una densa bruma se dirige, siempre, y sin 
querer, hacia la izquierda. 

Un australiano ha encontrado a este sin
gular fenómeno una explicación admisible. 
La huella de un hombre perdido íutre la 
bruma, lo mismo que en una intrincada sel
va, dice el australiano, toma la forma de 
un gigantesco signo de interrogación, siem
pre inclinado a la izquierda. ¿Por qué efito? 

Porque, añade, la pierna derecha del ser 
humano es un poco más fuerte que la otra, 
y al ^caminar la adelanta obligando al que 
tnaroha a describir inconscientemente una 
linea curva sobre su pierna del lado izquierdo, 

UN PEQUEÑO FILOSOFO 
«Le Jonmal» 

Es en la isla de San Luis. Desde «na de 
las ventanas de su casa, acodado en el al<̂  
féizar y en aetitud pensativa un. pequeño 
ciudadano, de poco más de nueve añOR de 
edaá oontemplE^ con atención oreoiente el 

i 
SEB.B.ANO, 48.—MADRID 

En el concurso organizadb para formar 
las mejores colecciones de libros para ni
ños y niñas, han obtenido premios de 250 
pesoías y una colección de libros cada uno 
de los señores siguientes: 

Lista A.—P. Gerardo Gil, profesor de la 
Oniveraiéad de El Escorial, Madrid. 

Lista B. — Celso García Moran, Colegio 
Cá,.n,t.abro,\ Santander. 

Lista C—-Félix García Vielba, Colegio 
Cántabro, Santander. 

tono ^^ Contrato de trabajo, comenzando la de la 
sección cuarta del capítulo segundo, refe
rente a los reglamentos de trabajo "en talle
res o explotaciones. Los representantes pa
tronales pidieron la supresión de esta parte 
del proyecto, por considerarla innecesaria, 
porque su materia es repetición de lo dis
puesto en otros capítulos y por entender que 
no es posible dictar reglamentos ds aquella 
índole cuando la ley ha agotado su conte
nido, como sucede en este caso. ' 

Los vocales obreros declararon su opinión 
contraria, pronunciáíidose en favor de loa re
glamentos hechos con intervención del Esta-

y en contra de los que actualmeinta son 
dictados exolusivainente por los dueños de 
una explotación. 

En votación nominal se aprobó la totali
dad dJe dieíha sección cuarta. 

Sin discusión fué aprobado el artículo 3B, 
por el que se establece la obligación de ha
cer reglamentos de trabajo, cuando, a juiqio 
de la Inspección, sean precisos poî  él nú
mero de obreros o por la importancia de las 
esplbtaciones. También se aprobó una adi
ción a este mismo artículo, referente al caso 
en que un reglamento adoptado por un cen
tro de trabajo fuere objeto de impugnación 
ante el Instituto por parte interesada. 

A continuación fue discutido el artícu
lo 36, que trata de la facultad, del Insti
tuto, de Keformas Sociales para formular re
glamentos tipos, con audiencia de las Aso
ciaciones patronales y obreras, corporaciones 
y entidades interesadas en cada clase de 
trabajo, a fin de que, como indica su nom
bre, puedan servir de modelos. 

Intervinieron en estos debates los señores 
Euiz Casamitjana y Gabilán Díaz, vocales 

enseñanza católica 
La proidmidad do un Congreso de edu

cación católica (!!! nuestro pais—aconte
cimiento al (|uo es necesario adjudicar to
da su .gran importancia—me ha hecho 
ineditaj- mucho sobre el tema educativo, 
ya que todos los españoles, dte este o 
del otro bando, coincidimos en que el 
probleana fundamental de nuüotra pa-
t i la ©s de educación. 

Sobre la infancia de los que hoy vivi
mos ŷ  sobre los sisteiíias y métodos de 
anseflanza gravita un enorme peso de 
plomo, que nos aflrastra desde un am
biente lummos't! hasta • un agujero ne
gro y vacío: se t r a t a de u n bloque muer
to y fosilizado de ideas del siglo XIX. 
Inútil será todo intento do-liberación es
piritual si antes no a i ro jamos por la 
borda eLlastre inút i l : en el cielo se se
guirá proyectando la , sombra de las 
.girandes palabras huecas con qué atro
nó nuestros ofdo* « hizo vacilars nuestro 
juicio el siglo de los charlatanes. 

Fué todo el siglo un inmenso error, 
metido como dogma en las imaginado- • 
nos calenturientas. Gausa extrafieza hoy 
ai pensador imparclai cómo u n a laJrga 
serie do sofismas fáciles á& destruir y, 
oontrarlos a la esencia dal aJma y dte l a 
naturale2a humana pudieron entJronizar-
se y Uegar a formar el cu'erpo de Ideas 
dirigentes do la sociedad'. .Se dlce« ahora, 
que ya pasó definitivamiente el idealis
mo del siglo XIX: lo único qu© h a pa
sado es quizá lo qitte aquél idealismo 
tenía de íbúeno : el candor. Hoy somos 
todos muy picarillos y no' queramos qa-a 
cualquiera nos engañe; preguntad a 
esos homhtres talentudos que, aJ, hü ÍEde 
la Religión y. encontrar un doloroso va
cío, se han hecho esiplritlstas, o fáteMs-
tas, o panteístas..., cualquier tonterfa 
menos confesar noblementa el error y 
volver arrepentidos a l punto de origen. 

Yo fui también una vifetima de las 
ideas del siglo XIX, que, a los quince 
años, me transformaron en un ridíoHlo, 
filósofo ateo, haciéndome ver la vida co
mo una cosa triste y árida, por haberme 
ocultado el manant ia l que todo l o en
dulza y purifica. Por esto, únicamente, 
ya que no sea por mis conocimientos; 
pedagógicos—por los quo siento, sin em
bargo, el cairiño de todo aquel que se de
dica de corazón a la enseñanza—> quie
ro aportar mi humildísimo concurso a la 
obra de evitar que del seno d© u n a ni
ñez s in ilusiones brote una juventud an
tipática, seca, descreída y tlrístement© 
ridicula. • 

La obra de evitar esta tragedia de la 
juventud coriresponde enteramente a la 
educación religiosa, estrictamente ajus. 
tada—hemos de apresuramos a añadir—-
a las normas del catolicismo. Ese fan
tasma seco y avinagrado de la educa
ción laica es u n a inconsistente sombra 
que nunca ha tenido real idad; h a con
quistado algunas veces y en algunos lu
gares la escuela, y esto, si bien ha he
cho patente su capacidad de intransigen
cia, ha demostrado además la' incapaci
dad del laicismo como norma da v ida : 
n inguna madre lo adoptó en el hogair. 
Y, por fortuna para el pobre niño, si en 
la escuela se olvidaron de arrullarle el 
a lma con la visión de su espIénSido por
venir, en el hogar la m.adre se sacó del 
corazón la verdadera pedagogía, y la in
fancia siguió duirmiendo, como siempre, 
sintiendo su cama rodeada por los ánge
les. ' . 

Hoy nadie discute la necesidad de la 
educación religiosa; pero entre los que, 
la admiten es muy fáoü reconocer a al
gunos de sus antiguos enemigos, y la 
•señal que a todos los distingue es la paie-
tensión de da r educación religiosa sin 
enseñanzai caíSlica;. La razón da esto es 
muy fácil de ha l la r : la . Igles ia católica 
se ofrece a todos—aun a los ojos de sus 
propios enemigos—como la guardadora 
fidelísima del veirdadero princiiplo reli-
'gioso a través do los siglos, y lá única 
manera de fáfseaJ la educación religio
sa as huiti de la enseñanza del catoli
cismo. Pero el juego es demasiado claro 
y nos propot*ciona el mejor de nuestros 
argumentos : es así q¡u.e la E^leeia cató-' 
lica h a sido y es la fiel guardadora del' 
verdadero pírincípío religioso, lucigo si 
queremos educar rellgiOEaniento a nüies-; 
tros hijos les daremos la enseñanza car 
tólica. 

Aplaudo, pues, m u y slnceríajiiíente «1. 
proyecto del futuro Congíeso, te" deseó!; 
el mayor éxito, y me ofrezsco con la me-, 
jor voluntad pa ra todo lo q;ae püiUei^ii 
¡redundar en beneficio de las idieas qua, 
han de animar a los congresistas. 

Nicolás GÓZfiLEZ RlnZ 

Dichas colecciones,, con un importante P*'̂ '̂ ™°^; ^°^^^^°'^®® ^^'^S^' Caballero y 
descuento, se hallan de"'venta en las Alonso, obreros; los señoras vizconde de Cus-

MBEERIAS TOLUNTAD: Nicolás María !«° 7 Martín Alvarez, representantes de en-

CASA DEL ESTUDIANTE 
Círcíilo de Estudios 

Ayer celebró sesión el OfrouLj 3 * Beta* 
dios de la Confederación Nacional da Esta*, 
diantes Católicos. i 

Ei señor Espinosa dio cuenta de la intea-, 
sidad con que trabajan todas las FederaoiOii 
nes,' preparándose para la próxima Asaau 
blea confederal. 

El señor Martín-Sánchez: dio oaenta, Sa IoS\ 
diversos trabajos Devados a cabo para agru* 
par las Juventudes católicas españolas, \ 

El señor Fuentes Pila hal)ló sobre el ter>». 
oer Congreso de Juventudes Oa,tólioas oele», 
bráSo en Innsbruok. 

Se ocupó de los precedentes Congresos ee'i 
labrados en Boma y en La Haya, que tu-'i 
vieron un carácter familT&r, en contra de'es-, 
te último, que ha sido verdaderamente pú-: 
blico. ' 

Manifestó que este Congreso Ha BÜO eon<i 
vooado por el Secretariado intemacáonal: '40Í 
Juventudes católicas, que sin constituir unaíj 
Internacional con personalidad sustantiva,, e8.| 
un órgano de relación muy importante.; i 

Analizó los principales temas debatidos éttj 
el Congreso: Misiones, AsooiaMcaies aíver^ 
sas, T>evóoión al la Virgen y' encaje ds' M 
función de las Juventudes en el oniadrO'̂ geneW 
ral de la Acción Católica. j 

Finalmente, el señor Puentes Pi,ía SíziS 
constar que en el Congreso de Imisbruot EsJ 
paña fué objeto de grandes oonsideraéioneB^ 

Rivero, 3 y 5; Bruch, 35, Barcelona; Mar, 
número 17, Valencia, y Alsina, 730, Buenos 
Aires. 

Don. 
que vive en , 
desea recibir la lista de les mejores 
libros para niñas y niños hasta diez y 
seis años. 

tidades y corporaciones, y el señor Rodrí 
guez de Viguri, vocal de nombramiento del 
Gobierno. 

¡La sesión siguiente ss celebrará esta tar
de, a las cuatro. 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ (FRENTE A LIS 

CALATRAYIS) 

Partido Social Popyfar' 
Hoy jueves, a las siete y-me3ia»i364a.j,tar«, 

de, dará una coni'erencií!. en el doííiicilió.,,s»<, 
cial del partido, Fernanflor, 6, don José' 
íylaría Gil Robles, catedrático de Derecioj 
político y del Secretariado técnico del par-j 
tido, sobre el terrja «La eri.sis del parla»".! 
mentarjsnio y .la represr-ntaoión proporoio' 
na,!)). 

La entrada ng libre. " , 
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Paliques femeninos 

EBlSTOLARiO 
ÜN ENTUSIASTA DE «EL DEBATE» 

(Madrid) .—Muy iiatural y toiuy liumana su 
resolubión. Un ¡iflo. La lorma do dirigirse 
a olla, su buen sentido la dictará: biuoB-
umiente, sin «complioaoiotics» oíalorias, pio
na franqueza y naturalidad. Que sea usted 
leiÍE. 

UNO DE VETONIA (Cáceres)—Si, so-
ñor; se puede portootamente y cürrectanients 
ronlizar oía pequeña «operación» a que us-
tad aludo. Tambidn es üiurio lo de la 
mano, cuando sa trata da satierdotos. Trasla
daré su indicación a mi oompa&era el señor 
«tJurro Var|Tasí>. Ignoro lo del asunto Massó. 
Cti.n luto do un ano, siendo riguroso, uo so 
íelieíta, Mil gracias ¡íor sus amables J'rabes. 
Consulte lo- que quiera. 

M. L. (Madrid).—Kin evasivas, Icalmen-
te, como üstod lo do.-ea, señorita, vamos a 
oontastai- a su pregunta. í'ara ser la mujer 
Siempre ilusioUftdora, es preciso... niüclio ta-
Icoto, una educaáóu do la sensibilidad y 
del gusto, iüdulgcneia,, bondad, ílexibilidíUi 
gtanda de cMáctcr, tolerancia, udaptacióu. 
dllliíUi'a. virtudes cristianas, y en lo (¡«ico, im
presionar agradablemente siompte, niodiants 
ua duidado poiíooto de su j'ersoun, sin «)-
quetdría excesiva, con una «estudiada natu
ralidad». 

MIGNON (Madrid) . - -Las dos fóiniulas se 
emplean, dentro de la elegancia mi s mo
derna. Lo (Juo sucede, es que en determi
nados casos no están ' indicadas. O en otros 
términos: qitó so'eiilpleati- menos que an
tea. El salahiclióh, cijn tenedor y cuchillo; 
coa los dedos, solam'euíe an la más estricta 
íatiwitíod, en viajei on meriendas campes
tres, ó t c , eto. Lo,otro coa tcuedor. La cü-
chara sólo ía emplean, las gentes del pueblo. 
Maade. 

E L CUBIOSO WÍPEETINENTF, (Val-
Carca, Huesca).—Mo, roi buen amigo; no 
somos él señor Martínez Bierra. como usted 
creo, y, ; claro!, que a un sacerdote no lia-
biamos d© engañarlo. Ese parecido de nues
tros «Paliques* con las «Carta.-i a las mujo-
1*08 de Espariaí-,' del autor do «Canción de 
Cuaa», nos boara. . . , si exis te ; poro cree
mos que so trata de la bondadosa indul
gencia do Uititcd. Pensamos, en efecto, pu
blicar, 1-auaidos en libros, todos los «Pali
que.'! femeninos». Muy obligados por su ie-
lieitación, a 1a que corrQSjiondomr.s cordial-
menta. Hemos trasladado al señor «Curro 
Vargas-í las cuartillas que nos remite usted 
paro él. 

P. O. (Béjar) . --Le voy a ust-ed a dcíir . 
scSorita... Bus quiníe afios son domosiidos 
años para jugar á los altilores. por ejemplo; 
pero muy pocos para ft) «flirt». Tioneti, puL<-, 
razón las personas esas <|ue so !o ú\c?.a a 
usted, aunque ello «la baga rabiar tanto». 
La letra.. . , así, así. May t]ne cursarla mu-
clio y perfilarla más. La i'eeba, al tinal. Con-. 
Kult* lo que quiera. 

DON QÜLIOTK (Madrid). - ¡Nadifei... 
Por lo visto. cHft vei'inüa le"ha sorbii'o' el 
seso al (rinmorta! Hida!,!>i->V"''otfa Dulcinea 
dftl Toboso..., pero con patillas, medias i5e 
soda, madrileña y del si^Io XX. ¡ Vaya ])or 
Dios, CQU don Quijote! Eü serio: no se ues-
CorazoUB us ted; aguarde a qne olvide a! 
otí i i ; sará c-osa de ¡KH'O tiempo. Las mu¡ei| 
res í*on at.í... Ko se prodigue, al contrario, 
el dflsdiín con el desdén, pei'o... sin perder
la dñ vista hasta, que «maduro». Y enton
ce?,., proceda. Muy cürre-cto eso de no «ma
riposear» dé la línea recta, vulgo Vicaría. 
¡ Pftf suptiesto que sí ^a ('orriasé la vo?., se: 
hifbía. usted caído con todo el equipo, apre-
ejablo' hidalgo! i Con las ganas que f i-cüen 
c.aei todas do eso novio... ideal! Ideal por 
cSfi,, tiorque ps de los que S9 casan... • 
;^ÜN PUTÜRO OALEMO (Valeucla) .— 

Ln.l sola sortija." Iniona. en el nicñiijuo o 
an.nlar de la mano izquierda. Si, sefior; es 
uh áetaile «bien», 'poro la puliera ha do 
s'si- 'flulsimn. de om, o, por 6l oontriiorio, 
como la llevan algunos ingleses elegantes, 
barb.líla, ancha, de oto macizo. En las tar-
j&tm- no se indica ahora el domicilio, y mo
nos un inenoi- de edad quo vive con sus pa-
dro-s. Las foHoituciones. ftegiln; de cutupli-
dp, ,noa tar jeta; familiares, visitando. Las 
iniciales siempre cot) mayúsculas. 
' L.'V MAJA COYESCA (Madr id j . - ,Caraco
lea! t-'̂  Jos pies de ui ted! . . . A él es al que 
lis tooa y !e corresponde esa iniciativa. La 
otro, francamente.. . , m algo desairado para 
usted y al margen da las prácticas de bue
na' sociedad. La tillima pregunta no tiene 
ipás que una respueata: 1» vocación. Si i¡^-
ted ao se «sientes inteleidual, en e) sentido 
profe^ionalista do ¡a palabra, hace usted ¡lei-
féctamsnte eu seguir tales consejos <ído.itora-
l'«s». I J08 libros valen muclio, ;>ero lo que 
más vale para la mujer es se.r... muy mujer 
con un gran corazón... ¡ Ah ! y bien venida, 
la üuetfa lectora, a, cuya disposición queda
mos. 

TR.ES X X X •(Madrid^.—Orden de pre
gun t a s : primera y seguuíln, no ; tercera, 
tampoco, porquo no se besa la mano, sino 
en la« grandes rscepciwips; cuarta, l.> misino; 
quinta., dentro de análoga cate<.'oría sci-ia!, 
duquesa, marquesa, coudesa, e l e . etc. , las 
fórmulas son iguales; sexta, ídem. ídem ; 
séptima, aquí sí hay variaciones ; el saludo 
en la calle o eu paf<oo, es ocasional, cir.-nms-
taiícial, y, por lo tanto, más sobrio ttodavía; 
octava, dentro da los ocho días sipruientes 
nrmca el mismo d í a ; novena, repetimos ¡o 
áicho acerca 4e besar- la mano : lo oue pro-

íContinúa al final de la '2.^ columna.) 
i . . . 

La Junta íéGnica municipal 
de salubridad, disuélta 

Se coulirma el naiubtíUnicnto de d i rec tor 
técaico del iNilCTo Matadero 

Presidida por el sefior. Alcocer, «íomonzó 
ayer la soisiún municipal a las diez y inedia 
de la niuñaua. 

El Concejo se dio por enterado de u.oa 
comunicación del gobernador disponiendo ia 
disoluoióti de la Jun t a téanica iHunicipad de 
BRlul)ridad 0 higiene, que será susti tuida eti 
BU ftiisióu por la Jun ta Provincial de Sa
nidad. 

Se aprobó el decreto dé la. Alcaldía d todo 
cuenta de babor acudido a la suSoripcióti df> 
obligacíonoa del Tásoro eón 6.67f).D00 poaétitó 
i-estant,t5s do los doce millonos con que acor
dó ctincltfrir el Avuntamietilo. 

También so acordó la forma de pttgBr tSüB 
Sápida- cuomotnorativa que se hit de colocar 
BU el Colegio de Saü Ildefonso eü honor de! 
Kefior- López. Dóriga. 

He coníirtnó el noinbramieflto hecho por 
la .Tunta de Abastos do director téenieo dsl 
tiUovo Matfidaio. 

Fué aprobado ol pliego de dondíeiones pa
ra la «sjecucióii por Concurso do una lapida 
ijUB dubo Bpr colocada en lit casa eu quíi 
murió don llenito Pérez Oaldógj 

Eiiíraiuio en ruegos y pregunttta, hace una 
el señor Carnicer aceren da quién htt de 
nombrar el personal jirtrn el nuevo Matade
ro, cotitesláiidola el alcalde, <\\u^ luiy \iiui 
,lu!)ta de .\iiasKis que se ocupa del ftSUUlo. 

El spiíor Arieacra' habló del Bacieauíieilto 
de ediíiciús y pidió que io.< expedientas de 
iraniitncióa tle liconcius para construir es 
lleven eoo la mayor rajádeí-.. 

De este ultimo punto ae ootipú tambiéo 
el señor Selgas, quien habló además da las 
/.anjas que está abriendo el «Metro* eii la 
cnlle do Alcalá, que estropea muclio arbo
lado. 

El señor 1A\>W, Roherts propuso que so fft-
licüe al director y cojaboradore» do Ift «Ile-
visía da Muscos y Bibliotecas», y así sO 
aprobó. 

Piílió el señor García Bodrigo qU6 se 
tcnua on cuenta por la -Tunta da Pr ' lniua 
Enseñanza una disposición qua el martes 
apareció en la .(Caceta». También pidió que 
se'revinen los expedientes de obraros y que 
se tomen medidas para evitar el contagió 
de. enfermedades, .asimismo pidió se colo
que una cjiluttum mingitoria eu la calle 
uo la .audiencia. 

De los cuatro vecinos que teniftu )"í¡MÍn 
la palabra para el final de la sesión sólo se 
presentaron dos. Uno. don .'^-gusto Bido. que 
f:o ip'.íijó de los; mucb.cíi ruidos que hay en 
?,fndrid v dobeh sor evitados, como las pia
nolas de loe «bares» y determinadas boci
na", de a'ifonu'u'ües. 

! Habló innibii'.'i de las dificultades del trán-
I sito ]ior Ins calles céufricas, y pidió qiié se 

levante una es-tatna a don .Tose l-lchegaia^. 
Otro, don .Vutonío OIIBI-, pidió que ol triui-

1 ía <!e los Cuatro Caiiuna<i llegue a ta pinza 
de Tetiiiln. 

ccJ-e es la reverencia j)roíunda, que hoy o-' 
sil equivalente. í'hi rehilüiou ; salvo en au 
dleiicuis realáá o en recepciones sulemnísimíi^ 
de rigurosa eliqíieta atloial, no so besa ln 
mano a lah señoras. Croo que hornos compla
cido « Ustedes. 

P E l l P L E J A (Mi-d.id).—Su couBulta es iu-
tcrc-sante... Prescindiendo del t)e¡'ecbo íjlia 
U->.teii creo q"e tenia, en conciencia, a 
ser atendida por e-i'i, persona, oKaminemoK 
la cuestión de hecho, l'lsa persona la hft 
desairfldo a u^ted dos voces, pero... rorroe-
tnmente. delicadamente, con excusas inás o 

;inéu'OB ndmísibléK: usted u'o puí^d,e seutirsi. 
ngriiviíida eu cuaiito ft la ' «forma» de la 
desatención... í'u cuanto al fondo.,, le per
mite a usted para lo sucesivo ftcomc«Jar su 
proceder al de esa ]iersona y Bsber lo que 
Usted, «ñ realida.l, rajiresentft y supone pa
ra olla: ¡ í'juo uo os, ,'poco! ¡.'Üi!. y desd») 
luego, UO... pedirla el tercer favor, .,;eh? La 
vuia es eso, peqtiefteoes. mcíquindadesü, jnn-
tlcia... i'elaíiva y rircimstaucial. Todo eoti-
pisto en apartar con el pie eí<níi tniyaríBS. 
uu'rar alto y lejos, perdonar, olvidar y íifl-
guir nuestro cftmiuo... Créalo iiKÍed. ' 

LA POSA DE .STAT^IBCL (Madridi Siga 
los impulsos de f<u corazón. ¡ Es verdad ¡ sin 
romanticismos. íe pueda ',npnt!r iniisfhci y 
l^oudo! Lo mejor, una fra.ncü y smcfra ox-
plicacióo con ('-I, Sin coquetería, poro sin 
reserva exagerada, que tt veees es... otra 
Coquetería, Í'V u-'"d uiuv amable : giacms'. 

- UNA TUJIÍTA INDECTS.A (Mndrid). • I -
que no bn encontrado usted at'ui mi ideal! 
L.a volnnínd se «hace» y se desarrolla, pdti-
cíUidotfi. Hay ((ue tener 1» vobmtnd del triun
fo,, . Explicabií» e^e desconcierto, ])or eso, 
por que no balii', n-fed lodftvía su slieño con-
X'oriido en rz-alidad. Es))ere... e ilumino su 
alma con eyi luz fortalei^edora y rejuvene-
cedorai que 'se apellida oí Optími^^mo. Con
sulte cnanto quiera, señorita ; com¡)la.cerla 
serñ para tiosolro»! mía snfTsfacciéiu siempre. 

UNA ELECr--\NTE (Dadaioz).—La letra 
excesivamente picuda. Creo que sí. Una m-
clinacióh nada más. Del escote, ¡qué quiera 
usted que le ditra!, el espejo le contestará a 
ustísd. Esiigemdo. ni blegnnte, ni bonito. 
ni. . . decente. ,'. Para enaordar? ¡Pero si el 
esqueleto está de i'iltinia I Wepare eu las ni
ñas «bien»: paragditas muv largos y.. . xiu 
t*la, apenas, es decir, con la mitad del-óseo 
«varillaje» al viento. Es lo qtie priviV. \xi de 
la estética, que us tc l dice, ha pasado por 
ahora a la historia. El grito de la moda es 
¡ qu« a la esFética ¡a parta un r&yo 1 ¡Eso y 
el fiitbol I No hay más. 

E) Amigo TBDDY 

NOTICIAS 
B O L E T Í N M E T E O H O L O G I C O , — E S T A C O 

OEíiBB.'i.L—Lluevo en -Kíila jispafla, ooo vientos 
dt'i Oeste-

DAtOa pSJj-OBBE&VAÍOli-lO UfiXi BREO— 
Barómetro, 75,4; tumodad. 83; véluoidad del *iSnto 
eli kilámelros por Bora, 63: ibcortido ÍM las Síeiníi-
otaitro horasi 837. Taüipiiwtiirtt: iniadma, 14,4 grii-
áoíí: Mlniüift, 8; médi*, 11,5. SaiUik de te ^desíiá-
aidnas diarias do la tbmpe«lurii media dosde pri
mero de afio, 87; prodpitaHón acuOEa, 0,0. 

Como el rey de los vientos afie.guran 
6e Uftma ,ixl dios Eote, 
ft) eisegaro que e l i«y d e la hermosura 
es el l icói- del Polo. 

EL ÜZOOAR EN fILtPÍN&S. — La produtwtón 
t|.jtal do szúoar «n bs FiliiiiaiLS dorlnte la, üaapíl-
ha 11)22-23 ee elevar* ei 827-000 tonelddas, lo <j,uá 
rppreitota, un ouratolo de 50-000 toneladas, compa-
fiido Dota la d«3l fejoroioio preccdenta-

—'ü— 

Se halla tracaiite l a p k » a ó e méáico t i t u -
laír d6 es ta villa * H&wjilldB de Carra to , 
j>rovincÍB de Falencia , con. la detaciOp dfc 
750 pesetas y 4.250 por las iguaiTíis de los 
Vecinos. 

Dis ta de la estación de Tftrqtiertiada tr.es 
ki!ómet,ros, con dos automóviles 'diarios a 
los t renes cor<reos. 

Imá BotifcitlidWS al aeflor alcalde,' en el 
té rmino do quince días. 

—o— 
üASftS EiíaATÍlS EN &RGEKTlKfl—Ha ilie-

raoiilo favorali'.B acogida \wx l>l)r(.e dtil Gobiomo at-
gtiutiuo íl t>ruyccío Je ley prsseutado por el dipti-
tad«.t sGfloi' Fino, q̂ uum_̂ Jifo¡x>üe que m adopte una 
toji-io (Je modiOlU eaeomliíadas a. ladilitar píéatamoS 
a em|li'ados y obretaB, alemnre que dicho dinaro Boa 
(ioBtinadrt a ía adqUiiaíción de viviendas modeata.s, ^ 

Kl proyecto Mita EPguraniente aprobado por unaaí-
ip'diid par la Cámaía. 
'. i-»*- —^̂  

Una fiesta en el taller 
del Encaje 

Coti ttsisíoncia do la condesa do Gavia, 
presidenta de la J u » t * que dirige el taller 
8 4 lílíicHje, y de la se.fiorfl, marquesa de Cas-
'tromonte, viceprasidenta de la mismo, se ha 
verificado ol reparto do premios al personal 
obrero femenino. 

Consiftínn los premios en cortes de ves
tidos V abrifios do lana. Las obreras que no 
tenían' falta» do asistoncia rccibioron adp-
máfi unos jirimoroéoM velos. Twlas dllas fue
ron obscíjUladas dfrsjiucs con ioacóu de Be-
jeK •;. vino generoso. 

La., Heñoras dd la .Tunta costearon loé re-
saloH y asistieron caoi en su totalidad al 
ivparto. 

Las as obreras del taller del Lncaje so 
mostralmn complacidisuuas per los ubsequioa 
ob" en idos. 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

MADRID 
í ÍK3Í lOe I n t e r l o r . - ^ é t i e F , YO.SO; K, 

70.85; D, 70,85; C. 70,80; B , 70,60; A, 
70,90; G y l í , 71. 

9 par 100 Bxt6r!ot'.--Serie t ' , 84,715; E , 
84.7,'5; D. 85,S5 A. G y H , 87. 

4 por 100 Imortiaible..—Serie A, 8 8 ; B, 
8 8 ; D . 88. 

8 "mi 100 Atotwtíísablé.—S«rie SA, 95,60; 
•B, Íl3,20; U, 95,80; D. 9 6 , 3 J . 

9 por loa Amortiialsld (1917) Sei-ie A, 
1)5.4.0; B , 1)5,40; C, 95,40; D, 95,20 E , 
.95,10; F , OSilO. 
.ObüéaoSohes del Tésdío.-^BeTie A, 101; B , 
iv..,.40 (enero) ; »srie A, 103; B , 102,40 (te-, 
bero). 

Áyuntatniéiit© fls Madrifl.—Bmpréstil» de 
1808, 8 5 ; Villa. Madrid (1914), 8 7 ; ídem 
ídem (IfiaO), ÍT2. * 

AetíüHes.-—Banco de Espafia 540; Kío de 
la í l a t t t B6; CsKtíal, 106; Tabacos, 345; 
Afcucarertis ' (¡jítaísroutes), 7 0 ; Felguera, 
48,36; Alioaafca, 808,80; Nortea 808 5 Metro-
p&iltauEíi tertjefB 192; TranviaB, M-
OblígSdiBttSS.—Alicante, primera 282,50; 
Nortes, priliiem, 63,70. -

Monoáa exteaS|era,—Ffancos, 38,55 ;«íd<im 
bélgBB, 83;93; liras, 83,S0; libras, 38,57; 
dúlaraa, 7,81. 
, . : <^~^'t^- • — 

La reina doña Cristina 
restablecida 

El Directorio estuvo reunido ayer de seis y 
media a ocho y media, coa asistenciíl del 
subsecretario de Guerra. 

No s© facilita üota n i referencia alguna. 
* » * 

El gSKeral Queipo de Llano, acompaftado 
de un moro de Tetuda, estuvo en la Presi
dencia. 

Visitó al marqués de Magaz el subdirector 
de Seguridad. 

Ei marqiiés da Cortina 
Aconapttfl&do de su esposa, salió ayer en 

B1 oxpwso de AadaluBÍa el ¡narqués de Cor
tinal pera embarcar eu Cádiz coa nimbo a 
Ottaarift». 

. ^ ™ — . 

Sociedades y conferencias 
^-O ' - -

P A K 4 HOY 
.—o— 

INSTITUTO FEANCES.—Sítete t a rde , se
fior Quinsí-d, «LoB cscult&rea de Luis XIV». 

« - » • - ,, h, . . 

Oposiciones y concursos 
o 

í lE taSTÍÍADOHES 1>E LA PÍÍOFIEBAI) 
Ayor el Tr ibuna l no ap:rob4 a ilinguno 

do los éxaminaiídos. 
Partt hoy eistán convocados has ta ol nú

mero 260. 

J ü B í C A T ü R A 
Kl día 11, a las cua t ro de la t a rde , co

menzará el segundo ejercicio. 
En primei- l l amamiento estíih convoca

dos p.5,.rii verificarlo los c ien p r imeros nú-
nierot;. 

•EKt'UllLAS Bf i ' PBÍMEHA ENSES'AKZA 
l i a n Siido aprobados en el ejareício orsá 

den Emil io J a r a Can-aloro, cotí 28 pulS-
toa, y d t n Fab ián .lesúa Expósito, con o5. 

Elií si Bcgiindo ejercicio ¿ a n íddo aproba-
da-3 á'ofla Consueilo Goiizálcs Míndez, con 
.'36,04, f doñji Bet roni la Gcnzaiez Morale.g, 
con 47,06. 

i§ n m m nmm 

MBÍiana, l í do enero, tlobat de. la compañía 

Marta Pai®ii 
con la obra de Felliia Saissono 

¡CALLA COkAEOMI 
I x l t o fnmoíiSD de la íetóporada satoric? 

Inspeclor de Policía urbana 
repuesto én su empleo 

Por no babdr aparecido corffoe contra el 
iu&pector de Policía urbana Juan Jiménez 

^Albertos, que pertenecía a la Inspección do 
Carruajeí., el gobernador civil ha dispuesto 

¡que se lo íejKinga en su empleo. 
* « * 

j Por orden del juez señor Castalio continúa 
detenido e incomunicado el ex concejal sefior 
Martínez Eeus. ' 

* * * 
Anta el Juzgado comparecieron los direc

tores da algunas entidades bancarias, que 
estuvieron prestando declaraeinu. El juez 
jiornianéció trabajando én «u despacho del 
Gobierno civil hasta las tres de la madru
gada. 

* * » 
Continúa detenido el guardia municipal 

Ma'rbán. 
Los propietarios de las bsísiadas 6x¿rsBias 

Las AbOciacUmes da propietarios de las 
barriadiis e,xtrenjas Ja Madrid han acudido 
ni gobernador civil en demanda de que so 
les conceda un plazo prudente para el cum-
l>liiiiit«Dto de las disposiciones municipales, j La «Gaceta» de noy publí 
que les obligan a hacer sus acometidas al aviso del ministerio de Estu<io: 
alcantarillado. ' ! «El hCñor encargado de Ke^jocios de Mé-

,\!ei.;ari en apo;io do su peticiiin (¡uo a los jico inaniíiesta a este departamento que, por 
jiiiqúetarios del interior, donde p(,r U acu- espet'ial dispoiición de su Oobiorno, quedan 
mulnción de! vecindario es iuás> precisa la cerrados hasta nueva ordeu los siguientes 
lugleno, se les ha otorgado prórroga para la puertos mejicanos : 
iransformación de sus acomotida-í, a posur ¡ En bl Atlántico.—Frontera, Isla del .,(lar
de que, por la importancia do las fincas, men. Progreso, Campocha CozUmel y Clie-
el costo do las oblas ha du serles iTienos tumal, Veracrur, y Puerto Méjico, 
síansible. 

Los modestos fum'ioUarios del exterior 
ofrecen de memento hacer ÍRS acometidas 
a las aloantariUas desde los poEos esisten-
tcB. 

Vna TOE ci"j)iení1a la l á m p a r a 
A E G N I T I S A ' i 

El Consejo do Administración de «Los 
Previsores del Porvonir» se complací) eU co
municar a KUs CIENTO CUARENTA M I L 
asociados que al fiualiíar ol XIX ejercicio 
de su fundación ha logrado rebasar para su 
i-ap¡t.a! inalienable depositado en ol Banco 
de España la cifra de NO.VENTA Y CINCO 
J\ÍILT,ÜNES D E PEHETAS;». habiendo « c e 
dido do jníCi'í! mil ÍA número de los asocia
dos ingresados en el año JÍSSÍÍ. 

Al propio tiempo llama la atención de to
dos so! ir 
confundir nu<j^tra Mutualidad con otras en 
tidades que no tienen de común con olla 
más que alguna palabra de su título. 

El presidente del Consejo de Administra
ción, EynUiíi Gomdle^-Llana. 

Bu tóajestjAd la teliia doña Maíla Cristinii 
sigue tan írlejorada de su, liuera iudisposl-
cióin, tjue está ya casii coinjsíetíitaetite ,i-eb-
tabl,ecida. 

" *( « ,k 

El MonaKia salió ayer eü «auto» pai-a la 
fliica «La Pescad i lia», do donde regresó por 
Iti üoohe. 

« * ií 

Sué íHttjestadéS íueroíi BurupUm^íitados 
por el PatriftfKa do las Indias. 

—Ha llagado a esta Corte, donde pasará 
líHft tetnporítiitt, su alteza él principe doii Je-
íittro de Botbón, ofií'iiü do lii Armada. 

llospódoíe eu Palacio, eh k s íiabilacio-
ues del Duque da ü'énova. 

Santoral y cultos 
-o • 

BIA 1B>—iJbíves—íSümdt* Agutón» Papa.; Gui-
llerffio, Áríopupt*! Juan Bueno y Vütóro, OblitioS; 
Nicanor, iiiirtit, y (¡uníalo, confesor. 

La misa y OÍIBUÜ diíiíio Sun d%l qtiintio día da to, 
lufttMjokaVa. coa fito (femulolile y color bltttico. 

AcloraSMül NooíCima—ÍÍMIU Terilin, Ja Jesúé. 
á íe MíUris.—A Lis onco y h las doce, HliW, ío-

sarlo y tioiftlás, a. 40 inMljCtoS |)oliíes. ' 
OtIftraHta Hofas.-^íla el oriti-ffio d«l Cíaballsro da 

(jiacltií. 
Owl* lie Maíla-,iDe I*ni-to, ea el ,ííüea Hu-

ccaij; ilíjl Buciiirii» ern ÜJJI ijínétii úa 1» VlUsk, cu 
Saattaá»! tkl tatriJaiaio, en Naesha Befloril do lii 
AltouJi'üa y Bmx íemiíu da tos MavMros; de los 
DostlíBpuaadosi «a tíaata Cnta (t*.). 

Crfet» de la aíliua—-(jDntiniia. U üovena ai Kiflo 
Je«íi9 dot ttcnlísaio- Á las otioe, exposición dfe Bii 
bivin'a |lfajeatad. triáagio, nofana, misa ÉoíafttttS y 
«.doración <lel Niño; por la tardo, a las dhúo y Infl. 
ijiíi, WafilSéBtó, rB4firi<>, 6«rtaáQ ptSi él eeífior Viiiqu-sií 
Cattitiras», ejtsrárcjo y tcBcíra» 
-Mittlenera» (Tutor, 17)—Contihúa la íiovétia a 

la Bagrada l'aujiíla- A |its cinco ¿e IK tarde, ejcr. 
cíalos con eermóti por^dotí José Mollar y reserva-

Úvstorio deí C&büWo £te Gracia—(Cuarenl» Ho-
ras-)--Á'la3 ooho, eípusición de Bu biviiía ¡Majes
tad; a 1»Í3 diez, tíiiBa Boleinrte, y a IÍIJS oinso y inu-
ditt, empieza tin tfidilo a ííutístra Señora del Peí-
l«tuo Boocarro, predicando el íefior rernándíía La-
ta«ai y reserva-

Sun iPAfibüal. — Cultas pa.ra U ASodacióU de Ib 
Vela ol Santísimo Saotametito- A IAS nueve, misa 
de uOTUUftite gtinoral oon fervorinoa; por l i tardo, 
a las ou»trO( roflftna sermón por el padre lia
ría, B- J,> y roBorva. 

HÓ&A SANTA 
t>ari'aquiall<-~Aliiiudena: Por la tarde, coa tnaítt 

6B3to.~El Salvador y tíaa Nííoldsi A las once ái 
la niaáína, ron c..iposiciú¡i.--Coraíéa do María: A 

lúa cinco y media do" la tardo.—Dé los fOoloree; A 
las CUÍCO y inetlia do la tai'de,—Sab LoíCnzo: A las 
Biofo, Con cxiweiciAn. 

Iglesias.—Aíiilu de Huérfanos dol Bagi-íido Cof». 
t í a : A IBS Boiii de Itt tarde, coa' pUtica par ol se-
flor rector, y reserva—Buena bicha: A IttS elaoo 
do ta tarde—Capüobliía» fCoüde Ú6 tforeao) i é, 
tas cinco, da \» tarÍBi con «íposiolfla y seíináfl,— 
Coiueddilüpros de í5antiago: A las Ocho y media 
fle la marcaua, ooil exposición do Bu blvitta Mu. 
jestad—Hospital de 8afi Pranciséo de Paula: A las 
cinco de 1» tarde, predicaiidó «1 Sefior Gracia Je. 
Biisi: A las diei de la mafiaba, mlía catitndí; por la 
laidoi adoraoióh de la íthttgen—Jíuéstia Sefl&ra do 
Ijourdfee: A las sois de la tarde—Pefpetuo Socorro: 
A la,s cinco y media da. la tarde—Pdllliflcia-: A iaia 
cinco y medí» de 1*. tarde, prodioatido el padre Tu-
riso—Bíiparadota,»: A íaa oiuco do la tardo, ^-Bañ 
Manuel y San Benito: A las oinoo de l,̂  tarde— 
I5crv'itii=i: A las fciclo de la tardo, predicando el ^• 
fiar Arnba. 

CUJLTOS O E L O S V I E R N E S 
parroquItlB—Nuestra Befíoía do la AlttitideBa: A 

las ocho, misa d« oomunióa—rEI Bal\?adof y KaiS 
Kicolás: .41 toque de oraciímo», visita do tínicos y 
explicación de Mñ puafco de l)octrifls, tJflsitíRtia— 
Nuestra Sefiora de loe ,Dolores; Por la, tarda, a las 
oíEoo y Inedia, Coroüii dolorosa y oJftrcic>lo9 do Wu-
uruciB. 

Igisstas—Oalatnaias! Ciiltoi» do la Coiagpegaeión 
de Hutóstfs Befior» do los Dolores, A las oolio y 
media, miaa de eoanutiién, y por !n tflrd*̂  ü Ins 
seis, ojoicicios. predicando don Francisco Granod— 
(Visto de la Salud: Do cincio a sioto de la tarde, 
c-'ípoRicíón, de Su Divina. Majestad—Cristo de Bao 
GIÜÓB: Al toque do oraciones, ejercioios.—Venera-
tilo Drdon Tcreeia líSan üti«B»tfeiitura, 1): A lu«' 

DEPORTES 
CAftí!E.KA Á CMKPO T É A l r l S S l 

OVIEDO, 1).—Se ha celebrado la impor
tante carrera a campo traviesa, organizada 
pur e! Athlotic Club Ovetense. Véase la eVi,-
Blflcadótt: 

1, EJlANOlSCO OEDOSEZ, del Ileal At!i. 
jelitt, de Oijón. Tietej 'o: treinta y seis tai 
nutoft. 

2, Ángel Montftner, del Beai Sportingj di 
Cjijón: treinta y seis minutos diez segundos, 

í!, i 'edfo íjlorent, de Club JovellanoS, Ai 
Gijón: treinta y ocho minutos cuatro se, 
gilndoa. 

d, Claudio Bar r i l ; 5, Benito Castañeda; 
&, Casimiro Rodríguez; 7, Joaquín Eslrft-
da ; S, Eduardo Eernándex; 9, Juan íluipó-
vez, y lüf Eranoisco Noval. 

+. * * 
La import>into prueba internacional Pfe. 

mío Leinonnier, quo se disputó en París pw 
déciuiooctava voz, y en la que tomaron parts 
los mejores corredores españoles especializa, 
dos en esta clase de concursos, arrojó la si
guiente elasiíicaeión: 

1, J l íAN V^ l I r t lE í tLÉN (indepeírdiente): 
cuarenta y trfe's minutos siete segnHdbs dos 
Quintos. 

2, Schhellman (C. A. B. G.) : éiiáíenta 
y tres minutos doce e e ^ n d o s . 

?(, Cli. Denis fB. C. E.) : cuarenta y tres 
minutos dieí; y siete segundos. 

10, J . Andía (Sim Sebastián). 

19, A. Palma (Bilbao)', 

S3, Vidal (San Sebastián), 

i 

Püerlos mejicanos cerrados 
de hoy publica el siguiente 

^eguirft listed eonsiiteiéndola ¡reneral.» 

e la frecuencia ^con^qUe so intenta sois, do la tarde, exiiosíctón, vlaatucla y sermón p<» 
doa Leoniso de S,̂ nt<iago. 

BIA DE RETIRO 
El «entro prinolpll de la Arohicofradía de la 

ÍTuardia do Honor, establecida ea el prllneí monas
terio do Salosas (Santa Bngracia, 10). celebrará 
mañaha BU día de robro o ks diea d6 U moflan» 
y ¡1/ las cuatro y medifi, por Ja tardo. 

* * * 

(Este psfMieo et¡ publica con cenüsra eclasiistitie.) 

LC3S¥X"EÍVÍP!LFÁDOS~DE 
BANCA Y BOLSA , 

Los empleados do Banca y Bolsa que ce
saron en sus puestos durante el último ve
rano-con motivo de la huelga planteada por 
el personal bancnrio, y que no se han colo--
cndo todavía, se han dirigido a los Consejos 
de adminÍBlración de los estnbleoinilentos 
de cródito do Madrid pidiéndolo» indu!ge.ii-
oia y amp'aro en la cUfícil situación en qne 
80 lian quedado, 

LoS aludidos ex empleados se sinoeran en 
la carta ant^ su» juíes y compafierois do la 
actitud qua lea btt llevado a su actual tti-
t'orlinuio. 

i'3ii .>l Pacífico.—¡Manzanillo, Vallarta y 
Acapulco. 

\ que la carga .destinada anteriormente 
fl^ Veracruz deberá dirigirse a Tampjco, con-
eidcrando el Gobienio mejicano oorno r.ontra-
bando toda cal-ga destinada a loe pueilos 
cerrados. 

(Lo quo se hace póblicQ para oouocímiento 

'iS, Eoliogos (Saa Sebastián)'. 
Be clasifiearon 187 corredoras. 

PUGILATO 
Después del extraordinario combate efeo-

iuado por Ambrosoni, acaso el mejor ea-
tiuentro visto en Madrid, la reaparioióít M 
as uruguayo tiene todos los caracteres se 
un Boonteclmiento. 

Oeo Morgan en Barcelona hizo unas de, 
claraoiones, manifestando qua. Ambrosoni es 
el piigil que más ia ha castigado en toda su 
larsfa vida pugllístíea. También ha ínaniíes' 
tado que el uruguayo pega más duío qtií 
Alííí, y taüttbién que" le eobsidera sUfeíior s 
Bilí! ib. 

Efeta voi Ambrosoíii sei presenta frente a 
íllberích, el boxeador de modtv en Barcelona, 
vencedor de Gastón Anderson, y mucho más 
científico que Morjfan. Asimismo el oatalátil: 
esquiva e.xtroordinaflamente bien, dcsn lo que 
será mucho mils difícil ooloüar la¡ 'famosa 
docha al uruguayo. 

En esta misma velada reaparecerá tem
blón Quintana. 

Esta velada se celebrará el próximo do
mingo, día 13, a las tres de la íarde , en el 
Circo de Price. 

PfiDESTKISMO 
El resultado de la importante prueba ce

lebrada en la.^il&za del Castillo, de Pamjilo-
na, fué el slsuiet i te: 

1, |VTCT01íL-V?íO AMlGOT, de La Nata-
ra. Tícimpo! veintiún minutos quince se
gundos. 

2, •Tuan Pezonaga. de la Unión Deportiva; 
veintidós minutos diez segundos. 

i!, (.'Antonio (jarcia, del Lasrun Artea; véíu-
üdós minutos quince segundos. 

Licencias a los subdelegados 
de Sanidad 

o 
La «Gaceta» <Je hoy pab'lica u n a rea l ov 

cíen, en cuya p a r t e díspoe.i.tiva m á^1ñ(& 
que Ib's subdelegados de Sanidad podrán 
d is f ru tar una licencia de qüintífi dla-s al 
ano. que le» será cancedida por los ree-
piaCtiVííe gobernadorets, en cuyo caso eeirán 
suiertituldois en las poblaciones en donde 
hu'bieee ni&s de un d i s t r i t o por e l subdiS' 
lag-ftdo más ant iguo d e la misma profesión 
</ en las dlamás por el t i t u l a r d»l ramo 
quio designe la Comfeión p e r m a n e n t e de la 
J u n t a provincial .de Sanidad, a propuesta 
d'cl insiJieictW.' ele &anidad d e l a pfovincla, 

Eifi cmo de «nformedad d e lo® sabdelega-
dos Borán sus t i tu idos éíitoa en la mi«nj3 
forma que expresa 'Ol pá r ra fo anterior, 
mien t ras du re la dolencia, a no ser que 
ésta, ' p e r ,Bu duración, r ev i s t a el cairácteí 
de incurable , en euiyo caso, y piTfivio expe-
dientii dís capacidad física, se p'rocedefíl 
¡i l a Eepar ación, prorveyendo. e l c a i ^ en h 
forma reg lamenta r i a . 

TblTografía 
«LOS ILUMINADOS» (novela), por Jean. I 

ne de Coulomb, 4 pesetas.—«LA H I E B B A ' 
AZUL» (líovelaV, por Andrés Vertiol, 4 pe
setas.—-«TiIIS PETMAS» (novela), por E . Cs. 
larie.—«LOS CUENTOS TRADICIONALES 
ASTURIA-NOS», por C. Cabal, 4 pesetas, 
«PBOCE.DimiENTOa CANÓNICOS ÜIVI-
LES», por Juan Aguilar Jiménez, 14 pese
tas, róstioa; 15 pesetas, enouaderasdo. 

r /dsnse on las librerías ¥OI /UNTADt Ni-
coliís iMaría Bivero, 3 v f», Madr id; Mar, 17, 
Valencia; Bruoh, 35, Baí'celona; Alsina, 730, 
Buenos Airas. 

M U E B L E S 
13 X 15, ÍSABQÜIILO, 13 Y 15 

M A B E I » 

i 

Folletón d© EL DEBATE IS) 
%asEs 

í>or 

ÍNO¥ELA> 

MME DE COÜLO! 

Me h a p r e g u n t a d o sobre ello. Yo he fingido i g ' 
n o r a r l o , pe ro se p r o p o n e Ir m a ñ a n a a c a s a do 
Miet ta parq, c e r c i o r a r s e . H u i d lo a n t e s posible . 
Ko sé pOr qué m e d i o h a avorig-un.do que poseé is 
el sacroío da d o n d e se, gi.iard.an los dianjani&s de 
l a m a r q u e s a , y que e&ie s ec re to ' es1a e n c e r r a d o 
en uj j meda l lón . . . E s t a t a r d o lio e n c o n t r a d o a 
Febú p o r c a s u a l i d a d , y le er4camjno h a c i a ah í . i ) a u ? a r s a sobre u n e n e m i g o invielble. 

^•oh•ió a l ee r el bi l le te en a l t a voz p u r a comu
n icá r se lo a Í.U comipaficro. 

Iilictte se r e t o r c í a l a s m a n o s , y Doraba di
c iendo : 

— ¿ Q u é h a c e r , Dios , q u é h a c e r ? 
En m e d i o do l a i n q u i e t u d gcne'i 'al, t odos ao ol

v i d a r o n de Febo; a p r o v e c h ó és te l a ocas ión p a 
r a b u s c a r el m e j o r si t io j u n t o a la l u m b r e , p e r o 
n o fué p o r muc l ío t i e m p o . De vin sa l to se levan
tó y fué a l a p u e r t a g i n d e n d o , como si f u e í a hu
biese a lgu ien c u y a p r e s e n c i a Je m o l e s t a r a . 

—Veamos qu ién es—dijo V i c t o r i a con reso lu
c i ó n ^ . Si a,! íin h a y que ' m o r i r , ¿ q u é m á s d a 
hoy que m a i l a i i a ? 

y alíj'ió la p u e r t a . 

U n a b o c a n a d a de a i r e e p t r ó e n l a h a b i t a c i ó n , 
a r r a s t r a n d o m i l h i r e s de hoj'as secas . 

E n a q u e l l a a l t u r a , expues to s a todos ios vien
tos, l a s t e m p e s t a d e s e r a n m á s i m p o n e n t e s . El 
vfilón so .apagó , y q u e d a r o n s u m i d o s on l a m á s 
p r o f u n d a o b s c u r i d a d , Feího, a qu ien Miet te su-
e t a b a p o r el col lar , s e g u í a g r u ñ e n d o , y q u e r í a 

L a P e t r i l l a a n d a por aqu í . Es t a maf laf la estu
vo en l a a l d e a ; Im d i j e que fue ra a l a g r a n j a 
de Mie t te p a r a s a l v a j o s ; n o sé si rae ha lará com-
p r e a d l d o . Sólo confío en Dios y en su s a n t a Ma
dre ,» 

Vic to r i a qtiedó a t e iTada . ^Cómo p u d o aver i 
g u a r el sefior de Langor io que ella g u a r d a b a el 
p-3a'roto ño fnnn'lia? ; ,So rp rende r í a fiUmní^ m i r a 
d a i n d i s c r e t a de la n.^arquesa c u a m l o la e n ' r e -
g a b a el meda. l lón? No p o d í a exp l ica rse e s t a p a r 
to do l a cairta. 

; Lo taixibia-sera qu6, de u n m o d o ii o t r o , L a n -
gf t i e -SsoJ íoc í a4a ,mis ión , q u e l a c o n f i a r o n . 

U n a a l t a s i l ue t a , so piopfiló sobro el fondo 
obscuro do l a p u e r t a . U n r e l á m p a g o r a s g ó l a s 
n u b e s y Ip i l u m i n ó t o d o con l ívido r e s p l a n d o r . 

— ¡ L a P e t r i l l a ! — g r i t a r o n a u n t i e m p o los h a -
b i t a n t a s de l a g r a n j a . 

Un t r u e n o horroiroso hizo r e t e m b l a r t o d a l a 
casa , y u n o de los h e r m o s o s n o g a l e s que ador
n a b a n la e n t r a d a cayó a] sue lo , he r i do por e! 
r a y o . 

Miet te vio e n t r a r a l a loca. Cor r ió a c e r r a r la 
p u e r t a y encend ió el ve lón . L a l l a m i t a t e m b l o r o 
sa a i u m b f ó - l a Qxtrafia e s c e n a Üa qTjes-^a glgáMP-
e r a t e s t i g o , i 

F u e r a , los r e l á m p a g o s se s u c e d í a n s in in to-
r r u p c i ó n y su luz c e g a d o r a n lumUfaba como si 
fuera ji leuo d ía . Los rAyos c a í a n .sobre los c a m 
pos. E r a un esjioc.táculo g r a n d i o s o y ho r r ib l e a 
l a vez. 

Victor ia , Mietto y el m a e s t r o r e z a b a n e s p e r a n 
do l a m u e r t e ; el peiTo a u l l a b a y se a g i t a b a ner
v i o s o . . . ; S'ilo l a l*etri l la p o r m a n o e í a como siom-
¡vrc. i m p a s i b l e . . . p 'ué a sentaivse en el p o y o , b a j o 
la c a m p a n a ^ d e l h o g a r , y jrtiestos los pies sobro 
los mor i l los , ' p a r e c í a n o da r se c u e n t a de n a d a . 

L a t o r m e n t a fué c e d i e n d o ; el v ien to so ca lmó , 
y ' g ruesas g o t a s do l luv ia c o m e n z a r o n a caer , r e 
b o t a n d o sobre l a s losas de l p a t i o ; poco a poco 
fué a u j n e n t a n d o en i n t e n s i d a d , y u n v e r d a d e r o 
d i luv io d e s c a r g ó sobre l a t i e r r a . 

U n a g r a n l a x i t u d se a p o d e r ó do los e s p í r i t u s , 
y Vic tor ia , m á s t r a n q u i l a , d i jo a l a v i d e n t e ; 

—Pe t r i l l a , ¿ m e conoces? 

L a v ie j a vo lv ió*hac i a l a n i ñ a el r o s t r o a r r u g a 
do, y iQvantó u n a m a n o h ú m e d a y d e s c a r n a d a . 

— H a n d e s t r u i d o e) n i d o de á g u i l a s , y el a g u i 
lucho n o sabo h a c i a d ó n d e v o l a r . 

— P u e s b ien , si m e conoces , e s c u c h a lo que voy 
a dec i r t e . E s t o y sola, s in paxlre n i m a d r e , y m a 
ñ a n a v e n d r á n a p r e n d e r n i e . ¿Qu ie re s s a l v a r m e ? 

U n r e s p l a n d o r br i l ló on loa ojos de f a vJs ja , y, 
d e s p u é s volvió a p o s a r l o s t r a n q n i i l a m e n t a en l a 
l l a m a del h o g a r . 

Miet te cruoria h a B l a r , p e r o Vic to r i a l a detuvo 
con u n a d e m á n . 

—Resipóndemo, Pe t r i l l a , t e lo sup l ico . 

— L a h i j a de los p o d e r o s o s fué b u e n a con l a 
q u e t o d o s d e s p r e c i a l i a n , l a dio d e c o m e r c u a n d o 
teníai h a a i b r e y de . b e b e r ^ u a a d o t e n í a - s e d . . .fjLa 
g,̂ i5üla¿í5acK'í»Mda I 

Y ü íc i endo oslo, l a v i e j a t o m ó u n c a y a d o y u n 
z u r r ó n , y «jftadlil l e v a n t á n d o s e : 

— ¡ P r e p á r a t e , h i j a m í a : Ijay que a p r o v e c h a n 
l a s s o m b r a s de l a n o c h e p a r a e s c a p a r a los ojos 
de los m a l v a d o s ! 

Miette d u d a b a en d e j a r n i a r c h a v a l a nifSa s i n 
má.» compa,flía qiuo u n a vie ja l oca y u n vjé]o chi
f l a d o ; p e r o ' V i c t o r i a n o ' p a r l i r i p a b a do s u s t e m o -
r o s . 

—No t e m a s , m i b u e n a Miette—le d i j o — : Dios 
nio ¡u 'ü tegerá . Adenn'is, tongo conf ianza en la. 
P e t r i l l a . 

S i e m p r e l l o r a n d o , Miet te .envolvió a V i c t o r i a 
en u n a c a p a m u y vie ja , y dio a l m a e s t r o u n ca
pote .de m o n t o q u e p e r t e n e c i ó a s u m a r i d o , 

Dura,nte eate t i e m p o Vic to r i a hizo a Miet te l a s 
ú l t i m a s obse rvac iones . 

—Ama, e s t a m i s m a n o c h e h a z d e s a p a r e c e r to 
d a h u e l l a de n u e s t r a p e r m a n e n c i a en l a g r a n 
j a ; qjuema m i s vestid.os. N o m e llevo m á s que'» 
ésto—y cog iendo s u c i t a r a so l a colgó a l a es
p a l d a . 

L u e g o e n t r e g ó a l m a e s t r o s u viol ín , q u e lo r e 
cibió c o n l a m i s m a t e r n u r a q u e u n a m a d r e a su 
hi jo p e r d i d o , y | o guarc jó ba jo s u co-pote. 

Febo, m u y a g i t a d o , m o v í a l a co l a d a n d o m u e s 
t r a s del p l ape r que le c a u s a b a este p a s e o en 
pe r spec t iva . 

C u a n d o los fugi t ivos e s t u v i e r o n d i spues tos , 
Miet te a b r i ó l a p u e r t a . L a t o r m e n t a so a lo jaba , 
p e r o l a l l uv ia s e g u í a c a y e n d o con violencia . 

— P e t r i l l a — dijo l a nod r i za—, a c u é r d e t e do 
t r a e r m e not ic iad de Vic tor ia . Aquí e n c o n t r a r á s 
s i e m p r e ' c u a n t o , n e c e s i t e s . 

L a y ie ja i .no con t e s tó ; ' n o p o d í a s abe r se si h a -
' b í a ccpipcieiMiidOa 

Sa l ió _ d e l a n t e do t o d o s , s in p r e o c u p a r s e del 
fuarlo a g u a c e r o q u e cafa sobre ella. 

V ic to r i a se a b r a z ó a s u n o d r i z a y con g r a n re
so luc ión sa l ió de l a g r a n j a , s e g u i d a del maestroj 
y de s u fiel Febo. 

E s t e ú l t imo , con Ins o r e j a s g a c h a s y el rabo 
e n t r e l a s p i e r n a s , n o ¡laroció e n c o n t r a r el paseú 
t a n a g r a d a b l e como pensó oJ p r inc ip io . 

L a Peinilla,, p o r in s t i n to , e v i t a b a a c e r c a r s e a 
los pob lados , y p n r a consegu i r lo n o v a c i l a b a eji 
a t r a v e s a r Utó t e r r e n o s do s e m b r a d í o . 

Vic tor ia m á s de vninto veces c reyó p e r d e r su» 
zuecos en l a , t i e r r a l a b r a d a , q n o a ca t r sa de la 
llVjvia se habfO- conver t ido en u n b a r r i z a l . 

P o r l a s s e n d a s ^ a j n i n a b o «Jgo m e j o r ; pe ro , B? 
obs t an t e , p o r fa l ta do cos tumbrp , t r o p e z a b a a 
c a d a p a s o con l a s r a í c e s d e los á r b o l e s y con 
sa l i en t e s d e l a s p i e d r a s , g u a r d a n d o el equilibrio 
por v e r d a d e r o m i l a g r o . 

P l 'on ío l l ega ron a l l inde ro de u n bo,sqtio, qu8 
la nlfSa s u p u s o s e r í a l a B a r a d a , u n a g r a n selva 
quo no conoc ía s ino de n o m b r e , p u e s c r m a r q u ó s 
la v i s i t aba con f recuenc ia en s u s coce r í a s de 
jabadles . 

L a P e t r i l l a ,&e i n t e r n ó e n el bosque , seguida 
do s u s c o m p a ñ e r o s , que a c a d a m o m e n t o tiropa-
zaban , r e s b a l a b a n en el m u s g o y s e n t í a n azota
dos s u s r o s t r o s po r l a s r a m a s m o j a d a s . E s t a tra
ves ía e n p i o n a s e lva fuá p a r a ellos inolvidaWií 
M á s do u n a vez es tuv ie ron a p u n t o de c a e r con 
un miemlbro ro to . 

L a vieja pnrec/a, t onc r ojos de f e l i n o ; conocífi 
todos los sende ros y c a m i n a b a s in q u e n ingún 
obstácTilo l a de tuviese . Se o í a a c o m p a ^ a d a m e n t í I 

(GonUnu] 
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DOS rNCENDIOS 
E n el Supremo de Guerra y Marina del 

laiíiisterio de la Guerra se prendió ayer tar
do el hollín de uaa chimenea, originando el 
suceso gran alarma. 

Avisado el servicio de bomberos, sofocaron 
éstos el incseadio antes da que se propagara. 

* » « 

E n la oasa número IdO de la calle de Al
calá, se declaró' otro peqijeño incendio por 
ideático motivo. Fué extiagxiido rápidamente. 

CRÓNICA: DE. SOCIEDAD 
-QD-

P a r a devolver los cabellos clancos a su 
color p r imi t ivo a los ve in te ¿las de darse 
pna loción diaria con e¡ agusí de coloma 
LA CARMELA; no mancha ni ia 'Oiel n i la 
ropa aplicándose con la mano, iiix acción es 
debids al oxigeno del aire, por lo que cons-
í j tnye una novedad. Venta en perfumerías, 
droguerías, farmacias, bazares y mercer ías . 
Melilla, Alfonso XII I , 23, y autor. N. Ló
pez Caro,—SANTIAGO. 

Entufas a petróle© 
Braseros, mácíaisias «le picar y embutir, 

batería y uteHsIUos do cocina 
yéUx V. kodríKcez y Hno. ilortslcza, 14 ai i s 

Ron 2 6 BfiOS 
ÚNICO 

LEGITIMO 

? C ^ ¥ ? ¥ ^ a su original y acerta-
k%mi>M^RM da composición, ensalza

da en numerosos testimonios facultativos, el 

con Heroína, á&l doctor Madariaga, cura efi
cazmente los 

C ^fs^WWOi^ recientes y crónicos, tos, 
« a i - « S a * ^ * * 3 ronouera, fatiga y expec

toración consiguientes, siendo además auxi
liar valiosísimo de los difeientes tratamien
tos para la earaeión da tui«c«JiilOSÍS. 

En Jas farmacias y en la del autor, Plaza 
do la lad?>pendeaciB, Húmero 10, Í/Iaárid. 

CALZADOS. ÚLTIMOS BiODELOS 
iíABQüES DE YAIDEIGLESIAS. KüM. 2 

Damas grandes de Espaüa 

E l domingo 13 se ce lebrará en Palajci» 
la Ceremonia de t o m a r la a lmohada ante 
su majestsid la r e ina doña Vic tor ia las si
guientes da,TOa^ grandes de 13spafi.á: 

Duqufisa de Abrantes.—Es dafía' Ma^ría 
dol Carinen Carvajal y del Alcázar; lleva 
tambiién el éttcado da Linares , el jnarqae» 
im-áo tíic Sardoal y del Duero y el cond'aáp 
de Oancftl^'a. 

Est.1 casfwja con don Francisco de Bor-
ja Zuleta y Qpei'po d e Llano, conidto dje B^-
la lcásar , , h i jo ' ' de la condesa de Casaires y 
sobpiho del, conde de Tor^rií». 

Tiene t r e s hijos, Soledad, Carmen y 
Diiego. 

Duquesa dio Almenara Alta.—FJS dofia Do-
l'oires Castillejo y Wall, que casó el S de 
mayo de 1923. 

¿ 3 hija d e la condsg^, de Arrolldass do To
ledo y he rmana d<}l conde d!e Fliot'ldftWsP' 
ca, casado el 10 do 4'iniepibre dte 1923 foi) 
la .marquesa die Colomo; del conde de les 
Arenales, casado con la condesa de Cabri
llas; de doña María Luisa, monja Repiara-
dofra; •fion.n, Concepción, dofia Merpedes y 
dsofia Cqrtsu^lp. 

Duquesa 4'e Frias.—^Dpfia Car lo ta Sfocz^sv 
Oeisa.rini tiem» dos hijos, don Jcsó y doña 
Carlota. 

Marquesa de General! fe.^r^Es. pr inc^se 
Bandfni ¡y casada en segundas nupcias con 
el marqués Negrot to . 

Marquesa dfe San Vicente y de Velilla de 
libro.—Doña Míiría cM Pa t roc in io Pa t ino 
y Mesa ©s marquesa de Villafiol. 

'Bsi.ñ. casada con áon José Jordán de 
Urr íes y Ruiz de Arana y son sus hijos la 
barone-sa efe Torreílas, casada c&n dbn Mar
celo Corral y do las Barcenas; dbn Nico-
Iñs; don Juan , marqués de Aymerích, ca
sado con doña Mati lde ZappiiOlñ; don Pte-
dro. con doña Beatr iz Rivara Oorsini; don 
Luís, don Kamñn y dion Pedro. 

Condesa de les Llanos, m.arqueea de Sa-
lamianica.^—Doña María Ju.lia Mairtínez de 
Hoz y Acevedo, d?iima pebte d * la O'^den da 
María Luisa dcscto eí 8 da mfX?x> die_J0I9-
Per tenece a opul(?nta familia," araeintina. 

Marquesa de ürq-ui'jo'—^Es 'dofia Plilar Lan-
decho y Alltendesalazar, dama dfe su majes
t a d Ja Reina, g ran cruz de Benefícencia. 

Soin sus hijqs «} warqués da Bolarquo. 
casRido con 4«fiíi Asmiición E}u.l's.tft; el mar
qués Óe Lori'Bma, don Estani^ax), don Feír-
naindo, don Jos6; don Sant iago, doña Isabel, 
diofia Pi lar , doña Dolores, doña Teresa y 
don Alfonso. 

Maxquesa de Aldama.—Es dofia Dolores 
Diez de Ulzur run y A,tonso, g ran cruz de 
Bejiefioencia. 

Casada c«n don Fraincisco XJsBía, y Cu
báis-

Tiene una Mja, la marquesa de Colomo, 
por au mati'itíjonio condqga de Plori'da-
blanca. , 

Condesa,<íe 'Mk?ra.—Es Lessops. n i e t a dtel 
conde de lessops , a cuyo Tiom,bre v a unida 
la gloria d's la real ización del cana l de 
Sue7-. 

lOstá casada con el hi jo segundo de l a 
duquesa viuda de Tamames . 

Su d i funta t ía , la empera t r i z Eugeaia , 
le cedió e l expresado condado. 

Enlcrauas 

La conidesa de Mirasol y la señara v:,uda 
de Castejón, madre diel .marqués de Fuor-
tegollano, se hallan gravernicnte en fennas . 

La condesa de Fígols lo es tá de algú.!» 
cuidado . 

Deseamos- ©1 pron to restaiblecinai'ento de 
las i lustres pacienteis. 

AlumbraiBiento 

La cocsofte de dSon Eugenio Moító y_ Tc-a-t 
ín-ncida. Milagros Botella y Valor) ha dado 
tt luz pon felicí4ad un nüío, 

Kectlficación 

No «s cierta la noticia publicada por la 
Pr-ensa referente a una fiesta infantil ce
lebrada en el palac-io de los duques de Vi-

Bütcwiliístres ¡proceres guardan rágurosw 
luto ^d«f3'e la jpuierte dte -aqiieíla noble cV 
mn qu« s9 Uatpó J-a duquesa, viuda 'de Cra-
nada de Ega, ocurrida el 4 de abril d© 1923. 

Bodft 

Anteayer en la parroquia á& la Concep-
cii'n se verificó el enlace de la preciasa 
Sfñorita Elisa Salas Pintó con d w 3QS^< 
Mairla Escriñá Montes. 
' Bendijo la unión el párroco de la juris-
di'ociiJn de Marina, siendo padrinos la her-
piairfa del novio, señora d.a. Zorrilla, y el 
padre de la novia, don Francisco Javinr, y 
testigca, por ella, don Juan Pintó Pardo 
don AniSfe! y don José García Benítcz y e' 
conde Tosti d i ' Valminuta. y por 61, dî n 
Ra¡món Zorrilla, don Felipe Lazcano, don 
Nicanor de las Alas Pumariño, don EXi-
genio Rivera y don Juan Bautista Aznar. 

Asistieron las señoras y señoritas de Me-
!Udo y Zulueta (Mercedes), Ramogino, 
Méndez Vigo, Núñez Arenas, Medina, Es
calera, Schmid, -QoTOiendio, Escriñá, Ezquerr 
do. Zorrüls, Castañón, eteétcrs-

E»- el hotel Rítz se sii-vió un té a los 
invitados. 

Deseamos muchas felicidades al nuevo 
matrirnonio, que salió para Andalracía. 

;; - 'Viale-ros 
Km. salido: para Airearía, <Son Sebastián 

jRíco, y para París,' don Antonio Ángulo. 
— L̂os duques de Alba marcharán en esta 

sem'ana para Saint Moritz. 
Regreso 

Hffl-ti llegrado a Madrid: pirocecontes de 
su viíaje de novios, don Andrés M'agaz y 
Fernández do Henestrosa y su bella con-
Bor-te (nacida Sol Leboucher y Mos&ía de 
la Cerda); de Par.s. el duque de Fernán-
Núñez; la duquesa y sus hijcs son espera
dos la próxi'ma semana; de Italia, el em-
bajador marqués Paulucci di CaÜDoli. y de 
Málaga, la señora doña Trinidr.d Heretíia 
y Grund, viuda de don Enriaue Herrera 
kpiL , 

Peííeióa de maue 
Los marqueses de Casa Pontejos, conde? 

de Villppaterna, han pedido para su hijo, e¡ 
bizarro oficial de Húsares de la Princesa 
don Garlos Alvar-ez de Toledo y Moncos, la 
mano de la lindísima seño-rita Carmen Mon 
talvo, hija de los condes de Casa Mon-
talVo. 

Fíineral 
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ÜBia e8iei©icip©día de Í3@lsili@ es la Agenda A«'o para 1924, 
que hoy ponemos a la venta por I f i® pes©fS^» Contieae las nue
vas tarifas de Correos, Telégrafos, Gira postal, Ttmbre y cien CQPas 

útües, Para envío certificado ©grera-i 0,^0 

U ASÍN PALACIOS, » r̂r©cladií®i 2S,..il^PEID 

Mañana viernes 11, a las once, se cele
brarán sSlemíies exequias en la parroquia 
de Santa Bártbara por el alma del señor 
don^PaBi$sl Bajito Chftvarri y Guijarro. 

Las ífsísas gregorianas comenzaron el J, 
a ijig -difiS. en el teníplo de &pn AutcTíÍD 
^l>ad. y ledas las que se dig'-an el 24 en 
la esfpf^ad'a teigsia ^erán een íguftl fin 
a,aí o(jmf) el 27, a las ocha y media, se d-'rc 
«.fia mm, con exposición tíiel a8ntís,'jmQ 
Sacramento durante fcodo di di», en 1.; 
i-glesia de la Gonsolación. 

Falleoimíentí' 

En Santander ba r ^d ido sn tributo a la 
-muertis la señora doña Felipa, Ma?a y Gó 
nmz, %iuda de don Cayetano de la MaíJC 

Osntetoa yesenta años de edad, 
Fué apro?¡adg, por sus yirtiidca y garita-

tivíM síntimientos-
Enwamos sentido pésame a los deucfc.. 

ij0 !g difunta. 
El abato FAEIA 

fiSPECTÁCULOT 
w, O-^ ' 

BlE&Icr-iS.SO. E! caballeio de la rosa (teroír* re-
lifeíPn^cjión, a precios populaveslr Dyjftetor do or-
(jl̂ s .̂i/, Walier Y^.-,b\• 

l§P4S0íí-=-6 y ]0 2-i, El eftiup alBgr». 
¿eM¿D5Jl—(j > 10,10, Lo <i:chf»a liaarade/. 
JBiLaVñ—6 y 10-30, La muerte del dregón. 
Sgíi!fítO.--G, 1^ pluiiu. verde—10,30, Gema j 

LaHf—b.no y lO,!,?, Currito de la Cruz-
ggY aiíf.OKS©. — 6 y 10,39. Te parte* eonx,! 

qmsr( eie^-
IKPSKTfi lsm^U-4. El filéa.^l0|,15, Ca-

g;}»ljdad y El celoso extremeño-
COMieOr — (Inaugií ración de la temporada.)— 

10.15, ¡Oalla. corazón! 
^.ITWa—6 y 10,15, El aíealda da Zalamea. 
f>E!£5E—-6 y ' 10.15, iJíadre. tierra» 
CIRCO AMÍBÍQ&r<0.~e y 10.15, Funciones do 

S! f S 

(E ¡ snancíe de Iss obra? en esía aartalera no 
figpe»e lü ap*p&»ciiSn m reeomsntociéa,) 

•4{4é • fftáó Mt^ ZS^\^^f^^ i 

\-JÍ¿^' 

i\A\/nAfi Grandes Almacenes Moderm^ 
4 Av. Pi Y MargalL ^, 

í^ A. /« f •*• ^ ' ^ . y ' V V N ' " ^ -^ ' • r- y^j^ '-^_'^ ^ r-s / ^ ^ /-^ ' -vy- y - ,"K-/n^^ •• ^-\ V y x ^ - ̂ ^ r - ̂ vAví^^^sM^J|B^_^S'^^!»^-^MMM* 

§p reparten 

El Hbro fS§!JR!flHN tratj del origen, síntomas 
V curación de enfermedades oí! 
Estomago y aparato 

Sistema r.ervi<j5o, 
PulÍROiies y faroáquios. 
Hígado y bilis, 
Vejiga y uñones, 
An l̂ijia, Debilidad, 
f̂térfeífi&clerosi's, 

A6tB3,'Angitias, 
Afgiorrgnas, 
Qnla y leuroa, 
Herpes y eczemas. 
Estreñimiento, 
Ulceras varicosas. 

, Cgjlos y saba|ones, 
E^ffiamieiítos, 
Diarrea, ^srsfa. 
Bi?(or decabeza y de oídos, 
Purificación de h sangre, 
Pípeía (^fio), 
Rifiropeiía, 
gotíiarjs y lombrices 

mtp»«n»ies, : 
RaquitiSiT.Q y escrófula, 

y de otrss muchos pa
decimientos. 

Remedios especiales para 
niSos. í g lilm \]im% díileSen !ait«r n ninsíiaa casj por s r j 

de jran íitnwaii p r̂a süferetos y sanos; especiíimentí |_ 
para los JCD habitan pequeñas pobíationcs, Aanie no |g 

finí l!J i!iW;cp íii fSFWSÍ^-

qyg tratan ¿c leS cé!8|re6 , 

No soSo en Alemania, país de los más 
afamados medicamentos, sino en e¡ mun
do entei^,.#é pongcsB y s? ««feciají t?(}y 
día ¡os 62 fgpecifieos «jjje ge preparan ap 
los grandes • |-,o.Uér8í<jjplo^ de %.. HEp-
JSiANN y Cí»., de Hnremberg. 200 eef-
tiíicados de médicos alemanes y más de 
130.000 testimonios de curaciones obte
nidas dan fe de la extraordinaria efifa-
gia y f«erza gisRíiva 4* ios njedieapeHT 
ÍD? íHEU.HANN", ^ug Se elab9ra(j.4i}uy^ 
escruptílosamente, siguiendo ios adelan
tos más modgrnos de la química farma-
cBwSica- . < 

Aáímas eonfieiip ji Ijfeio cMilulpjjijjjy jníeresíjníes, con 
94n>\nms «tiljsi'na? pgra mi\s.hiif i» ¡.gíyd, fníé'^^m H^ 
giéijiMs, fígiinpi| cllmeniicju, desfripeión del cuerpo huma
no y funeienamlentq de sus árganos, cnn mSs'ds 1()5 líraba-
dos, etc. etc El ¡ibr^ consta de 29? p'-aíniís. 

El Ub.-p «HEUMANN» ge enfregu GSAT{§ a todo 
e! qng Ig repQJa personalmente en ia PAJÍMACIA 
TOftBRS , ACtíso, Madrid,'Tfafalgaf, 14, «eáiante 
1̂ Bgna <J«l anunejo. 

Pflfp patílr un Hbro pava provi«iaisí, femlteg ei 
Bona er¡ sobre cefrado, y 30 o6nf}¡í}<Mí en st\lo^ de 
correo ÍÉi«a pstgs) al Apartado.jOOflS J|, MSfíriá: 
F A S M A C I A ' ^ T 0 S « B S - ACEI70. 

Sigttoeaí-tenvif CERTÍpCpADy, mnml:% g9F«tit(9, 
remítase oí! o sello de ?() £||. 

Swüjnprs con escalofrío», fiebirs, caji^ancLo, tos 
iiKAesta y maches sí-n dormir. ¿Por gué sufrir 
m'fe tiempo y estar inquieto ¡yajo la arncaíasa 
d« peoa-es co!n.plieaci)»Bfls, ya que el P E C T O R - Í J . 
BIOHBIíET puo-da inetantánoamentia a-livlsrle y 
i^hrai'le on segutéA <te dicho inal? Si no está 
obligado a g-uandiaí" carar,. haga usted en isepruida 
«<5í> dcs las VkS'nii'hhñ ñJCHELET, que eonrtitu-
yesa una, verdadera podún seca, obtenida preei-
eamente pai-u eontinusM? Ja otra del PiíOTORAI< 
EICHlIi lT. Bn ciisa al PliCTORAí, RICHELET 
y pas-a afuera las PASTJLIAS BIÜHISLET. 

El PííCTOBAIf y IM PAS'ffM.AS I?tt'HF<í,l?T 
B9 Viewiea en todas la.s farmacias y droguerja-s. 
La» VÁWVÍUihñ í^ vnndon a 3.7fl la íaja, y ca-w 
m no encontrar.la,;, dlrl|8jxae en sog-uidj, al I;ab«-
Tatorio ñicheleí, í?,an íüríoionjé, 1, Han Sebas
tián. 

ile iiiirrl i iiiürri 
FAILECÍO E l 0 1 4 3 DE EISERO DE m i 

HWienii) ¡«cíljiáo iop Santos Bsersnieates 
y m bagdiíjiíSn fla su Santiflafl 

&IJ dir^ciior espiritual, el reverendo padro Uiegis 
¡Medrajio (escolapio); BU desconsolada esposa, doqa 
CMmm Btt«PÍW i<^\ Valle; herpan^s políticos, |» 
PíoelantísJiDa, peíara, doña Pa? Alealde, viuda 48 
Cbsyam'; flon Itefael Palacios del Vallo, don José, 
doa Ensebio y dofia María Tigner del Valle; sobri, 

- no? j- d#i{i4j tümüi», 

BDBGAN a sus pmigos encomianden s»j 
sima a Bioa y asistan al funeral qye pof 
pi eterno díseanso de §u alma ^e cejebraa-̂  
el 4Í* J l di?! pctual, -a las once de 1|. ma
ñana, en la igiebij .parroquial de Sant^ 

A la Farm^ela T0R81ES -ACERO, MADRID 
Apartado 10,00§ M ' ''• -• 

Eemítwwe gratis y sin coinproni'io 8lgupe,el «Wferp ite(im»Bnt d§?88p4*i 
ginas y de mas da ipo ilustraciones que'trata de los 64 especfüso* pf eparaJos» 
por los l^BboraíoFlosde h,llieUm-atsnY 61». df ISHremli^ri; (.^^^^{^itA), 

•(Parg sai g8St9J aáÍBBlo ?0 céntimos en sellos.) 

Nomore y apellido .^H™-, » ' IM.... . .^,.W>M 

Profesión... 

PorfiicíUo--
Poisíaeión...-

Pfmlnrn-,-- , 
(Para evitar equlvecaSíanee estribase fclen legíWe). 

De toíjos lofe sorteos remite billetes a provincias y estr-iniero, 
SSfSitiendo fondos a su adíiinisti-adora. doña F^llsa Ortiga, 

MADEID.—PLAZA DE'^^SÉNTÍl C55ÜZ, 2. 

¿j'or, T(;!)trjj4o;, Jioy mm^i 
es qno uso la faja 08 Justa. 
e A 8 fH f tJ, 19, ^(¿sgíjiria. 

Las misas ds San ílrsgorio lian empezado el lu, 
neo 7, a las di-e?, en la iglesia d© San Antonio 
Abad (calle 4« Hoi'taleza,), y todas las misas que se 
dig^n el áia 34 eâ  dich* iglesia-

El día 27, a l-"*-̂  ocho ^ media, se oelelirará una 
in)Ra pwT espgsiciOn del ílaitfsimo B,icram«itíi du, 
ranta todn ei d{a en la iglesia da la Consolación 
(eallede ViUterda-Jfl) se ajjjioai-án con el mismo fin-. 

Vanos señores Prela.lo^ lian concedido indulgen
ciáis en la Sgrm^ scostnni'prada-

ipapa osqualES, Esmon Domínguez ¥ives. Barquillo, 39, m\. 

Pífflga Xíeíle îíor, i\ mejor lus-, 
ífS'S tro pitra pisos y raue-

iita, Uío, 5; medio, 2,50; la. 
«a» 18 kilos, a 3,£0 kilo. Venta, 
drogusrías y Hortaleza, 123. 
•Cft^.TgG'iM. Almacén ártica-

ifíiríi mum 23 
artEKflL,, 23- — MñPRin. 
Bu administrador. D- S. Man-
zaiiera, remito billetes a pro., 
vinfeias de todos los sorteos. i%i^SÍ^»/íijBls%-jE;\}ÍMltan, &o#<^ del 2 do enero .pag^ 

Q BELLOTAS 01 EJJOIS 

TreJGS kaqsilí a 45 pesetas 

pesetas» S© hacess en vefn-
iicuat?® koras. 

.S I 

TRES MIL PESETAS 
aiH!,'J5s puedo ¡¡anai en (J'r. 
dolja iiícn fon d - pósii lonoe 
literari.i, \ punodísticaí | r̂ -
l)i,-üa?. ñtiUcitude^ ron i.'̂ fe, 
1 encías a don Joaé Soáraz, 
CSLLE BEY HEKEDIfi, Í3 

CÓRDOBA 

" EL "DEBATE T 

« 

t 
EL E.^CELENTISICvIO SEKOE 

íái, M. id iSIÜ- l l l iü i l iE l i ! 
O F I C I N A S T E Í : ? Í I C 4 . S I 

Barcelona, Bilbao, GIjéE, Madrid, Sevilla, Válesela 

R E P R E S E N T A C I O N E S T E C N I C A S s 

í«Si»r ae S'-YisíéB' gran cruz fla Isabel la 
§atílic% B?&»il?»o fia la Orden de Calatrava, 
BJ^straÍJla á l Zaragoza, miemüro fle la Ma- ' 
rsqjjji' Nocturna, socio fie las Conferencias 
4e pan Vicenta fis Paúl, hermano Se la 
Sjata Herraan^jd ael Kefugio, eíc-, etc. 

(la mmm SÍ Í I S Ú) mm ds isia -
A t¿9S CpíCl'p.ííT-i V Cülffíf) A^gs PB EDAD 

Ijfibiendo TiiC-ibido ¡os Sanios .$^CTamentos 
y í(j iendicipH apoíjtálica de §« §anttdad 

Su director espiritual; su viuda, doña Juana ga-
i}aLi; Lijos, don Juan, dlun José y dpña Mari'a- ' 
Luis», hermana, don, 3os^: hermanos políticos, tíos, 
sobiiDüs, pnnioí, y dem-ís fainiba, , 

PARTICTPAX" a sus amigos tan sensifels 
perdida ,}• les fufijají le teíj^an pi-ssente m 
güs oiflcjqiifs T asistan a }a eoii^ucción |el 
CS(i4ypr, r|i)6 ttipdr.i lugar li-.n- 10 aaj actijai. 
g Ifis CUATRO de la tarde, d-Ule la casa ni», 
tiiona, falle de Belén, número 8, al oe-,, 
raenteiio do ív'vicsíra Sonora de la Almu-
4en4, ¡.WjT Itj í̂ ue recibiriin es|ie(.'ial favor* 

Puirante U mañana de bey so celebraíTin misas en 
li eapiUa ardjif.me e|i eufiagiij 4»! «laj* del fina|a. 

El funeral Lendrl lugar' o¡ vierpes 11,' a las djez 
de \í, mañana, tu la iglesia pan-oqtilal de Saut» 
Bárbara. ^ 

ijl duelo se despido en el sitiío de cfifitumbre-
(te ísupliea el shiñie. ^o ^e j-ííjurtM nnjueiast 

rtfiteiariñ «If! rürmcn. IsifiíflKífs, íí5 
Esta casis no 5H'rfcnoi'« ni 'l'rnst 

ds fincaií rústicas, casaa y solaes, G« 
graituita paara iiipotecag eof(j«.ey:B!aioa 
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VALENCIAS 
Pza. Canalejas, 12 

EMENTO 
, 11\̂  

ARTON CUE 

Agencia ánunciadcsra EiSHIOtUE DE LUGU^O, üa^ss de Toiosa, 5. Teléfono 51-26 llfl. 

r lEBAJA lE 
de la Lencería Melendo 

Espoz y Mina, 8 
Hacemos grandes descuentos 

en los precios marcados 

OPOSICIONES POLICÍA 
NrustBoaas ptinra» V/xi-mates abril. BríUante prepüradáa pct 
prostigfaso pralftonAo del Cnerpo. CXtNTSST ACIONES 

taae^etiánaa el CUOTO {FGgxsina, 25 pesetea-
IMSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE 

BSVIUbS. 18, l.<>.-»&ItBID—APARTADO 269. 

Fre}»rad¿n eficaz- Apun
tas y~ ETOgrsnna gratis. 

ACADBHIA ZAPXTA—BXHOO. NmUEBO 8 

A R T Í C U L O S D E 

CARNAVAL 
PÍDASE CATALOGO A 

J. miLLAT 
A P A R T A D O 5 4 1 . - B A R C E L O N A 

los purés lie lesomlires y Mm ñmmu 
DE «La A G R Í C O L A S E C O V I A N A » reúnen propiedades Iil-
gWnlBCs de indliscuttble valor. aacn>á« de su gratísimo sabor, 
y deben adquirirse en bnenoí' uJtramarinos. Enviamos a pro
vincias faoturado, romij^iendo 10 poeetaa por giro postal a 
K. Mesa. Conde Gbeste, S- Segovia. Comerciantes pidan a 
dicho señor tarifas de precios con condicioneB sin competencia. 

¥£ÜTII ¥^LyiTñeii^ 
A volantad de sus duafio^ se liaoe de ima vez la de las 

ñncae eitas en Lt callo Angoeta d« las (Mancebos, de esta 
Cortei siguientes: 

Un solatr número 6 y una ooea y solar número 7. 
Ij» cap» pax>duoo la renta anuai de 5-010 pesetea. 
Inscritas en «I Registe) de Occádcnwñ. Hiibrea de caicas-
S ^ i n tasaoión del arquitecto señor Giner y García, el va. 

lor del primer solar es de 4.545 peseías 86 céntimos, y la 
casa contigua y solar número 7 es do 40-454 pesetas 14 oén-
támx:̂ . Tipos mínimos para el remate. 

Esto se verifioará ante ol'nctario de Msdrid doo Jesús Cas
tro, oallo del Prado, número 8. principa!, da cuatro a cinco 
de la tarde, del día 16 del próximb mes de febrero. 

Xja titnla<!ttóa j condiciones, en poder de dicho notario. 

BfiFfiS V LEÜIES 
con cristales finos para la 

eonserraeión de la Tista>. 

L. Dubosc-Optico 
ARENAL. 21. — MADRID 

BO&AD A »10S EN CAMBAD POE !EI. ALMA 
DEL E X C E L E N T Í S I M O SEm>B 

Don JDiD FeíGO 9 Triviizio í í i i iliucGiDi pro de Sispa 
Monra, Gopie-üeal Heinsie!! 9 anal ile Magín 

P R I N C I P E P Í O D E S A B O Y A 
0 E SAH OBSCORIO T DEL SACRO ROMANO «XPErtlO, JTARQUES DE CASTEL • RODRIGO T DE 0A6APE, 
OONDE DE L D H I A S E S . » I S 0 B DE ALODtlIA. HATET Y P&VIAS, CAPITÁN GENERAL PElétPETUO Y HERE
DITARIO D E LAS ISLAS TERCERAS (SAN JORQE, PICO FAYAL, COBRVO Y SANTA MARÍA), ALCAIDE PER
PETUO DEL CASTILLO Y FORTALEZA DE HELLIK, PATRONO DE SANGRE DE LA CAPILLA DEL PRIN
CIPE P í o (GARA DE DIOS), GRANDE DE ESFAKA D E PRIMERA CLASE. MAYORDOgUO Y CABALLERIZO 
HAYOS DE SU OUJESTAO LA REINA DORA KABIA CRISTINA, EMBAJADOR DE SU MAJESTAD, SENADOR 
DEL BEINO, CABALLERO ORAN CRUZ Y COLLAR DE Lfi REAL Y DISTINGUIDA ORDEN DE CARLOS III. 
Di^ SAN MAURICIO Y SAN LÁZARO, DE ALEJANDRO N E 7 / E Y , CABALLERO D E CALATRAVA, E T C , ETC-

Faiieció ei día If de diciembre de 1923 
Habiendo recibido ios Sanies Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

R. L R 
8a viDdik la tsaalaaitífSica se&cm Piícoet» Fio de BaJ^oya, marquesa de Cistel-Bodrigo; sue hjjee, la ^celestísiiDa señora mar-rl» & la BcíBasa y Atmcmaeid, y el es)MlentÍ£Ímo »e£or duque de Nochera: su hijo políticoh ¿ excelenti^mo seSoír marqués de 
Semana; soa banuanaa, faermaoos poUsiooe. tít», aoüiinos y demás parientes, 

FARTIULfAN a sus amistadns que todas )ns misas que se oelobreu el día 11 de enero en la capilla del 
Prineip» FJTO, vulgo Oar.» d» Dios lí'rince-=m. 4) y e-n c\ convento do .Terónimas del Corpus Christi (Codo, 6 ) ; 
d día 12 ea la ij;IcKÍa <¡c San Fermín ds !os Navarros y on la capilla de! Cristio dn la Salud, el 14 en la Virgen 
io la l>ttJ«ü«,, el 'iS en ei convento «le ¡a Eco,-!jrnación y el 24 ©o la iglesia de la Oonorapoión Real de C«la-
toaava, «oran splicadM por «u «temo descanso-

Laa «jasa g r ^ ^ a s a c UarEÚusifUi e! dls DO d<il corriente en la- ca-pilLa del Príncipe Pío (Cara de Dio?,), a lâ , core de la mañana. 
A^'mi'Sa" a» agüewia mjaas 'jar sa ajsja e! día U del oornentc en varios templos do la«> dudadcR de Boma, Bolonia, Mcdena, 

Nocba», Vtrtsrt, Clirji y ftlilíj-.; en ¡«e i;[le3Ía« parroqniaIo.=! de ñas5uol<i (provincia do JModena), do San Gregorio y do Cnsapo 
(Tlváü>, d« OeneaiJü y da Oospioo (prsrvincii de Eiivigo y de Imberaagn d'Adda y de Merate (provincia de Como), en la capilla de 
tlaa -Antonio de Va|^io (nrovincsa de MUáu:) y en otras iglesia!' de It-alia-

Xna ««eeJemtJaáaíie « ífosferüsinK» «siJoríis K anejo de Su Santicad. Arzobispo de Granada y Obispos de Madrid-Alcalá, de Ori-
hwla ; «tN» titatte Ptiriadoa bao «onr^did» indolgenciss eo la forma acoetumbradia. (A 7) 

JLU¿L3ALj¿UíilL21£»SaBta. 3 

pm!WÁ& DE P U B L I C I D A D C0BTES> T A L Y E B D E , 8. VmMERQi 

€^ PAÜH flOSiSfi'gJQ 
El MCJOR «EKZen) 

•-^^ím^smñSM^ 
i 

Ro perjodtea • 
a la salndL Sin, 
yoflo ni dcrl-
yados del yo
do ni ty-
roídina. 
Com-po-

s l e l ó n 
u n e v a. 
Desapari
ción de la'' 
gordnra so» 
perflno» 

Y«nta ea todas las far
macias, al precáo de 8 pO> 
setas fraseo, y en el I», 
boratorio PEBQUI; p o r 
correo, 8,50. Alamefla, 17, 
gsn Sebastián íanípüi-

cea), Espafla. 

la obtendréis eoa ima Ura' 
para y pila eléctrica de la 
marca LOT, dispomiendo on 
todo lugar y en cualqmec 
momento de intensa luz. 

Indispensable en lad excnr-
siones y viajes, en el hogar, 
oa la fibrica, sendcKM d,s 
vigilancia nocturna, pana bas
car ^ o en la obscuridad, al 
subir la escalera, en la me-
sita de noche, en el maletín 
de viaje, resultando siempia 
de utilidad incomparable u i 
en ia cindad eoimo en el cam
po. S4lo SMi auténticas las 
Umparas y pijas eléctrleu 

con la marca LOT. 
F. Buiz, líortaleza, 66; Casa 
Psrdo, Espoz y jMüna, 6 ; 
Ochandoreoa Hermanos, Es-
perteroe, 13; ¥• Oaray, Oa-
rrera San J e r ó a i m o , 1; 
E. Martín, Fnectes, 1 ; Da
rán Labat, Baiqnillo, 26-

ZAPATOS 
Kandadaí vaiúdlsiiSBti 
Pícelos de antea guara. 

Eipsi y Hlaa, », pSao 1.» 
y B o a u o i m . U . VICl 

filIieOEDÍDES 
COpíPRA—VENTA 

BnerUs, li- Tel.<> 1IU2 U-

CISCOS Eífciiti, Pioeii V mmu e w e 
Saooe 40 kilos, domicüio, 5,50, 8 pesetas y 10 pesetas- Cttrb<in 
encina, 10 pesetas; zaragalla, 8,25; .bola-s, 6,60; ovoidea, 8,50; 
cok, 5; antracita, 6,25; graoadillo, 4- Sají "Vicenta, S; Valen-
da, 3 ; Alberto Aguilera, 47; Barco. W; Cajatrava, Í6 ; Em. 

bajadores, 87; Pez, 14; Glorieta Quevedo, S. 
TELpFONGS M.'604 y J. 1.866-

CASA RRBBA 
Corsetería de lujo y económica. Fajas de goma para señora 

y caballero. Sostén-pecho «Ideal», marca exclosiva-
FÜENCARHaL, 72.—TELEFONO Í-EOO Jl-

(UHIN 
CATARROS 
RESFRIADOV 
(ONSTIMOOS { 
BRONQUITIS 
«ONQUER/i^ 
' «Te. cTc.. J.ELOVEGUITHUG!C^ 

IHOFENWm 
IX. 6US1X> 

<(I6R(q0í9BLE 
RESULT/ÍDO; 

Anuncios breves y económicos 

BBlllSZellBBfll 
Diario popular de Colonia y hoja comercial 

El mayor peri6d!co del partido del 
Centro. El partido barbes mfts im
portante. Hoja comercial importan-
tfsima. Anunciador de primer ordm. 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal-
mente con el nombre de 

istefije ZiSiOli 
{Porvenir alemán) 

Se publica solamente en alcmSn 
t'rccios de suscripción para España, 15 ptaa 

Se imprime en caracteres latinos 

Ŝ c pnbüca en Colonia, sobre el Rhin 

MAIIZELLEISSTIÍASSE, S'-n 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. Toda clase de 
muebles modernos y anli-
gnos- Genova, 17. 

ALMONEDA. G a m a s , eo 
mier, 37,30; cameras, 60: 
matrimonió, 66. CkAcbonea, 
U ; cameros, 36: maizimcv 
nio, 35; atsnriM lima, 170; 
roperos, 110; lavaboa com
pletos, 27,50: mesas com^ 
dbr, 22,60; mesillaa noohe, 
18,60; linas, 6,60-; percheros, 
33,00. Camas doradas, miqai-
nas eseiibir, ooeer Blnger-
Gxsmjíanos, aOiajae. l̂ Mr»-
Ri, 10; Ijana. V3.. Matesanz. 

ALQUILERES 
OFRÉCESE gvMnete alcoba, 
eaballero, ajo. BazAn: Hor-
talaza. 146» primer» 

PROFESORES Bachillerato, 
Deicecho, PoKcfai, Notairiado. 
Informarítn: QaJosco de BI. 
DEBATE. 

ESPECÍFICOS 
REUjMA. Cúrase rápidamen
te con Arenaria Bubra- 1 pe
seta- Victoria, 8. 

HUESPEDES 
BONITAS habitaciones, oon 
o sin. Inffmnes: OÍtramari-
nos. Sagasta, 23. 

PENSIÓN particular, seria. 
casa nueva, servicio todo nue
vo, elegantes habitaciones to. 
do corSort. preijlos modera
dos. Goya, 63, onarto, aeoea-
sor. 

AGRICULTURA 
BIBLIOTECA Agraria 8o-
lariana- OoUxxión completa. 
InAi)ea*able al agrioaitjor 
para explotar racional' y In-
eratñamemto sos tierras- Car 
tílogo gratis- Apartado 37. 
SeviUa. 

COMPRAS 
SELLOS eepafioles, pago ' los 
mis alies precios, con prefe 
renda de 1 8 6 0 a 1 8 7 0 -
CVoz, 1- Jladrid. 

ALHAJAS, B^ntigüedades, ob
jetos arte, compro y vendo. 
Prado, 5i, t i e n d a - Teléfo
no 1-930-

DEMANDAS 
SE DESEA chica navarra o 
gúipuzcoana, que sepa lavar, 
planchar y con buenas refe
rencia^; biKjn E-ueldo- Dirí
gese al sacerdote don Bafael 
Más- Alberto Busch, 12, pri
mero; de diez a doce ma
ñana.. 

* ENSEÑANZAS 
TOPÓGRAFOS. Telégrafos. 
Ei<rtadist¡c». Prisicncí, Poli
cía- C-ont-rstaciones. Propfra-
mas o preparación, In.st:fcut'j 
Eeus. Preciados, 23, ITadri-l. 
Xeliíooo iO-86-

OFERTAS 
VIUDA joven, esmerada edn-
caeián, desearía colocación pri
mera doncella o regentaría 
c a s a cabañero o aaceidote. 
Mayor, 65-

COSTUBERA eoondmjoa. ro
pa blanca, ofrécese a domi
cilio- Hartzembuach; 7 bajo-

ÓPTICA 
HÁGASE graduar vfsTS; use 
cristales .fBnktal Zei'ss. Casa 
Dubosc, óptico- Arenal, 31. 

LENA seca oalefacdin, ripia 
vallas. Bonda Toledo," 80. Te-
léroDO 1-540. 

P I A N O S , primeras mar
cas alemanas, precios de *•&-
brice- Facilidades do pago. 
Fuencarral. 65. Eazen. 

olHari^ttií 
looortablas. i5I juguete más 
económico. De cada pliego 
salen tres muñecas egplémdi. 
damente ataviadas. Acabao] de 
publicarse los números 73 al 
79. Pida siempre ^Mariquitas 
recortables. Venta por -mi. 
yor; Hernando, ArenaL 11-
Bpinelly, PreciadoB, 7. Cada 
pflégo, 10 céntimos. 

VARIOS 
aiNEMATOGBAFO, selección 
Mavi- Pelíonlas escogida i 
base de arto y moralidad. 
PepósItÓ! Bodriguez San Pa 
dro, 67. Madrid. 

R E L O J E R Í A Ismael! Guerre
ro, (jomposfuras ecDndmicaa, 
Garantía, un año. Cristales de 
forma, S pesetas. 11, Fuen
tes, 11 (próximo Arenal). 

PRESTAMOS 
DINEIfO a crédito personal 
comerciantes, industríales, 8 % 
anual- Apartado 611-

TRASPASOS 
POR 7-000 DUROS traspaso 
bonita industria, buen rondi-
iniento- Escribid: P- C Val-
verde, 8- Anuncios-

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, cuadros 
preciosos- Galerías Ferreres-
Orret-era del Bate, 2 (Ven
tas). 

V E N D O , coftip^o, mueb'cs, 
ohjctoü, bnoléums, ocadros 
antiguos- Silva, ,30-

PIELES, ^infección. arrr. 
S¡os; especialidad abrigos, £>oo. 
noBií». gilva, SO, bajo. 

PARA IjMAGENES Y AL-
TARES, recomendamos a Vi 
cente Tena, escultor- Valen-, 
cia. Teléfono interurbano SIO. 

COMO PROPAGANDA <As«, 
quiaremos y enviaremos gra
tis tma pequeña lata do aceí' 
to de ofiva puro d« Aragón. 
Solidtaitlo por carta a Mar
co Buison. (3slle Vetiinicv 
Zarasoza-

eoLSi i£L immM 
E N R I Q U E T A , sombre. 
rera económica, ofréoeEe a 
domicilio- Belén, 14 senod'c 

SASTP.fi a domidlin, c»b». 
lloros, niños. Torrecilla de 
I/ea,l, 6, portería. 

S E U O H A s o l a , bneniámos 
inffls-mes, regontirla « a s * , 
acompaü.iría sonora, ^ji4r4d> 
fnera. I- IX- 'BtftWiaiii», V 
Jiajq Szqaierd* - ' 

SASTP.fi

